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INTRODUÇÃO 

É com satisfação que a Fundação Getulio Vargas in­

forma o amadurecimento dos resultados financeiros 

positivos, processo iniciado no exercício de 2005. 

A satisfação é ainda maior quando se analisam as 

atividades desenvolvidas. não só por sua dimensão 

quantitativa, mas também pela constatação da qua­

lidade da produção da FGV - condição imperativa 
nesta instituição. 

Cabe o registro de que. no ano de 2008. 96.999 
alunos estudaram na FGV, sendo 1.870 nos cursos de 

mestrado e de doutorado, 3.106 nos cursos de gradua­

ção, e os demais em cursos de educação continuada, 

área em que a Fundação Getulio Vargas atua como 

líder nacional inconteste, proporcionando o melhor 

ensino em administração, ciências sociais, direito e 

economia nos mais diversos recantos do país. Em 

2008 foram aprovadas 243 dissertações de mestrado 

e 42 teses de doutorado. Esses e outros resultados 

expressam o efetivo cumprimento da obrigação es­

tatutária da FGV, bem como de sua missão de contri­

buir para o desenvolvimento nacional. 

Ideá rio da Fundação Getulio Vargas 

u Servir à pátria, cada vez mais e melhor, e assim contribuir 
para tornar o Brasil fator influente na construção de um 
mundo seguro e tranquilo para toda a bumanidade, 

o Manter completa independência em relação a partidos 
políticos, a grupos econômicos e a quaisquer outros inte­
resses setoriáis, 

o Não permitir que preconceitos de qualquer índole preju­
diquem a harmonia e o esforço conjunto de seus partici­
pantes 

:J Manter-se alerta para o progresso da ciência e da tec­
nologia, a fim de ajustar seus métodos e sua mentali­
dade às novas conquistas e às condições cambiantes 
do mundo, preservando, destarte, sua característica 
principal de instituição pioneira. 

o Ouando solicitada, dentro de suas possibilidades, prestar 
assistência e serviços técnicos aos governos federal, es­
taduais e municipais e a entidades privadas. 

o Liberalizar, como resultado de seus estudos e pesquisas, 
dados básicos e informações corretas, mas evitar a suges­
tão de diretrizes que possam ser consideradas intervenção 
indébita pelas autoridades públicas ou por outros setores 
da opinião. 

o Manter estreitas rela.ções com outras instituições culturais, 
nacionais ou estrangeiras, erigindo-se em grande fórum de 
debates, cor.(! ênfase na elaboração de conhecimentos e 
formulações'de princípios aplicáveis ao meio brasileiro, 

o Considerar a competição como incentivo necessário ao seu 
aperfeiçoamento e atrair ampla colaboração técnico-cientí­
fica, nacional e estrangeira, na convicção de que não deve 
haver fronteiras para o livre intercâmbio cultural. 

o Alhear-se, por princípio, de todas as questões não com­
preendidas em suas finalidades estatutárias. 

o Evitar, intransigentemente, qualquer participação, mesmo 
remata, em iniciativas hostis a instituições ou pessoas. 



RELATÓRIO 

DE 

ATIVIDADES 

FUNDAÇÃO 
GETULIO VARGAS 



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

1. ASSEMBLEIA GERAL 

Em 29 de abril de 2008, sob a presidência do pro, 

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, realizou-se a 62i1. 

sessão da Assembleia Geral Ordinária da Fundação 

Getulio Vargas, no quinto andar do edificio-sede Luiz 

Simões Lopes, situado à praia de Botafogo, 190, com 

o seguinte edital de convocação: 

o examinar o relatório de atividades e sobre ele de­

liberar; 

o examinar o balanço geral do exercício de 2007 e 

sobre ele deliberar; 

o participar da eleição de membros dos conselhos 

Curador e Diretor; 

o assuntos gerais. 

O presidente iniciou a apresent~ção das ativida­
des realizadas no exercício de 2007 discorrendo acer­

ca dos seguintes itens: a) estudos e pesquisas regu­

lares concluídos pela FGV; b) produção intelectual de 

professores, pesquisadores e técnicos; c) participação 

em conferências e seminários; d) promoção e copro· 

moção de seminários; e) cursos de doutorado; f) cur­

sos de mestrado; g) dissertações de mestrado apro­

vadas; h) teses de doutorado aprovadas; i) cursos de 

graduação; j) educação continuada; k) consultoria e 

cooperação técnica, científica e acadêmica; 1) livros 

editados; e m) publicações periódicas editadas. 

Em seguida, procedeu à apresentação dos balan· 

ços levantados em 31 de dezembro de 2007, cha, 

mando a atenção para o expressivo crescimento do 
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disponível e do patrimônio líquido e informando 

ainda sobre a execução orçamentária. que apresen· 

tou resultado positivo da ordem de R$ 14,8 milhões, 

Concluída a apresentação, o vice·diretor controla· 

dor-geral, sr. Ocário Silva Defaveri, a pedido do pro, 

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, procedeu à leitu· 

ra da síntese dos pareceres do Conselho Diretor. do 

Conselho Curador e da auditoria externa, a saber: 

o parecer do Conselho Diretor, elaborado pelo con­

selheiro José Luiz Miranda, e o parecer do Conselho 

Curador, elaborado pelo conselheiro Gilberto Duar· 

te Prado, aprovados por unanimidade e assumidos 

pelos respectivos conselhos. analisam detidamente 

o relatório de atividades e a prestação de contas da 

Fundação Getulio Vargas no ano de 2007, Em seu 

parecer, o conselheiro José Luiz Miranda, do Canse· 

lho Diretor, opina pela aprovação do relatório anual 

de atividades e da prestação de contas do exercício 

de 2007, propondo que o resultado operacional do 

exercício< seja recolhido ao Fundo Patrimonial, em 

confo~dade com o disposto no §5.!2 do art. 13 do 

EstatU:t; da Fundação Getulio Vargas. O parecer do 

conselheiro Gilberto Duarte Prado. do Conselho 

Curador, levando em consideração o parecer do dr. 

José Luiz Miranda, o relatório e o parecer conclusivo 

do dr. José Augusto de Carvalho, da auditoria exter­

na, manifesta-se pela aprovação do relatório anual 

de atividades e da prestação de contas do exercício 

de 2007 e acompanha a proposição formulada pelo 

dr. José Luiz Miranda ao Conselho Diretor no senti· 

do de que o resultado operacional do exercício seja 



recolhido ao Fundo Patrimonial. A auditoria externa 

manifestou-se pela aprovação das contas do exer­

cício de 2007, em face da consistência dos procedi­

mentos contábeis, e por estarem os demonstrativos 

refletindo adequadamente a situação econômico-fi­

nanceira e patrimonial da Fundação Getulio Vargas. 

Encerrada a leitura dos relatórios, o relatório de 

atividades e a prestação de contas da Fundação Ge­

tulio Vargas referentes ao exercício de 2007 foram 

colocados em votação e aprovados por unanimidade 

pela Assembleia Geral. 

Quanto ao item c do edital de convocação, que 

diz respeito à eleição para os conselhos Curador e 

Diretor, a Assembleia Geral assim decidiu, por una­

nimidade: 

o Conselho Curador: reeleição, por término de man­

dato, do membro vogal Chozil Engenharia Ltda. 

(representada pelo dr. Luiz Chor). com mandato 

de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; re­

eleição, por término de mandato, dos membros 

suplentes Café Solúvel Brasília S.A. (representado 

pelo dr. Rui Barreto), com mandato de 29 de abril 

de 2008 a 28 de abril de 2014, e dr. Gilberto Duar­

te Prado, com mandato de 29 de abril de 2008 a 

28 de abril de 2014; eleição dos membros suplen­

tes Aldo Floris (no lugar da Universal Comércio 

e Empreendimentos Ltda., que renunciou), com 

mandato de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 

2014; Andrade Gutierrez S.A., representada pelo 

dr. Sergio Lins (por término do mandato da em­

presa Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A.); 

o Conselho Diretor: reeleição, por término de man­

dato, dos membros vogais dr. Armando Klabin, dr. 

José Luiz Miranda, dr. Marcilio Marques Moreira e 

dr. Roberto Paulo Cezar de Andrade, com manda­

tos de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; 

reeleição, por término de mandato, do membro 

suplente dT. Jacob Palis Júnior, com mandato de 

29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; elei­

ção, para membro suplente, do dr. Marcelo José 

Basílio de Souza Marinho (no lugar do dr. Félix 
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de Bulhões, que faleceu), com mandato de 29 de 

abril de 2008 a 28 de abril de 2014. 

Com relação ao último item do edital- assuntos 

gerais -, nada foi tratado. Em seguida, o presiden­

te novamente franqueou a palavra aos membros da 

Assembleia e, não havendo quem se manifestasse, 

submeteu a votação o encerramento da Assembleia, 

o que, por unanimidade, foi assim declarado. 

2. CONSELHO CURADOR 

Em cumprimento à disposição estatutária, o Conw 

selho CUrador realizou sua primeira sessão ordiná­

ria do exercício de 2008 no dia 27 de março. A 118.A 

Sessão Ordinária foi presidida por seu presidente, o 

dr. Carlos Alberto Lenz César Protásio, que informou 

aos demais conselheiros que precisaria se ausentar 

antes do término da reunião, urna vez que partici­

paria da solenidade de entrega do prêmio de melhor 

empresa de resseguros do Brasil, o qual fora concedi­

do ã empresa da qual era o representante. 

Em seguida, registrou voto de agradecimento ã 

valiosa colaboração sempre prestada pelo ex-vicew 

presidente do Conselho Curador, representante da 

empresa Klabin Irmãos & Cia., dT. Pedro José da Mat­

ta Machado, recentemente falecido, e deu as boas­

vindas ao seu substituto, dr. João Alfredo Dias Lins, 

que passaria a presidir a sessão na sua ausência. 

Esteve presente a essa sessão o presidente da FGV 

e de seu Conselho Diretor, especialmente convidado. 

professor Carlos Ivan Simonsen Leal, que prestou in­

formações sobre a atual situação da instituição. 

Convidado pelo dr. Carlos Alberto Lenz César Pro­

tásio, o conselheiro Gilberto Duarte Prado apresen­

tou seu parecer acerca do relatório de atividades e 

prestação de contas do exercido de 2007, ressaltando 

inicialmente o bom desempenho da Fundação Getu­

lio Vargas pelo notável resultado alcançado. Continu­

ando, o dr. Gilberto Duarte Prado procedeu à leitura 

de seu parecer, cuja conclusão é relatada a seguir: 



Concluindo meu parecer e levando-se em conside­

ração o parecer do dr. Miranda. o relatório e parecer 

conclusivo do dr. José Augusto de Carvalho, respon­

sável técnico da empresa de auditoria contratada 

pela FGV e aprovada pela Curadoria de Fundações, 

opino pela aprovação do Relatório Anual de Ativida­

des e da Prestação de Contas do Exercicio de 2007, e 

que o resultado do exercício seja recolhido ao Fundo 

Patrimonial, confonne disposto no §S-º, art. 13, do 

Estatuto da Fundação Getulio Vargas. 

Colocado em votação, o parecer do dr. Gilberto 

Duarte Prado foi unanimemente aprovado. 

Em seguida, o presidente do Conselho Curador 

convidou o presidente da FGV, professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, para prestar informações sobre a atu­

al situação da instituição. 

O presidente da FGV procedeu a uma extensa ex­

planação acerca da produção técnica da instituição, 

bem como de sua situação econômico-financeira. 

Informou também que a Fundação vem buscando 

desenvolver tecnologias novas, tendo sido estabele­

cida uma parceria com o Instituto Ítalo-Latino Ame­

ricano, do Ministério das Relações Exteriores da Itá­

lia, que enviou em visita um grupo de profissionais 

de alto nível do IILA ao Rio de Janeiro em 2007. Na 

ocasião, foi feito convite à FGV para visitar a Itália 

a fim de participar de um seminãrio ítalo-brasilei­

ro. Um grupo de professores da FGV fez a viagem 

e realizou contatos importantes com o pessoal do 

The Think Tanks and Civil Societies Programo Em se­

guida, o presidente da FGV informou que recebeu, 

no início de 2008, proposta da Cyrella Brazil Realty 

S/A Empreendimentos e Participações, objetivando a 

compra do terreno da FGV situado à rua Santa Luzia, 

o qual se encontra alugado há vários anos à Compa­

nhia Vale do Rio Doce S.A., que o utiliza como esta­

cionamento para seus funcionários. A proposta to­

talizou R$ 18 milhões, fracionado o pagamento em 

duas parcelas, sendo a primeira de R$ 10 milhões. 

como sinal e princípio de pagamento, e a segun­

da no valor de R$ 8 milhões, na data de assinatura 
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da escritura de compra e venda. Em atendimento 

à legislação pertinente. a FGV enviou uma carta à 

Companhia Vale do Rio Doce S.A., que. na qualida­

de de locatária do imóvel, demonstrou interesse em 

adquiri-lo nas mesmas condições apresentadas pela 

Cyrella. Prosseguindo, o presidente da FGV informou 

que, com o resultado dessa venda, a FGV poderá 

construir, em 12 meses, um prédio em seu lote lo­

calizado na rua Itapeva, em São Paulo, com maior 

segurança orçamentária, e indagou a cada um dos 

conselheiros se concordavam que a venda do imóvel 

da rua Santa Luzia fosse encaminhada à Curadoria 

de Fundações, tendo todos afinnado positivamente 

e enaltecido que a venda desse terreno, com a fina­

lidade de construção de um prédio destinado à ex­

pansão e à otimização das atividades da FGV em São 

Paulo, é salutar para o crescimento da instituição. 

Colocada em votação, foi aprovada por unanimida­

de a venda do imóvel de propriedade da Fundação 

Getulio Vargas, abstendo-se de votar e deliberar o 

conselheiro Pedro Aguiar de Freitas, representante 

da Companhia Vale do Rio Doce S.A" do Conselho 

Curador da FG\f. Por fim, o professor Carlos Ivan Si­

monsen Leal informou sobre o pedido de licença do 

professor Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque 

das atividades de vice-presidente da Fundação Getu­

lio Vargas, pelo período de 180 dias, por pretender se 

candidatar a cargo político. 

A 119' Sessão Ordinária, realizada em 30 de ou­

tubro de 2008, fdi presidida por seu presidente, o dr. 

Carlos Alberto Lenz César Protásio. 

A convite do presidente do Conselho Curador, o 

presidente da FGV; professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal, teve a oportunidade de prestar aos senhores 

conselheiros presentes infonnações acerca das ativi­

dades que estavam sendo desenvolvidas, dos proces­

sos judiciais, da evolução do quadro de pessoal e da 

situação econômico-financeira da instituição, tudo 

com o apoio do "Relatõrio mensal para o Conselho 

Diretor, período: janeiro a setembro de 2008", que 

fora distribuído aos senhores conselheiros. 



3. CONSELHO DIRETOR 

o Conselho Diretor reuniu-se 12 vezes em sessão Of­

dinária - 28 de janeiro, 25 de fevereiro, 24 de mar­

ço, 28 de abril, 26 de maio, 30 de junho, 28 de julho, 

25 de agosto, 22 de setembro, 27 de outubro, 24 de 

novembro e 22 de dezembro. 

Na 59211 Sessão Ordinária, realizada em 28 de ja­

neiro, foi examinado o relatório financeiro prelimi­

nar relativo ao exercício de 2007. Informou o pre­

sidente que a proposta feita pela previ,'";do Banco 

do Brasil, à FGV sobre o antigo Hospital Matarazzo, 

em São Paulo, não fora satisfatória para a Funda­
ção, esclarecendo que há a necessidade de se obter 

mais espaço físico para a FGV, tanto em São Paulo 

quanto no Rio de Janeiro. Com relação à venda do 

terreno da rua Santa Luzia, de propriedade da FGV, 

informou que recebeu uma proposta de compra da 

Cyrella Brazil Realty S/A Empreendimentos e Partici­

pações, mas como a Vale do Rio Doce aluga o refe­

rido terreno, foi-lhe oferecida prioridade na compra 

do imóveL 

Em seguida, foi submetida à consideração dos 

senhores conselheiros presentes a minuta do novo 

Regimento da Escola de Administração de Empresas 

de São Paulo. Após as análise e observações dos se­

nhores conselheiros presentes, e providenciadas as 

alterações sugeridas, o texto do novo Regimento da 

Eaesp foi aprovado por unanimidade. 

Nessa sessão foi aprovada a indicação do conse­

lheiro José Luiz Miranda como relator do orçamento 

da FGV para o exercício de 2008. 

o presidente prestou infonnações sobre o Depar­

tamento de Matemática e, ao mesmo tempo, soli­

citou sua transformação em Centro de Matemática 

Aplicada, ligado à Presidência, no que foi atendido 

pelo Conselho. 

o Conselho foi infonnado ainda que o Institute 

for Economic Research (IFO) da University ofMunich 

aceitou a parceria proposta pela FGV a fim de pro-
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mover uma alavancagem da instituição na busca de 

novas tecnologias. O IFO cederá à FGV sua experi­

ência em prognósticos orçamentários e previsão de 

rendas do governo, tendo inclusive um profissional 

do IFO feito excelentes sugestões quanto aos indices 

de preços da FG\T. 

Por último, o presidente infonnou ao Conselho 

Diretor sobre sua visita à Columbia University, nos 

Estados Unidos, e também à Harvard University 

(Law School), com o objetivo de trazer novas tecno­

logias para a Fundação, e que viajaria também para 

a Itália no dia 16 de fevereiro de 2008, para proferir 

uma palestra num seminário do Instituto ÍtalO-lati­

no Americano, ligado ao Ministério das Relações Ex­

teriores da Itália, aproveitando a ocasião para visitar 

a Universidade Bo'cconi, principal escola de business 
e antiga parceira da Eaesp. 

Na 593!). Sessão Ordinária. realizada em 25 de fe­

vereiro, presidida pelo dr. Sergio Franklin Quintella, 

foram apresentados pela administração da FGV os 

relatórios financeiros pertinentes ao mês de janeiro 

de 2008. 

Nessa sessão, o conselheiro José Luiz Miranda 

procedeu à leitura do seu parecer sobre a Proposta 

Orçamentária para o Exercício de 2008, concluin­

do que "à vista destas considerações, sugiro que a 

presente versão da Proposta Orçamentária para o 

exerácio de 2008 seja aprovada integralmente pelo 

Conselho Diretor, sem qualquer ressalva", o que foi 

aprovado pelo Conselho Diretor por unanimidade. 

o conselheiro Sergio Franklin Quintella informou 

que o aumento da capacidade financeira das institui­

ções da área de ensino se devia à abertura de capital 

de algumas, ocorrida durante o exercício de 2007, 

o que vinha levando concorrentes da FGV a adqui­

rirem instituições de ensino. criando com isso suas 

próprias redes estaduais a fim de ampliar suas ativi­

dades. Esclareceu que a FGV continuava muito bem 

posicionada. mas se fazia necessária especial aten­

ção quanto à ampliação da rede de conveniados. com 



vistas a enfrentar a concorrência, sempre oferecendo 

educação de qualidade. 

Na ocasião foi distribuído aos senhores conselhei­

ros o Relatório de Atividades e Prestação de Contas 

do Exercício de 2007 da FG\T, tendo sido aprovada 

a indicação do conselheiro José Luiz Miranda para 

apresentar seu parecer sobre a prestação de contas 

do exercício de 2007. 

o conselheiro Lindolpho de Carvalho Dias pres­

tou esclarecimentos sobre o Comitê de Busca para 

a escolha do novo diretor da Eaesp, dizendo que a 

ideia surgiu a partir da experiência bem-sucedida 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi­

co e 'R!-cnológico (CNPq), do Ministério da Ciência e 

Tecnologia, que adotou, a partir de 2002, o sistema 

de comitê de busca para escolher seus dirigentes. 

O Comitê de Busca para a escolha do novo diretor 

da Eaesp foi formado pelo conselheiro Undolpho de 

Carvalho Dias, dois professores da instituição e dois 

empresários, tendo como presidente o conselheiro 

José Ermírio de Moraes Neto. Foi indicada ao Comitê 

a contratação de uma empresa de head hunter com 

vistas à seleção dos possíveis candidatos. O dr. Ser· 

gio Franldin Quintella acrescentou que o objetivo era 

a escolha de profissional com vivência empresarial e 

fonnação acadêmica de alto nível. 

Na 594i1 Sessão Ordinária, reaÍizada em 24 de 

março, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

aos meses de janeiro e fevereiro de 2008. 

O conselheiro José Luiz Miranda submeteu ao 

Conselho Diretor seu parecer sobre o Relatório de 

Atividades e Prestação de Contas Referentes ao Exer­

cício de 2007, cuja conclusão é a seguinte: 

As informações contidas no Relatório sobre a Pres­

tação de Contas - Relatórios e Balanços - do 

Exercício de 2007, da Fundação Getulio Vargas, 

conforme analisadas neste Parecer, indicam, com 

bastante clareza o equilibrado progresso da situa­

ção econômico·financeira da instituição. Ressalte-se 

que o Relatório de Atividades e os Demonstrativos 
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Contábeis e Financeiros apresentados pela Admi­

nistração foram elaborados conforme as normas de 

contabilidade que regem as Fundações e as práticas 

contábeis correntes. O Balanço e os Demonstrativos 

Contábeis foram devidamente auditados por Audi­

tor Independente e por este encontrados em perfei­

ta ordem. À vista destas considerações, proponho 

sejam os mesmos aprovados pelo Conselho Diretor, 

sugerindo, ainda, que o resultado do exercído seja 

recolhido ao Fundo Patrimonial, em confonnidade 

com o disposto no §5Jl, do art. 13, do Estatuto da 

Fundação Getulio Vargas. 

Colocado em votação, o parecer do conselheiro 

José Luiz Miranda fofunanimemente aprovado. 

Nessa sessão, o dr. Sergio Franklin Quintella pres­

tou esclarecimentos quanto à venda do imóvel de 

propriedade da Fundação Getulio Vargas situado na 

rua Santa Luzia, informando que a FGV concedeu à 

empresa Vale do Rio Doce o direito de preferência 

para a compra do imóvel, já que esta tem um contra· 

to com a FGV de arrendamento do referido terreno 

para fins de estacionamento. 

o presidente informou que a Fundação tem bus­

cado desenvolver tecnologias novas, tendo sido 

estabelecida uma parceria com o Instituto Ítalo-La· 

tino Americano (I1LA), do Ministério das Relações 

Exteriores da Itália. Há quatro anos a FGV vem 

mantendo contatos com esse instituto e, em 2007, 

a FGV recebeu, no Rio de Janeiro, a visita de um 
grupo de profissionais de alto nível do I1LA. Infor­

mou ainda que viajou com um grupo de professores 

da Fundação e, nessa ocasião, realizou contatos im­

portantes com o pessoal de diferentes instituições: 

Universidade La Sapíenza e Escola Nacional de Ad­

ministração Pública, ambas situadas em Roma; Câ­

mara de Comércio de Milão; Universidade Bocconni; 

Instituto de Ciência Política, de Milão; e Fundação 

G. Agnelli. 

Na 595i1 Sessão Ordinária, realizada em 28 de 

abril, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

ao período de janeiro a março de 2008. 



Informou o professor Carlos Ivan Simonsen Leal 

que, com a aprovação das modificações no Estatu­

to da FGV, foram iniciadas alterações em todos os 

regimentos das unidades da Fundação. Entre as al­

terações efetuadas nos regimentos das escolas ficou 

estabelecido que, no término dos atuais mandatos 

dos diretores, não haveria mais eleição e que seria 

criado um Comitê de Busca formado por membros 

do Conselho Diretor, professores e pessoas externas 

à FGV, a fim de se evitar o corporativismo. O presi­

dente lembrou que o Comitê de Busca cri~ para a 
escolha do diretor da Eaesp foi composto pelos con­

selheiros José Ermírio de Moraes Neto e Líndolpho 

de Carvalho Dias, além de Eleio Aníbal de Lueea, Alkí­

mar Ribeiro Moura e do professor Fernando Gómez 

Carmona, tendo sido contratada uma empresa com 

a finalidade de selecionar pessoas basicamente de 

São Paulo. Inicialmente foram selecionados 71 can­

didatos, número que foi reduzido para 4S após uma 
filtragem realizada pela referida empresa. O Comitê 

de Busca selecionou, entre esses nomes, três, que fo­

ram apresentados ao presidente, em ordem alfabéti­
ca, para a sua escolha. 

Na S96a Sessão Ordinária, realizada em 26 de 

maio, o professor carlos Ivan Simonsen Leal iniciou 

procedendo à apresentação do relatório financeiro 

mensal de janeiro a abril de 2008. 

Nessa sessão, ocorreu a apresentação da profes­

SaIa Maria Tereza Fleury, nova diretora da Eaesp, 

aos membros do Conselho Diretor presentes à reu­

nião. A professora Maria Tereza Fleury, doutora em 

sociologia, que já exerceu vários cargos, foi escolhi­

da num processo realizado pelo Comitê de Busca da 

FGV criado para selecionar o novo diretor da Eaesp. 

O conselheiro José Ermírio de Moraes Neto. presiden­

te do Comitê de Busca, comentou a importância do 
referido processo, o primeiro a ser realizado na FGV, 

e que contou com a participação de cinco profissio­

nais, sendo dois professores da Eaesp. Acrescentou 

que um fato relevante desse processo foi o sigilo ab­

soluto quanto aos nomes dos candidatos que partici-
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param da seleção. O professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal informou ao Conselho que solicitou ao professor 

Francisco Mazzucca que participasse da reunião não 
só para a apresentação da professora Maria Tereza 

Fleury, mas também para prestar informações sobre 
o panorama atual da Eaesp. Acrescentou que, ao sair 

da direção da escola, o professor Francisco Mazzucca 

voltará a exercer sua atividade anterior como repre­
sentante da Presidência da FGV em São Paulo. 

o professor Francisco Mazzucca informou aos 

conselheiros que a Eaesp é uma escola da Fundação 

Getulio Vargas em São Paulo e que se orgulha de per­

tencer a esta instituição. Informou que, no início de 

sua gestão interina, houve dificuldade na compreen­

são das mudanças e também momentos delicados 

em que foi necessária muita cautela para que a situa~ 

ção não tomasse um rumo indesejável. Felizmente, 
a situação foi contornada e conseguiu-se manter o 

entendimento. Informou que questão relevante foi 

a mudança no Regimento da Escola quanto à redu­

ção do número de integrantes da Congregação, bem 

como à eleição dos novos membros. Citou também 

como outra questão importante a reformulação do 

currículo do Curso de Administração, que está sen­
do acompanhada de perto. Chamou a atenção para a 

questão das notas da Capes, que deve ser analisada 

para que a Escola continue mantendo sua nota má­

xima (sete). Esclareceu que o plano de carreira dos 

professores está defasado, que a Escola possui mui­

tos professores extracarreira e que essa situação pre­
dsa ser mudada. E também que a Eaesp conta com 

um grande número de professores antigos, que po­
deriam desempenhar outras tarefas. Além de todas 

essas questões, citou a necessidade de criação de um 
Departamento de Administração Pública, o que ficou 

estabelecido no novo Regimento da Escola, precisan­

do agora ser montada uma estratégia para a eleição 
do diretor dessa área. Ao encerrar, o professor fran­

cisco Mazzucca comentou que a Eaesp se encontra 

entre as 30 escolas acadêmicas mais importantes do 
mundo e que, com a contratação da professora Ma­

ria Tereza Fleury, com certeza seguirá novos rumos 



importantes. Acrescentou que era com muito prazer 

que tinha a oportunidade de apresentar a professora 
Maria lereza Fleury, que irá substituí-lo na direção 

da Eaesp. 

Em seguida, o presidente, endossando as palavras 

do professor Francisco Mazzucca, elogiou seu exce­
lente desempenho na direção da Eaesp, num período 

tão crítico, e acrescentou que o mesmo havia sido con· 

vidado para estar presente nessa reunião não só para 

apresentar a nova diretora, mas por ser importante a 

sua presença neste momento. O presidente informou 

que a ideia é renovar o quadro acadêmico de cada 
escola, o que já vem sendo realizado há algum tem­

po. Informou também que o mesmo critério que foi 
muito bem desenvolvido pelo Comitê de Busca, cuja 

finalidade era selecionar wn diretor com capacidade 
de coordenar e gerenciar academicamente a Eaesp, 

será adotado com relação às demais escolas. 

A professora Maria Tereza Fleury agradeceu a 

receptividade e as palavras do professor Francisco 
Mazzucca e do professor Carlos Ivan Simonsen Leal, 

assim como agradeceu aos conselheiros José Ennirio 

de Moraes Neto e Lindolpho de Carvalho Dias por 

terem participado de um processo não usual e de tão 
alto nível Acrescentou que, nesse dia, tomara parte 

de várias reuniões organizadas pelo presidente que 
foram de suma importância para·o esclarecimento 

das mudanças ocorridas na Fundação, principalmen­
te em relação à Eaesp, acrescentando que se trata­

va de um desafio interessante e que se sentia muito 
animada e estimulada. Informou, finalmente, que a 

Eaesp foi sua primeira casa como professora e que 
esse era o momento de retornar como diretora. 

o presidente declarou que o próximo passo seria 
a substituição do diretor da Ebape, que se encontra 

no término de seu mandato. Informou que o plano 
de negócios da Eaesp continuará sendo ainda em 

2008 o do professor Francisco Mazzucca, para que a 

nova diretora possa se ambientar com as realidades 

da Escola e, no ano seguinte. em 2009, elaborar o 

seu próprio plano de negócios. Esclareceu que o atu-
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ai plano de negócios da FGV tem um prazo de três 

anos, mas que esse prazo deve ser ampliado para 
cinco anos no 2l!. semestre de 2009 e durante 2010, e 

posterionnente estendido para sete anos, o que se­

ria o ideal, acrescentando que é fundamental para os 

novos diretores terem tempo para assumir o contro­
le dos seus respectivos planos de negócios. 

Na 597ª' Sessão Ordinária, realizada em 30 de ju­

nho, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

ao periodo de janeiro a maio de 2008. 

o presidente informou que a FGV ganhou, no Tri­

bunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, a ação 

relativa ao terreno situado ao lado do edifício-sede 

no Rio de Janeiro, com observações dos magistrados 

altamente elogiosas à Fundação. Lembrou que a FGV 
tem um contrato de incorporação assinado e que será 

exigido o seu cumprimento. Lembrou também que, 

quando o referido contrato foi aprovado pelo Con­

selho Diretor, no projeto apresentado, caberia à Fun­

dação seis andares, um anfiteatro de 1.200 lugares e 

mais 286 vagas de automóveis, ou seja, wna área cor­

respondente a 47% da área total de construção. Acres­

centou que o novo prédio deverá ser construido nwn 
prazo de cerca de dois anos e meio e que representará 

uma excelente fonte de renda para a FGV. 

Na sessão, foi informado sobre a publicação do li­

vro de história universal da FGV - História em curso. 

o presidente informou ainda que se encontra em 
andamento uma negociação com a Northwestern 

University e a Direito Gv, e que têm sido realizados 
contato~ éom mais duas universidades, Harvard e 

Columbia, buscando estabelecer parceria com a fi­

nalidade de obter maior conhecimento tecnológico 

para a instituição. O presidente informou que esteve 

em Nova York em janeiro e observou que, nas uni­
versidades de Colwnbia, Harvard e Northwestem, a 

FGV tem maior receptividade do que outras institui­

ções brasileiras. 

o professor Carlos Ivan Simonsen Leal propôs a 

constituição de uma comissão. fannada por alguns 



membros do Conselho Diretor, a fim de examinar, 

semestralmente, as despesas realizadas pelo presi­

dente e pelos três vice-presidentes. O conselheiro 

Cristiano Buarque Franco Neto julgou desnecessário 

esse exame, na medida em que o Conselho Diretor 

deve aprovar as contas de gestão da administração, 

como prevê o Estatuto. O Conselho aprovou a suges­

tão do presidente e constituiu uma comissão com­

posta dos conselheiros José Luiz Miranda, Cristiano 

Buarque Franco Neto e Nestor Jost, sob a presidência 

do primeiro. 

Informou o presidente que está sendo planejada 

uma viagem à China para firmar pan:erias. acrescen­

tando que a FGV recebeu a visita de alguns chefes de 

importantes instituições chinesas e que pretende es­
tabelecer parceria com estas. Esclareceu que a Fun­

dação está caminhando para a internacionalização e 

solicitou a opinião dos senhores conselheiros quanto 

ao fato de a instituição estar dirigindo suas ativida­

des também para o exterior. O conselheiro Carlos Al­

berto Pires de Carvalho e Albuquerque opinou que, 

com todo o cuidado que vem sendo tomado, a referi­

da internacionalização trará certamente excelentes 

resultados. 

Com relação ao processo de escolha do novo dire­

tor da Ebape, o presidente, conforme carta entregue 

aos senhores conselheiros, indicou para presidir o 

Comitê de Seleção o vice-presidente Sergio Franklin 

Quintella, esclarecendo que a ideia é criar, exatamen­

te dentro das normas aprovadas pela Portaria nQ 21, 

de 13 de junho de 2008, o Comitê de Seleção com as 

características necessárias para a escolha do novo di­

retor da Ebape. Acrescentou que o foco da Ebape não 

pode deixar de ser a área de administração pública, 

já que esta é a principal responsável pelo trabalho 

da instituição nessa área. Como o Comitê deverá fo­

calizar a área de administração pública, o presidente 

sugeriu o nome do dr, Sergio Franklin Quintella, que 

possui vasta experiência nos setores privado e públi­

co. A proposta foi aprovada pelo Conselho. Acrescen­

tou que seria necessário escolher mais dois nomes 

para compor o referido Comitê, os quais poderiam 
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ou não ser membros do Conselho Diretor, e que se­
riam também escolhidos de uma lista sextupla. en­

caminhada pelo atual diretor da Ebape, dois nomes 

de professores da escola, ficando então o Comitê de 

Seleção constituído de cinco membros. 

A 59B.!! Sessão Ordinária, realizada em 28 de 

julho, foi presidida pelo presidente em exercício, 

dr. Sergio Franklin Quintella, devido à viagem do 
presidente, professor Carlos Ivan Simonsen Leal, 

aos Estados Unidos para participar de rewlÍão na 
Brookings Institution. 

O dr. Sergio Franldin Quintella informou que a re­

vista Getulio, editada pela Escola de Direito de São 

Paulo, em sua página 15, apresentava entrevista do 

professor Carlos I~an Shnonsen Leal, abordando o fu­
turo da Fundação no que se referia à inserção da FGV 

na rede global de instituições de ensino e pesquisa, e 

que, na página 19, havia análises e opiniões de per­

sonalidades brasileiras com relação à indusão da FGV 

entre os 30 principais think tanks do mundo, como 

apontado pelo Institute Think Tanks and Civil Socie­

ties program, através de eleição da qual participaram 

pesquisadores. especialistas em políticas públicas e 

membros de organizações não governamentais. 

Em seguida, foi apresentado o relatório financei­

ro relativo ao periodo de janeiro a junho de 2008, 

Nessa sessão, o Conselho Diretor examinou a lis­

ta sêxtupla de professores apresentada pelo diretor 

da Ebape e aprovou. por unanimidade, para compor 

o Comitê de Seleção para a escolha do novo diretor 

da Ebape os professores Paulo Roberto de Mendonça 

Motta e Fáthna Bayma de Oliveira, 

Prosseguindo, foi submetido ao Conselho parecer 

da auditoria feita pelos conselheiros José Luiz Silvei­

ra Miranda, Cristiano Buarque Franco Neto e Nestor 

jost, designados pelo Conselho Diretor para exami­
nar as despesas da Presidência e da Vice-Presidência 

da FGV no 1!l semestre do ano. 

Senhores conselheiros: cumprindo a incumbência 

que nos foi cometida por esse colendo Conselho, 



examinamos o Relatório de Despesas ocorridas no 

primeiro semestre do corrente ano, da Presidência 

e das Vice-Presidências. Ativemos nossa análise, en­

tretanto, àquelas de natureza de representação ins­

titucional, contabilizadas nos seguintes itens: "Con­

gressos, reuniões, cursos, treinamento", "Viagens de 

serviço no país" e "Viagens de serviço no exterior". 

Deixamos de considerar as demais despesas em vis­

ta de seu caráter geral e tendo em vista que as mes­

mas serão, como de hábito e norma, objeto de exa­

me e aprovação periódica, juntamente com todas 

as demais contas da Fundação. tanto pelo Conselho 

Fiscal, quanto pelo próprio Conselho Diretor. Assim 

sendo, no que se refere às contas analisadas, acima 

listadas, encontramos os seus valores perfeitamen­

te adequados às necessidades de representação da 

Fundação pelo presidente e pelos vice-presidentes. 

Por essa razão, entendemos que as mesmas devam 

ser referendadas por este Conselho Diretor, sem 

qualquer reparo ou observação. Rio de Janeiro, 28 

de julho de 2008. José Luiz Silveira Miranda, Nestor 

Jost e Cristiano Buarque Franco Neto. 

o Relatório de Auditoria foi aprovado, por unani­

midade, pelos membros do Conselho Diretor presen­

tes à sessão. 

Ainda nessa sessão, foi lida pelo dr. Sergio 

Franklin Quintella, o acórdão quantQ à apelação cível 

referente à licença para construção do prédio anexo 

à sede da FGV. Esclareceu ele que o acórdão não ex­

pressa integralmente o posicionamento favorável à 

FGV dos senhores desembargadores, mas é suficien­

te para dar segurança quanto ao encerramento do 

assunto, e que o novo prédio não possui mais im­

pedimento legal para a sua construção, ainda que 

caiba recurso sem efeito suspensivo. Acrescentou 

que a referida construção encontra-se em fase de 

ajustes, inclusive quanto ao projeto, nos incorpo­

radores que há sete anos ganharam a concorrência 

então realizada, os quais, conforme carta datada de 

3 de julho de 2008, se acham em condições de dar 

início às obras tão logo seja concedida a licença de 

construção. 
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Na 599ª Sessão Ordinária. realizada em 25 de 

agosto, sob a presidência do professor Carlos Ivan Si­

monsen Leal. foi apresentada a prestação de contas 

com base no relatório financeiro do período janeiro! 

julho de 2008, tendo sido. inclusive, aprovado pelos 

senhores conselheiros o aporte adicional ao Fundo 

Patrimonial no valor de R$ 10 milhões. 

O presidente procedeu à apresentação das ins­

crições no vestibular da FGV, utilizando slides com 

as estatísticas de inscrição por ano, mediante acom­

panhamento diário. e acrescentando que vem au­

mentando, ano após ano, o número de inscrições no 

vestibular da FGV. Esclareceu ainda que a instituição 

oferece algumas bolsas de mérito, através das quais 

a Fundação tem conseguido captar alunos brilhan­

tes. Informou também que o Curso de Administração 

da Eaesp está despertando ainda mais interesse, o 

que pode ser observado pelo aumento do número de 

inscritos no curso, assim como nos demais cursos da 

Fundação em São Paulo. 

Nessa sessão foi apresentado pelo presidente, 

em slides, um modelo matemático de proliferação da 

dengue, mostrando a simulação da disseminação da 

dengue no estado do Rio de Janeiro. Esclareceu que o 

que está sendo estudado são os riscos de contamina­

ção e a escolha da politica pública que ofereça a me­

lhor relação custo/beneficio, e informou que a mate­

mática aplicada pode ser empregada não só no caso 

do estudo da dengue, mas também em outros assun­

tos. Esclareceu aínda que é importante a criação de 

programas 'de administração pública sofisticados, 

que possaJ.lÍajudar a solucionar questões complexas, 

e acrescentou que a busca de novas tecnologias e a 

procura por maiores contatos e intercâmbios, tudo 

isso se direciona para esse fim. Em atenção a uma 

colocação feita, o professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal esclareceu que há a necessidade de a institui­

ção lidar com realidades novas e desenvolver novas 

tecnologias. Declarou que a FGV pode continuar pro­

duzindo, e produzindo bem, o que já vem fazendo, 

mas deve ter uma visão moderna e inovadora, o que 

leva à necessidade de se buscar novas tecnologias 



no exterior para serem desenvolvidas na instituição, 

com um mínimo de custo. 

Foi apresentado aos senhores conselheiros um 

exemplar do livro intitulado História em curso, cujo 

lançamento pela Fundação será no dia 27 de agos­

to de 2008, esclarecendo que os livros didáticos da 

FGV têm sido editados pela Editora do Brasil, atu­

almente considerada a maior editora de livros aca­

dêmicos do país. 

o presidente informou que há també,Jll. um pro­

jeto de ensino de administração para alúnos do en­

sino médio, esclarecendo que, por trás de todas es­

sas realizações, a Fundação tem um planejamento, 

estando a maior parte desses projetos contemplada 

nesse planejamento estratégico. Há ainda o projeto 

de um curso em São Paulo, em vários colégios, que 

seria um curso técnico de administração, que deverá 

ser desenvolvido ao longo de três anos, funcionan­

do como um grande marketing do vestibular da FGV, 

além de veículo de divulgação dos livros didáticos 

da instituição. 

Na 600" Sessão Ordinária, realizada em 22 de se­

tembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/agosto de 2008. 

Foi comentado o bom posicionamento da Funda­

ção Getulio Vargas na avaliação de suas escolas pelo 

MEC, e a importância da procura da FGV por parce­

rias no exterior. acrescentando-se que a Direito Rio 

e a Direito Gv, em São Paulo, já estabeleceram parce­

rias com instituições estrangeiras. No momento está 

se tentando firmar parceria com uma grande univer­

sidade americana - a Northwestem University-, 

bem como com a Universidade Paris IV, nas áreas de 

história, ciências sociais e financeira, além de parce­

ria com o Instituto Kiel, da Alemanha. 

Em seguida, o dr. Sergio Franklin Quintella, utili­

zando sUdes, apresentou e prestou esclarecimentos 

sobre a planta do conjunto dos novos prédios da FGV 
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que serão construídos no terreno ao lado do edifício­
sede da Fundação, com as alterações realizadas, para 

aprovação do projeto, bem como as mudanças ne­

cessárias para um melhor aproveitamento da área. 

Nessa sessão, foi aprovada por unanimidade pelo 

Conselho Diretor a constituição de um Comitê Imo­

biliário objetivando a análise de possiveis negócios 

imobiliários e a emissão de pareceres para submis­

são ao Conselho Diretor, proporcionando dessa for­

ma uma agilidade maior ao processo. O Conselho Di­
retor aprovou a indicação dos conselheiros Cristiano 

Buarque Franco Neto e José Luiz Miranda para com­

porem o referido comitê. 

Na 60P Sessão Ordinária, realizada em 27 de outu­

bro, sob a presidê~cia do professor Carlos Ivan Simon­
sen Leal, este procedeu à apresentação da prestação 

de contas com base no relatório financeiro do período 

janeiro/setembro de 2008, concluindo que o ano em 

curso será encerrado com o caixa numa posição con­

fortável e que, para o próximo ano, serão necessárias 

algumas despesas com encargos salariais e com o Pro­

grama de Demissão Voluntária (PDV). ambos em São 

Paulo. devendo ainda ser aplicados rerursos na com­

pra dos terrenos que se encontram em comodato e in­

formando que, por lei, será possível comprá-los para 

pagamento em seis anos, com correção pelo IPCA. 

Nessa sessão, foi discutida a situação brasileira 

em relação à crise mundial, informando o presidente 

que, caso haja recessão no país, a Fundação deve­

rá planejar o que será realizado e se preparar para 

quando a situação do país melhorar. O cir. Sergio 

Franklin Quintella ponderou que, caso venha a ocor­

rer a recessão, um risco poderia ser o aumento da 

inadimplência. O presidente esclareceu que, para en­

frentar com sucesso uma recessão que possa afetar o 

país, a situação financeira da instituição se encontra 
em melhores condições do que a das demais institui­

ções de ensino. 

o Conselho foi informado pelo presidente que, 

com relação às obras que acontecem no 12º- andar do 

edificio-sede, onde estão sendo construídos um audi-



tório e um salão de recepção e convivência, desejaria 

homenagear o querido e saudoso vice-presidente já 

falecido, dr. Manoel Fernando Thompson Motta, que 

se dedicou durante vários anos à Fundação, dando 

ao referido auditório o nome de Auditório Engenhei­

ro M. F. Thompson Motta, no que foi aprovado pelo 

Conselho Diretor. 

o presidente comunicou aos senhores conselhei­

ros que a questão da parceria com a Northwestern 

University estava praticamente resolvida e que iria, 

em dezembro, visitar a referida universidade. Finali­

zando, informou ao Conselho que foi feito convite ao 

prefeito eleito Eduardo Paes para que seu gabinete 

de transição ficasse instalado nas dependências da 

Fundação, o que foi aceito. 

Na 602" Sessão Ordinária, realizada em 24 de no­

vembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financei­

ro do período janeír%utubro de 2008, tendo sido 

aprovado pelo Conselho Díretor o reforço de dota­

ções orçamentárias, mediante crédito suplementar 

da ordem de R$ 91,4 milhões. para atender à execu­

ção orçamentária do IDE, da FGV Projetos, da Edito­

ra, da Eaesp, da PF, da DO-Rj, da DO-SP, do Ibre, da 

Ebape e de atividades especiais. tendo como cober­

tura o resultado geral que se projeta -para o exercício 

financeiro de 2008. 

Informou o presidente que, quanto ao orçamen­

to para 2009, está sendo examinado pela direção 

da FGV, com maior rigor, o custo fixo, informan­

do ainda que o Programa de Demissão Voluntária 

(PDV) para a Eaesp, que está sendo negociado, irá 

contemplar os funcionários que tiverem mais de 

30 anos de serviços prestados à FGV. O Conselho 

aprovou por unanimidade que o PDV seja posto em 

execução. 

Nessa sessão, o presidente informou sobre o con­

vite que recebeu para integrar o Conselho Consulti­

vo Estratégico do Rio de janeiro, do Clube de Enge­

nharia, como representante da FGV, indagando dos 
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senhores conselheiros sobre sua aceitação, o que foi 

aprovado por unanimidade. 

Por fim, foi indicado o conselheiro José Luiz Sil­

veira Miranda para examinar o orçamento de 2009 

da Fundação Getulio Vargas. 

Na 603ª Sessão Ordinária, realizada em 22 de de­

zembro. sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/novembro de 2008. 

o professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou 

que a FGV recebeu, como doação. um imóvel em 

São Paulo. A doação foi realizada pela mãe de um 

ex-aluno da Eaesp. que antes de falecer deixou em 

testamento a mencionada doação em memória do 

seu filho, Paulo Albuquerque Prado Filho, formado 

em 1990, tendo sido a cessão de direitos registrada 

no 14º- Cartório de Notas, tabelião Vampré, relativa­

mente ao apartamento nQ 21, situado à rua Sampaio 

Viana, 391, em São Paulo, Sp, o qual deverá ser ven­

dido pelo inventariante do espólio, livre de seus per­

tences, e o produto apurado ser dado à Fundação Ge­

tulio Vargas, com a finalidade de instituir um prêmio 

em memória de Paulo Albuquerque Prado Filho, filho 

de Dayse Dutra de Oliveira Prado e Paulo Albuquer­

que Prado. tragicamente morto no desastre ocorrido 

com o voo 402 da TAM, em outubro de 1996. 

Em seguida, o presidente fez distribuir artigo pu­

blicado no jornal The New YorkTímes. de 4 de dezembro 

de 2008, sobre a atual situação econômico-financeira 

da Harvard. Úniversity. comentando que essa situação 

tem ocorrido com outras universidades no exterior. 

Quanto à ação judicial relativa ao terreno ao lado 

do edificio-sede, informou que a FGV já se encontra 

de posse da licença de obras, acrescentando que os 

incorporadores já estão sendo requisitados, a fim de 

que seja iniciada a construção do novo prédio. 

o Conselho Diretor reuniu-se cinco vezes em ses­

são extraordinária - 24 de março. 30 de junho, 28 

de julho e 27 de outubro (duas sessões). 



Na 101!! Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor foram apreciadas e aprovadas as seguintes alte­

rações de registro fiscal em face de novas locações 

de imóveis: 

u rua Rocha, nº 220, conjunto 34, Bela Vista, São 

Paulo - SP. Este conjunto alugado soma-se a ou­

tros, de n~ 14, 21,24, 31 e 32, já alugados para 

a realização de atividades da Escola de Direito de 

São Paulo; 

u rua Sílvia, nº 23, Conjuntos 5, 10 e .12.. Bela Vis­

ta, São Paulo - Sp, para instalação de escritório 

administrativo e laboratórios de iIÚormática da 

Escola de Direito de São Paulo; . 

o avenida Paulista, nº 1.471, Jll andar, conjuntos 

n~ 101 a 119, Paraíso, São Paulo - SP, para aten­

der à instalação de escritórios de apoio adminis­

trativo e de informática para as unidades de São 

Paulo, de escritório da Revista de Administração 
de Empresas da Eaesp e de atividades de ensino 

do Instituto de Desenvolvimento Educacional 

(IDE); 

o avenida das Américas, nº 3.693, bloco I, salas 308-

parte e 309, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, 

para atender à expansão das atividades do IDE. 

Na 102>1 Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, examinou-se e foi aprovada a abertura de novas 

instalações da FGV em São Paulo, SP, mediante a lo­

cação, na avenida Engenheiro Luiz Carlos Bemni, nQ 

1.376, anexo I, de uma área total locável de 4.105,63 

m2, distribuídos em três pavimentos (o térreo, com 

1.252.13 m2; o Iº- pavimento, com 1.404,16 m'\ e o 

2º pavimento, com 1.449,34 m2), sendo toda a área 

destinada à expansão das atividades do IDE. 

Na 103!! Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foram apreciadas e aprovadas: 

:J baixa de registro fiscal, em face do encerramento 

de atividades: avenida das Américas, nº 700,lojas 

317P, Q, R e S, bloco 8, do Shopping Center Cit­

tá América, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, 

22 

onde funcionava o escritório de gestão da unida­

de FGV Projetos para atendimento dos serviços 

contratados pelo pnud/Ministério dos Esportes, 

relacionados ao Pan-2007; 

o abertura de instalações da FGV: locação de sobra­

do na rua Rocha, nº 247, São Paulo - Sp, para ex­

pansão das atividades da Escola de Direito de São 

Paulo; e continuidade da locação das salas 1.205 

e 1.206 do prédio localizado à praia de Botafogo, 

n' 210, no Rio de Janeiro - RJ, para instalação da 

Gerência de Cobrança Corporativa da FGV. 

Na 104i Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foram apreciados e aprovados o plano de traba­

lho e a proposta orçamentária para o exercício de 

2009, relativos ~s atividades a serem desenvolvidas 

no estado de Goiás, em decorrência de convênio fir­
mado entre a FGV e a Empreza Educação e Serviços 

Ltda., em cumprimento à solicitação da Curadoria de 

Fundações da Comarca de Goiânia - 9í1. Promotoria 

de Justiça. 

Na 1051 Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foi apreciada e aprovada a utilização do 52 andar 

do prédio da FGV, em São Paulo, situado na avenida 
Paulista, nº 548, Bela Vista, São Paulo, Sp, anterior­

mente alugado à empresa Chip Shop Computadores 

Ltda., devido ao aumento da procura dos Cursos 

MBA, sob administração do IDE. 

4. PRESIDÊNCIA 

No exercício de 2008, a Presidência da Fundação Ge­

tulio Vargas submeteu mensalmente ao Conselho 

Diretor a prestação de contas, com ênfase na execu­

ção orçamentária, cumprindo dessa forma exigência 

estatutária, conforme fixado no inciso VI do art. 9º 

do Estatuto. 

Entre outras atividades relacionadas à coordena­

ção geral da instituição, o presidente da FGV presi­

diu a Assembleia Geral Ordinária da Fundação Getu­

lio Vargas, bem como 10 das 12 sessões do Conselho 



Diretor, tendo inclusive viajado a serviço ao exte­

rior - Estados Unidos. Europa e China. As sessões 

de 25 de fevereiro e de 28 de julho de 2008 foram 

presididas pelo vice-presidente, dr. Sergio Franklin 

Quintella. 

A convite do presidente do Conselho Curador, o 

presidente da FGV participou das 118i. e 119ª sessões 

ordinárias semestrais do referido Conselho. pronun­

ciando-se naquelas ocasiões sobre a execução orça­

mentária operacional e de investimentos e prestan­

do informações sobre a situação da instituição. 
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No trato da administração da Fundação, cabe o regis­

tro da participação ativa do vice-presidente, dr. Sergio 

Franklin Quintella, que esteve presente em 11 das 12 

sessões ordinárias do Conselho Diretor realizadas em 

2008 e também em suas cinco sessões extraordinárias. 

Merece destaque a expedição de portaria versan­

do sobre: "Consolidação das normas para a compo­

sição de comissões de seleção, visando a escolha de 

ocupantes de cargos de direção das unidades acadê­

micas da FGv" bem como fixando as instruções bási­

cas que nortearão tais comissões". 



DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

1. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DO RIO DE JANEIRO - DO-RJ 

A DO-R], criada em novembro de 2004, tem atual­

mente como subordinadas a Biblioteca Mario Henri­

que Simonsen (BMHS) e as divisões de Administração 

Geral (DAG) e de Tecnologia da Informação e Comu­

nicação (TIC). A Divisão de Recursos Humanos (Dreh) 

passou a se reportar diretamente à Presidência, sen­

do supervisionada apenas operacionalmente pela 
DO-R). Tanto a Dreh quanto a TIC atuam em nível 

corporativo, sem distinção regional. 

Em 2008, na área de obras e projetos especiais a 

cargo da DO-RJ/DAG. merece destaque a conclusão 

da reforma do Edificio Eugênio Gudin, plenamente 

ocupado por escritórios da FGV, o que permitiu a li­

beração de espaço no edifício-sede para aumentar o 

número de salas de aula e auditórios, e para a cria­

ção de um espaço para eventos institucionais - um 

auditório para 144 lugares e um hall de convivência 

com mais de 120 m2• E cabe ainda registrar a libe­

ração da licença de obra para construção do prédio 

novo e do centro cultural no terreno anexo ao edifi­

cio-sede. 

A DO-RJ/DAG, através do Núcleo de Gestão de Sa­

las de Aula (NGSA), passou, em 2008, a ser respon­

sável pelo apoio logístico e pelo controle das salas 

de aula na Barra da Tijuca. Foram criadas três novas 

salas de aula na Barra da Tijuca, com a locação de 

aproximadamente 200 m2 no bloco do edifício onde 

já se encontram as instalações da FGv' No final do 
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ano, a equipe de transição da Prefeitura do Rio de 

janeiro foi instalada em diversas salas do edifício­

sede, ocupadas pelo prefeito eleito e sua equipe de 

secretários. 

Em Brasília, foram contratados serviços de re­

cuperação estrutural e impermeabilização, visando 

à integridade fisica do imóvel. Operacionalmente, 

foram terceirizadas as atividades de manutenção 

predial e de produção de cópias e impressão de do­

cumentos, além de parte do quadro de pessoal da 

DO-RJ/DAG ter sido reformulada a fim de propiciar 

a melhoria do padrão de qualidade do atendimento 

na unidade. 

Na área de telefonia foram desenvolvidos dois 

projetos, que resultaram em uma maior integração 

de serviços e em economia significativa para a FGV: a 

interligação, por VoIp, das centrais teleronicas do Rio 

de janeiro e de Brasília, o que permitiu que as liga­

ções entre os site~ passassem a ser internas à rede, 

em vez de locais e por nnn, e a implantação de um 

sistema de '0.deoconferência entre os sites do Rio de 

janeiro e de 'São Paulo. Outros dois projetos estão em 

andamento: a implantação do prefixo único (3799) 

para os sites do Rio de janeiro, São Paulo e Brasília e 

a incorporação dos sites de São Paulo à rede VoIP. 

Na área de recursos humanos, a Dreh deu conti­

nuidade às ações relativas à unificação dos proces­

sos do sistema de RE, conduindo a compatibiliza­

ção de verbas do sistema de folhas de pagamento e 

a revisão dos cálculos de procedimentos. Foi ainda 

implantadas a contabilização, em tempo real, de res-



cisões e folhas de pagamento de autônomos, além 

da compatibilização das ferramentas da APData e da 

Sapore, o que eliminou o duplo cadastramento de 

usuários do restaurante. 

Em 2008, a Biblioteca Mario Henrique Simonsen 

registrou a conclusão dos trabalhos de organização 

e padronização da coleção de papers. Em parceria 

com as escolas da FG\I, a DO-RJ/BMHS deu início ao 
projeto Biblioteca Digital FGV, que visa a integrar e 

preservar, em um único portal web, as publicações 

científicas e documentos de interesse ihstitucional 

produzidos pela FGv. Em números globais, a DO­

Rj/BMHS recebeu, em média, por <lia, 500 usuários 

e registrou 265 empréstimos e 730 acessos em seu 

sistema. 

No que diz respeito ao processo de integração das 

operações de TIC, cabe destacar a reorganização da 

equipe de desenvolvimento e manutenção de sites 

e portais; a centralização, no Rio de Janeiro, das ati­

vidades técnicas e a manutenção, em São Paulo, de 

uma pequena estrutura para atendimento de primei­

ro nível no local. Para alcançar esse objetivo, além da 

capacitação técnica da equipe do Rio de Janeiro, foi 

fundamental a reorganização da infraestrutura de 

servidores, com a eliminação de vulnerabilidades e a 

racionalização de sua utilização. Foi concluído o pro­

cesso de escolha do sistema Horus para a automação 

da Editora FGV e das livrarias do Rio de janeiro e 

de São Paulo. Após a integração com nosso sistema 

ERP, o sistema SCAP tem implantação prevista para 

o 1º trimestre de 2009. O sistema foi escolhido para 

substituir os sistemas de controle de assinaturas de 

revistas utilizados no Rio de janeiro e em São Paulo. 

Para a Controladoria Geral da FGV, foi realizada 

a atualização do sistema ERP, com a eliminação de 

vulnerabilidades e a criação de precondições para a 

implantação de uma solução de controle fiscal, que 

possibilitará o atendimento das exigências dos ór­

gãos de fiscalização, fornecendo infonnações em ar­

quivos digitais. Foram também avaliadas as soluções 

de controle fiscal atualmente disponíveis no merca-
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do e concluída a implantação dos sistemas de cost 
accounting e de cobrança, assim como o desenvolvi­

mento e implantação de um sistema de "controle de 

créditos a identificar". 

Para a FGV Projetos, foi desenvolvida a primei­

ra versão do Sistema de Infonnações (SIP), a fim de 

melhorar a qualidade e facilitar o acesso às infonna­

ções armazenadas no sistema GVc. Foi concluído o 

projeto - sob a coordenação da FGV Projetos -, 

de desenvolvimento do portal e do sistema de ges­

tão acadêmica da Escola Nacional de Administração 

e Desenvolvimento (Enad), da República Popular 

de Angola. Essas aplicações, inicialmente hospeda­

das nos servidores da FGV, foram transferidas para 

os computadores da própria escola, em Luanda. Na 

mesma linha, o' portal e o sistema Siga/ECG foram 

também transferidos para os computadores da Esco­

la de Contas e Gestão do ICE-R). Em ambos os casos, 

Enad e ECG, continuam sendo prestados serviços de 

suporte técnico e de manutenção aos aplicativos. 

Para o Ibre/DGD, foram desenvolvidos dois im­

portantes projetos destinados à gestão da coleta e 

do uso da informação: o sistema Gerência de Coleta, 

responsável pelo controle dos fluxos das pesquisas 

e a entrada dos preços, e o sistema Interface com 

Banco de Preços. que otimiza o aproveitamento das 

informações coletadas. Foi refonnulado o Módulo 

de Critica de Preços, desenvolvido um novo Sistema 

de Disseminação de Dados e, para a automação dos 

processos internos da DGD, implementado um Siste­

ma de Controle de Demandas. Foram ainda especifi­

cados o novo Sistema de Índices Especiais e o novo 

FGV Dados. Como suporte à geração dos indicadores 

gerendais do lbre/DGD, foi construida uma base de 

dados analítica - a Data Warehouse (DW), 

Para atender às demandas do FGV Management, 

foi desenvolvido um módulo de emissão de contratos 

de alunos, o que eliminou a movimentação física de 

documentos entre a FGV e os conveniados. Foi tam­

bém implantado o módulo de agendamento da "sala 

virtual de professores", a fim de agilizar a alocação 



dos professores pelos coordenadores dos cursos. Em 

relação ao Sistema de Gestão de Provas, a DO-Rj/TIC 

apoiou a implementação de duas soluções externas 

para infonnações gerenciais e para correção oifline 

de provas, para uso dos professores. 

Quanto ao projeto de implantação do Sistema Aca­

dêmico Corporativo, registrou-se a consolidação do 

Lyceum, implantado em todos os cursos stricto sensu 

da FG1T. Em 2008 seu uso foi consolidado na FGV de 

São Paulo e expandido na FGV do Rio de janeiro. Foi 

ainda desenvolvida a interface entre o Lyceum e o 

sistema de vestibulares CACR, implantados o curso 

de graduação ooline e o sistema financeiro dos cur­

sos de pós-graduação da Ebape e desenvolvidos no­

vos relatórios de controle acadêmico e financeiro. 

Em relação ao projeto BI Acadêmico, o aplicativo de 

inteligência de negócios está em fase final de conclu­

são, devendo ser implantado no início de 2009. Nessa 

fase inicial, o BI tem como foco a geração de relatórios 

para a avaliação de disciplinas e para o acompanha­

mento gerencial da pós-graduação. Numa segunda 

fase, serão implantadas consultas livres sobre o data­

mart acadêmico em todos os aspectos relacionados ao 

desempenho de alunos e cursos. 

Para atender às demandas do IDE foi inidado o 

projeto do novo Siga, cujo plano de trabalho foi apro­

vado pelo IDE ao fim de 2008. Em função do atual 

cenário econômico mundial, o orçamento inicial de 

R$ 6,6 milhões para substituição e desenvolvimento 

dos novos módulos do Siga foi contingenciado, sen­

do aprovado um orçamento de R$ 600 mil para dar 

início ao desenvolvimento de melhorias emergen­

ciais no Siga, o que ocorrerá em fevereiro de 2009. 

No final de 2008, o Lyceum foi implantado nos cur­

sos de venda direta do IDE Corporativo, consolidan­

do suas operações com as do PEC in company da FGV 

em São Paulo. 

Na área de infraestrutura de TI, dando conti­

nuidade às atividades do plano corporativo de TIC, 

foram adquiridos mais de 900 microcomputadores, 

27 

substituídas estações de trabalho da FGV Projetos, 

IDE, Ihre, Controladoria Geral e Eaesp, além de 600 

outros equipamentos, remanejados internamen­

te. Foram também adquiridos diversos servidores, 

entre os quais servidores de banco de dados para 

aplicações administrativo-financeiras, servidores 

de bancos de dados SQL e para Orade, e servidores 

para web. 

A área registrou, ainda em 2008, a implantação 

de infraestrutura de servidores e de rede nas no­

vas instalações da FGV no Edifício Eugênio Gudin, 

incluindo um link de rádio redundante com o edifí­

cio-sede; a implantação de infraestrutura de servi­

dor, rede e telefonia nas novas instalações da FGV 

na avo Paulista, nº 1.4 71, e na avo das Nações Unidas, 

nº 12.495 - unidade Berrini; a implantação do novo 

link de fibra ótica entre a casa da rua jornalista Or­

lando Dantas e o Edificio Eugênio Gudin, mantendo­

se o link de rádio como contingência; e, finalmente, 

a implantação de rede wireless em prédios da FGV em 

São Paulo e Brasília. 

Ainda ao longo de 2008, foram contratados ser­

viços de monitoração preventiva e corretiva de TI, 

objetivando a avaliação constante dos serviços de 

infraestrutura por especialistas, e outsourcing para 

a equipe de suporte da rede FGV. Essa contratação 

propiciou reduzir gastos, o quadro de pessoal e os 

dispêndios frequentes com serviços extraordinários. 

Os atendimentos feitos pela equipe de técnicos re­

sidentes, em SLAs pré-acordados, se dá nos dias de 

semana, da~ 6h às 24h, e aos sábados e domingos 

em horário tomercial. 

A implantação do serviço Live@Edu, da Micro­

soft, promoveu a atualização tecnológica do correio 

eletrônico acadêmico oferecido aos alunos do Rio de 

Janeiro e de São Paulo, com um total de 15 mil contas 

de e-mail migradas para o novo serviço. A integração 

dos usuários de São Paulo com os do Rio de janeiro 

e de Brasília - a integração do active directory -, a 

ser concluída em fevereiro de 2009, trará inúmeros 

beneficios para todos os sites da FGV. 



Rede Bibliodata 

A FGV responde pela coordenação témica e gerencial 

da Rede Bibliodata, que tem como principal função 

promover o processo cooperativo de manutenção de 

seu catálogo coletivo, que atualmente reúne mais de 

1.830 milhão de titulos. 

Em 2008, a FGV deu prosseguimento às negocia­

ções com o Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (Ibict) para a formalização da 

transferência da Rede Bibliodata para aquele Insti­

tuto, através da assinatura de termo de- cessão em 
12 de dezembro de 2008. Em reunião posterior com 

representantes das partes, ficou estabelecido que os 

contratos com data de vigência até 30 de abril de 

2009 seriam renovados ainda com a FGV. e perma­

neceriam em vigor até o fim de novembro de 2009, 

e os contratos que venceriam a partir de 12 de maio 

de 2009 seriamClnados com base nos termos que 

nortearão a Rede Bibliodata no âmbito do Ibict. 

2. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DE SÃO PAULO - DO-SP 

A DO-SP, criada pela Portaria n' 16, de 30-5-2003, 

do presidente da FGV, compõe a infraestrutura ad­

ministrativa de suporte e atendimento das Unida­

des da Fundação em São Paulo e é composta pelas 

seguintes áreas: 

o Coordenadoria de Admissão aos CUrsos Regulares 

(CACR); 

o Gerência de Operações e Serviços: Operações e 

Serviços - Administração. Expedição - Cede­

com, Manutenção Predial e Condominios; 

o Gerência de Apoio Acadêmico: Biblioteca Karl A. 

Boedecker (BKB), Centro Audiovisual (CAV), Divi­

são de Editoração e Gráfica (DEG), Laboratórios 

de Informática (Lepi), Livraria Prefeito Faria Lima 

(LPFL), Reserva de Salas e Bedéis, e OUtSOUrclllg de 

Impressão; 
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o Gerência de Secretarias de Registro: Secretaria 

dos Cursos de Graduação, Secretaria dos Cursos 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, Gestão unificada 

da Carga Docente (GUC); 

o Gerência de Compras: Compras Rio de Janeiro, 

Compras São Paulo e Compras Brasília. 

Em 2008, a DO-SP reformou o imóvel localizado na 

avo Luiz Carlos Berrini, que entrou em atividade em 

agosto, para atender às demandas do IDE e do GVPec. 

Com a reforma do 2l! andar do edifício, foram criados 

seis salas de aula e um auditório para 120 pessoas. O 

térreo, que continua em refonna, terá mais mais sete 

salas de aula. Também foi alugado um andar na avo 

Paulista, nQ 1.471, para acomodar a 11C. aRAE e os cur­

sos corporativos in company. Com o término da loca­

ção do 9- andar d~ edifício da avo Paulista, nl! 548, pela 

empresa Minter. foram construídas três novas salas 

de aula. Em meados de julho. a prestadora de serviços 

gráficos foi substituída pela empresa Simpress. 

Coordenadoria de Admissão aos 
Cursos Regulares - CACR 

A CACR é responsável pela formulação, elaboração, 

aplicação, correção e tabulação dos exames de sele­

ção dos programas de graduação, especialização e 

pós-graduação stricto sensu oferecidos pela FGV em 

São Paulo - Eaesp, Direito GV e Eesp - e dos cursos 

de graduação ofereddos pela FGV no Rio de Janeiro 

- Cpdoc, Direito Rio, Ebape e EPGE. 

As atividades da CACR são sazonais, podendo ser 

semestrais ou anuais, dependendo da escola e do 

programa a que se referem. 

A partir de 2008 foram induídos três novos pro­

cessos seletivos: Master in International Relation e 

Master in Economics ofLaw, ambos da Eesp, e o Cur­

so de Graduação 1ecnológica da FGV Online. 

Em 2008, a CACR acolheu 11.924 inscrições, arre­

cadando R$ 1.237.829.00 em taxas, conforme tabela 

a seguir: 



Ng de 
Programas** Escola candidatos Tot.IIR$1 

CGA-SP Eaesp 5.900 563.180,00 

Ceag' Eaesp 979 164.900,00 

Ceahs Eaesp 124 20.765,00 

MPA Eaesp 48 11.280,00 

Cmae Eaesp 85 12.225,00 

Cmapg Eaesp 36 5.305,00 

Cdae Eaesp 73 10297,00 

COAPG Eaesp 16 2402,00 

CGE-SP Eesp 956 90450,00 

Ceabe Eesp 90 12290,00 

Ceafe Eesp 91 12.180,00 

MBC Eesp 56 8.720,00 

MEO Eesp 14 1.750,00 

MIR Eesp 17 2.470,00 

MPagra Eesp 18 3.910,00 

MPfE Eesp 75 16.255,00 

Cdee Eesp 11 1.120,00 

CGO-SP Direito GV 883 89.400,00 

MO Direito GV 31 6.200,00 

CGONL Ebape 666 60.155,00 

CGA-RJ Ebape 393 34.800,00 

CGCS-RJ Cpdoc 109 7.275,00 

CGO-RJ Direito Rio 654 54.975,00 

CGE-RJ EPGE 508 45.525,00 

IVCE Eaesp 91 0,00 

Totais 11.924 1.237.829,00 

~ São Paulo e Campinas. 

H Programas: CGA - Graduação em Administração; Ceag - Especialização 
em Administração para Graduados; Ceahs - Especialização em Administração 
Hospitalare Sistemas deSaúde; MPA-Mestrado ProfiSSional em Administração, 

Cmae- Mestrado em Administração; CMAPG - Mestrado em Administração 
Pública e Governo; Cdae - Doutorado em Administração de Empresas; 

CDAPG - Doutorado em Administração Pública e Governo; CGE - Graduação 
em Economia; Ceabe - Master in Business Economlcs; Ceafe - Master In 
Financiai Economics; MBC - Master in Business Communication; MED -
Master in Economics of Law; MRI- Master in International Relations; MPAgro 
- Mestrado Profissional em Agroenergia; MPFE - Mestrado Profissional 
em Finanças e Economia Empresarial; Cdee - Doutorado em Economia de 
Empresas; CGD - Graduação em Direito; MO - Mestrado em Direito; CGONL 
- Graduação em Tec. em Processos GerenCiais; CGA - Graduação em 

Administração; CGCS - Graduação em Ciências SOCiais; CGO - Graduação 
em Direito; CGE - Graduação em Economia; IVCE - Post Graduate Diploma 
Program em Inovação. Venture Capital e Empreendedorismo. 
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Principais realizações de 2008: 

..J visando a aumentar a segurança do vestibular, foi 

adquirido um sistema de identificação biométrica, 

que permite coletar a impressão digital e a foto do 

candidato no dia do exame, para conferência na 

ocasião da matrícula ou do início das aulas; 

o elaboração de um guia de atendimento para todas 

as escolas da FGV no Rio de Janeiro e em São Paulo, 

suas ramificações e principaiS departamentos; 

o desenvolvimento de novo módulo do sistema 

CACR para o processamento das notas dos cursos 

de mestrado e doutorado e integração do resulta· 

do final com o módulo pré-matricula online; 

o utilização, pelos cursos de graduação e especiali­

zação da Eesp, do módulo de pré-matrícula onli­

ne do sistema da CACR. 

Gerência de Operações e Serviços 

A Gerência de Operações e Serviços administra os 

serviços relativos a segurança, portaria, expedição. 

limpeza e manutenção dos seguintes edificios: avo 
Nove de Julho, nll. 2.029; rua Itapeva, 474; avo Paulis­

ta, 548; rua Rocha, 220, 233 e 247; rua Silvia, 23, cjs, 

5,10 e 12; avo Paulista, 1.471 -1' andar, e avo Eng, 

Luiz Carlos Berrini, 1.376 - ed. anexo. 

Também estão sob a responsabilidade desta ge­

rência as atividailes de telefonia; gestão de passa­

gens aéreas; acompanhamento de obras; inclusão no 

sistema Orácle de notas fiscais da DO-SP; gerencia­

mento do patrimônio (ativo fixo); controle e envio 

para pagamento dos IPTUs, TFA, TFE e taxas munici­

pais da FGV em São Paulo; controle de acesso e elabo­
ração de crachás; central de monitoramento, geren­

ciamento e administração dos aluguéis a receber, e 

controle de assinaturas de jornais e revistas. 

Principais realizações em 2008: 

Obras. Execução de obras da nova unidade na avo 

Paulista, 1.471 - 1º andar, e na nova unidade Ber-



rini - térreo e 22 andar; execução de reforma no 5º­

andar - avo Paulista, 548 - para instalação de três 

salas de aula, e adequação do andar intermediário 

- avo Paulista, 548 - para atender a novas neces­

sidades do IDE; reforma do 2' andar do Ed. Prof. Pi­

caroUo. para implantação do DRH; reforma do 2º- sub­

solo do Ed. Prof. Picarollo. para readequação da DEG e 
implantação do Ibre; reforma do 10" andar - Itapeva, 

474 - para implantação de uma sala de aula; troca de 

lousas de todas as salas de aula - Itapeva, 474; refor­

ma do 8' andar - Ed. 9 de Julho - para i!!'plantação 

do GVpec e do GV Online; reforma do 2' aridar do Ed. 

9 de Julho - para implantação do Ceag e do Cecop; 
reforma das salas de aula 707, 807 é 901 do Ed. 9 de 

Julho; reforma do 3' andar - Ed. 9 de Julho - para 

as coordenadorias CG, PPG e Cavin; reforma do 10' 

andar - Ed. 9 de Julho - para o IDE; reforma dos 

banheiros do Diretório Acadêmico - 1.2 andar do Ed. 

9 de Julho; reforma do casarão orupado pela Gerência 

de Cobrança Corporativa - Ed. 9 de Julho; ampliação 
da capacidade do Lepi no 7.2 andar do prédio da rua 

Rocha, 233; readequação do 79. ao 11 2 andar da rua 

Rocha, 233, para implantação de duas novas salas de 

aula; modernização dos elevadores da rua Rocha, 233; 

início da execução da rede de sprinklers na rua Rocha, 

233; reforma geral da biblioteca localizada no 1.2 sub­

solo da rua Rocha, 233; reforma do piso e execução 

de infraestrutura elétrica e de rede no auditório loca­
lizado no 22 subsolo da rua Rocha, 233; instalação de 

equipamentos de ar-condicionado nos conjuntos 21, 

22,24, 31, 32 e 34 do prédio da rua Rocha, 220, na Di­

retoria da Edesp - 10" andar do prédio da rua Rocha, 

233, nos conjuntos 5 e 10 do prédio da rua Silvia, 23, 

nos 7.2, Sll, 9l e 11.0. andares do prédio da rua Rocha, 233 

e na sala do CAV no salão nobre do Ed. 9 de Julho. 

Manutenção predial. Realização de serviço de ter­

mografia em todos os painéis e quadros elétricos do 

complexo FGV; manutenção preventiva dos gerado­

res, no-breaks e equipamentos de ar-condicionado; 

rotina de análise da potabilidade da água dos reser­

vatórios; análise e controle da qualidade do ar em 

ambientes condicionados; gerenciamento dos con­

tratos de manutenção dos elevadores e catracas. 
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Ed. 9 de Julho. Instalação de porta de vedação da 

bomba de recalque; pintura do hall das escadas e salas 

de aula - alas norte e sul; refonna do jardim de inver­

no do 31! andar; adequação do sistema de iluminação 

de todas as salas de aula; instalação de luminárias de 

emergência em todo o prédio; impenneabilização dos 

reservatórios de água; revestimento acústico - chiller 
da quadra; recapeamento do estacionamento - rua 

Itapeva, 432; recuperação da fachada e pintura externa 

dos edifícios da 9 de Julho; reforma das salas do GIl Onli­

ne -1.206 e 403; infraestrutura da sala 1.001-video­

conferência; recuperação dos mármores das molduras 

dos elevadores e do piso do hall de todos os andares. 

Rua Itapeva, 474. Pintura das salas de aula e hall 

dos elevadores ~ lI! ao 62 andar, troca dos compres­

sores do chiller, é adequação de todo o sistema de 

combate a incêndio. 

prof. PicaroIlo. Troca da chave NH do quadro de 

entrada, revisão geral do telhado, pintura geral e tro­

ca da central de alarme e dos detectores de fumaça. 

Av. Paulista, 548. Pintura geral do térreo ao 9º an­

dar, instalação de tomadas 2P + T nas salas de aula, 

limpeza da fachada - vidros e granito, e instalação 

de luminárias de emergência em todo o prédio. 

Rua Rocha, 233. Pintura interna do prédio; im­

permeabilização da laje de cobertura; adequação do 

edificio às normas de segurança - troca de toda a 

iluminação de emergência, instalação de sensores de 

presença, revisão da tubulação de hidrantes; troca 

do piso do Diretório ,!\cadêmico e dos depósitos do 3' 

subsolo; e instalação do caixa eletrônico do Itaú. 

Rua Rocha, 220. Implantação de rede, elétrica, te­

lefonia e mobiliário no conjunto 21. 

Gerência de Apoio Acadêmico 

A Gerência de Apoio Acadêmico é assim composta: 

'::J Biblioteca Karl A. Boedecker (BKB): compreende as 

bibliotecas da Eaesp, da Eesp e da Direito Gv. Em 



2008, em 289 dias de funcionamento, registrou 

uma média de 619 visitas/dia e 411 emprésti­

mos e consultas/dia. Seu acervo é constituído de 

61.870 títulos e 79.732 exemplares de obras em 

geral, 1.677 titulos de periódicos, 9.323 analíticas 

de periódicos e de monografias e 34 bases de da­

dos, como EBSCO-Business Source Premier, Com­

pustat, jeR, TradeCAN, World Trade Law, WTO 

Library, LexisNexis, Internet Securities, ]stor, RGE 

Monitor, Portal Capes, WestLaw e Hein online, 

entre outras. No ano, seu acervo foi consultado 

por 19.221 usuários. Em 2008, a BKB recebeu uma 

doação do Banco Itaú para a compra de 26 compu­

tadores e renovou sua tecnologia de informática, 

que hoje conta com 70 computadores. 

o Centro Audiovisual (CAV): suas principais ativida­

des em 2008 foram: controle de empréstimos e 

montagem de equipamentos audiovisuais, fitas 

VHS, OVOs, notebooks e projetores para profes­

sores, alunos, funcionários e terceirizados, além 

do controle de equipamentos enviados para ma­

nutenção externa; programação de gravações 

de programas de televisão e rádio; transferência 

do acervo de fitas VHS e de OVDs para a BKB; 

conversão de gravações de áudio em MO para 

MP3, Wave, K7 e conversão de gravações em VHS 

para DVD, WMV e outros formatos; controle de 

reserva da sala de vídeo do CAV e suporte aos 

usuários; checklist, manutenção e revisão dos 

equipamentos de audiovisual (limpeza técnica, 

testes dos equipamentos, instalação e atualiza­

ção de software, substituição de equipamentos) 

e dos computadores das salas de aula; montagem 

e operação de equipamentos de áudio e vídeo em 

eventos no salão nobre, auditório, quadra, clu­

be dos professores, Espaço Citibank, Diretório 

Acadêmico. Seminário Anual de Planejamento da 

Eaesp, além de eventos externos; suporte técnico 

às salas de aula e a eventos - auxílio aos usuá­

rios na utilização dos recursos audiovisuais dis­

poníveis, como projetores, computadores, equi­

pamentos de som etc. e instalação de filmadoras 
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e notebooks; substituição de todos os computa­

dores das salas de aula da Direito GV; substitui­

ção dos gravadores de MD por gravadores digi· 

tais; montagem, teste e manutenção de todos 

os equipamentos de audiovisual para as salas de 

aula e o auditório da nova unidade Berrini. para 

a nova sala de aula do prédio da rua Itapeva e 

as novas salas de aula da aVo Paulista; upgrade 
de memórias de 15 notebooks da marca Compaq; 

substituição de 12 projetores nas salas de aula 

da rua Rocha; padronização de todos os painéis 

de conexão nos racks das salas de aula de todas 

as unidades; aquisição, instalação e configuração 

de seis microfones sem fio no auditório da rua 

Rocha; e aquisição, instalação e configuração de 

30 notebooks para utilização em eventos e na dis­

ciplina "jogos de empresas". Nos eventos realiza­

dos no salão nobre e no auditório um técnico do 

CAV fica disponível para operar os equipamentos 

de áudio, vídeo. projeção etc. e atender a necessi­

dades técnicas, como tradução simultânea, con­

trole de iluminação e da mesa de som. 

o Divisão de Editoração e Gráfica (DEG): presta su­

porte às unidades da FGV em São Paulo - Ea­

esp, Eesp, Direito GV, FGV projetos e DO ~ nas 

áreas acadêmica e administrativa, no que diz 

respeito a impressão e acabamento de materiais 

acadêmicos, administrativos e de divulgação das 

escolas e diretoria. Em julho de 2008 foi finali­

zado o processo de cotação para o fornecimento 

de serviçps de impressão e acabamento de alto 

volume, [fsultando na substituição do prestador 

de serViço para a empresa Simpress, que além de 

oferecer novos e melhores serviços proporcionou 

a modernização tecnológica dos equipamentos. 

Em 2008, foram recebidas 11.074 ordens de ser­

viço, perfazendo um total de 11.013.657 impres­

sões, com diversos tipos de acabamentos. Foi fi­

nalizada a implantação do sistema de bilhetagem 

Pcounter em todas as unidades de São Paulo, re­

ferente ao projeto de outsourcing, o que propor­

cionou um melhor controle e gerenciamento. A 



DEG dedicou-se às seguintes atividades: impres­

são dos materiais utilizados pelas escolas, como 

certificados, folders. cartazes, formulários, trans­

parências, convites, material didático, programas 

de cursos, catálogos, relatórios, toblerones, cra­

chás, teses, provas dos cursos e dos vestibulares 

das escolas; manutenção da regularidade e da 

qualidade dos materiais executados pela gráfica 

(terceirizada) visando sempre ao menor custo e 

aos melhores prazos; adequação das solicitações 

aos equipamentos existentes na gráfiça; controle 

da entrega dos materiais dentro do~- prazos so­

licitados; conferência dos custos de impressão e 

acabamento com os gastos com "a gráfica terceiri­

zada; elaboração de rateio dos custos referentes 

aos serviços da gráfica, bem como do projeto de 

outsourcing de impressão de São Paulo: e elabora­

ção de relatórios de prestação de contas. 

o Laboratórios de Informática (Lepi): em 2008 cum­

priu, entre outras, as seguintes atribuições; insta­

lação, configuração e suporte técnico à utilização 

dos softwares dos computadores (desktop e no­

tebook) sob a responsabilidade do Lepi e do CAV 

nos prédios da avo 9 de Julho, rua Itapeva, rua 

Rocha, avo Paulista e rua Berrini, totalizando 443 

computadores; participação em fóruns de discus­

são para pesquisar soluções para problemas que 

possam ocorrer com a reprodução dos diversos 

formatos de vídeos utilizados em salas de aula; 

suporte e preparação da estrutura de segurança 

para a aplicação dos exames de certificação da 

Confederação Brasileira de Futebol (CBF), Associa­

ção Nacional dos Bancos de Investimento (Anbid), 

Associação dos Analistas e Profissionais de Inves­

timento do Mercado de Capitais (Apimec) e senior 

Sistemas, aplicados no Lepi; suporte e preparação 

da estrutura de segurança para a aplicação das 

provas de dispensa de disciplina, provas parciais 

e exames finais realizados no Lepi; suporte, pre­

paração da estrutura e configuração de micros 

e impressoras para o registro de matrículas no 

Lepi; pesquisa e disponibilização de soluções, no 
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site do Lepi, que possam auxiliar os usuários em 

suas dúvidas mais frequentes; reserva dos labo­

ratórios para aulas, cursos, palestras e provas; 

controle de acesso e utilização de equipamentos 

e controle do serviço de impressão para alunos, 

professores, monitores etc.; armazenamento de 

dados da disciplina "jogos de empresas"; avalia­

ção, negociação, instalação e administração de 

software específico para uso em aulas e traba­

lhos dos alunos, como Matlab, Sphinx. Eviews, 
SPSS, Minitab, Marketing Plan Pro, Sawtooth, 

entre outros; controle das licenças do contrato 

Campus Agreement (entre a Microsoft e a FGV 
para disponibilizar licenças do Windows e Offi­

ce) a professores e funcionários; controle de caixa 

dos cartões d~ impressão; suporte, preparação da 
estrutura em máquina virtual para cursos de par­

ceiros e aulas; homologação do novo sistema de 

bilhetagem (Equitrac); substituição dos computa­

dores do Lepi da rua Rocha; aquisição. instalação 

e configuração do software Devicelock, que per­

mite o bloqueio de dispositivos móveis nos labo­

ratórios. 

o Livraria Prefeito Faria Lima (LPFL): registrou, no 

período, 23.394 clientes atendidos (notas fiscais 
emitidas), com a movimentação de entradas e 

saídas no estoque de 251.768 livros e um total 

de 82.169 livros vendidos; recebeu e tratou cerca 

de 100 e-mails diários com diversas consultas e 

questionamentos; organizou e promoveu feiras 

de livros nos meses de maio, junho, outubro e 

novembro; esteve presente, com posto de venda, 

em 23 eventos de lançamentos de livros, sendo 15 

internM e oito externos; e ampliou o horário de 

atendimento aos clientes, inclusive aos sábados. 

o Reserva de salas e bedéis: planejamento e adminis­

tração da ocupação dos espaços físicos disponí­

veis nos prédios Sede, Itapeva e Paulista, no que 

tange às atividades acadêmicas das FGV em São 

Paulo; coordenação da distribuição das salas de 

aula às secretarias de ensino de cursos regulares 

e de extensão; controle de reservas para todos 



os departamentos das escolas. centro de estudos 

e alunos, e de diversos tipos de eventos (aulas 

de reposição, provas, reuniões, palestras, semi­

nários. monitorias, treinamentos, manutenção 

etc.); relatório mensal de utilização de salas para 

alocação em centros de custos, para a Controla­

daria Geral; supervisão dos bedéis nas seguintes 

atividades acadêmicas e operações: controle de 

presença dos professores e alterações nos horá­

rios de entrada e saída das aulas; distribuição 
de diários, avaliações, comunicados e prestação 

do apoio acadêmico solicitado pelas secretarias; 

emissão de relatórios referentes a ocorrências 

com alunos, quando necessário. para entrega nas 

secretarias responsáveis; avaliação da infraestru­

tura audiovisual, mobiliária, de materiais de con­

swno, elétrica, hidráulica e limpeza das salas de 

aula e demais dependências dos andares; contro­

le de achados e perdidos de alunos e professores 

em sala de aula; apoio logístico aos professores e 

alunos nos andares e salas de aula; apoio logísti­

co nas matrículas de todas as escolas. 

Gerência de Secretarias de Registro 
da FGV 

Foram prestados serviços administrativos e acadê­

micos à Eaesp, à Eesp e à Direito GV; nos cursos de 

graduação e pós-graduação stricto sensu, consolidan­

do as propostas dos coordenadores e diretores das 

escolas. 

No que diz respeito ao planejamento da unifica­

ção das secretarias, foi traçada uma meta para levan­

tamento e estudo das atividades mais importantes 

do setor, sendo o foco direcionado para os trabalhos 

sazonais que exigem qualidade do grupo de funcio­

nários, como: planejamento semestral e anual, ca­

lendário escolar e cronograma da carga, controle de 

frequência dos professores e da entrega de notas e 

divulgação aos alunos, e controle de conclusões de 

curso - diplomas. 
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Em 2008, a Gerência de Secretarias prestou apro­

ximadamente 10 mil atendimentos aos alunos da 

graduação e da pós-graduação. Os funcionários res­

ponsáveis pelo controle das dissertações e teses, em 

conjunto com os funcionários das bibliotecas de São 

Paulo e do Rio de Janeiro. bem como da rIC. partici­

param da restauração do link de acesso ao acervo da 

produção acadêmica da Eaesp e da Eesp. 

Merecem destaque as seguintes inovações: 

o na Eaesp: matrícula dos calouros da graduação no 

sistema de pré-matrícula; matricula dos veteranos 

da graduação no sistema Gesesc e transferência 

para o sistema Lyceum; implementação da matrÍ­

cula dos calouros da pós-graduação stricto sensu 
pelo sistema de pré-matrícula - Curso de Mes­

trado e Doutorado em Administração de Empre­

sas (CMCDAE) e Curso de Mestrado e Doutorado 

em Administração Pública e Governo (CMCDAPG); 

matricula dos veteranos do mestrado, do douto­

rado e do profissional no sistema Lyceum, utili­

zando o aluno online; adequação dos contratos 

de prestação de serviços educacionais dos cursos 

de pós-graduação stncto sensu para os calouros 

dos CMCDAE e CMCDAPG; adequação do contrato 

de prestação de serviços educacionais do curso 

de graduação para os calouros; implementação 

no docente online do módulo de registro de fre­

quência (diário eletrônico) e acompanhamento e 

orientação aos docentes; disponibilização do alu­

no online aos-alunos da graduação para consul­

ta de notas e frequência e emissão de boletos de 

men~idades; acompanhamento de todos os pro­

cessos acadêmicos junto com as coordenações. 

u Na Eesp: implementação da matrícula dos calou­

ros da graduação no sistema de pré-matrícula; 

implementação da matrícula dos alunos calouros 

da pós-graduação stricto sensu pelo sistema de 

pré-matrícula: Curso de Doutorado em Economia 

de Empresas (Cdee). Curso de Mestrado Profis­

sional em Economia (MPE) e Curso de Mestrado 

Profissional em Agroenergia (MPAgro); matrícula 



dos veteranos do mestrado, do doutorado e do 

profissional no sistema Lyceum, utilizando o alu­

no online; adequação do contrato de prestação de 

serviços educacionais da graduação para os ca­

louros; adequação dos contratos de prestação de 

serviços educacionais dos cursos de pós-gradua­

ção stMcto sensu para os calouros; implementação 

no docente online do módulo de registro de fre­

quência (diário eletrônico) e acompanhamento e 

orientação aos docentes; disponibilização do alu­

no online aos alunos da graduação 1>ara consul­

ta de notas e frequência e emissão de boletos de 

mensalidades; transferência tQtal dos trabalhos 

administrativos e acadêmicos para a Secretaria 

de Registro dos cursos: Mestrado, Doutorado em 

Economia, Mestrado Profissional de Empresas da 

Eesp; transferência inicial dos trabalhos admi­

nistrativos e acadêmicos da graduação da Eesp; 

acompanhamento de todos os processos acadê­

micos junto com as coordenações. 

.J Na Direito GV: transferência inicial dos trabalhos 

administrativos e acadêmicos da graduação; im­

plementação no docente online do módulo de 

registro de frequência (diário eletrônico) e acom­

panhamento e orientação aos docentes; disponi­

bilização do aluno online aos alunos da graduação 

para consulta de notas e frequência e emissão de 

boletos de mensalidades; matrícula dos vetera­

nos do Curso de Mestrado em Direito no sistema 

Lyceum, pelo aluno online. 

o Gestão Unijicada da Carga Docente (GUC): partici­

param da carga unificada a Eaesp, a Eesp e a Di­

reito Gv. O processo foi realizado no sistema Ge­

sesc e depois transferido para o sistema Lyceum, 

Obteve-se uma participação de 96% dos 360 pro­

fessores cadastrados no sistema nas três escolas. 

Aqueles que não se maIÚfestaram na ocasião, se 

justificaram com solicitação de semestre sabáti­

co, licença para estudo no exterior e impossibi­

lidade de acesso remoto. A participação da Eesp 

possibilitou aos professores da Eaesp e da Direito 
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GV o conhecimento e a composição dos horários 

nas três escolas. 

Gerência de Compras 

Em 2008, merece destaque a integração das ativi­

dades e equipes de São Paulo e do Rio de janeiro, a 

fim de possibilitar a padronização de todos os pro, 

cedimentos de compras, almoxarifado e lançamento 

de notas fiscais. Uma das principais realizações foi a 

implantação do portal de compras Websupply no Rio 

de janeiro, disponibilizando treinamento específico 

a compradores, requisitantes e aprovadores. 

Outro objetivo alcançado foi o fechamento de 

contrato ou acordo de fornecimento dos segmentos 

com maior demanda de compra. Os contratos redu­

ziram sensivelmente o prazo de entrega dos mate­

riais e garantiram menores custos e parcerias com 

os principais fornecedores. No âmbito do contrato 

de fornecimento de materiais de expediente. foi im­

plementado um catálogo com aproximadamente 750 

itens de papelaria e similares, disponíveis a todos os 

requisitantes no portal de compras. 

Além das realizações já mencionadas, também 

merecem registro: reestruturação do atendimento 

das requisições de compra entre São Paulo e Rio de 

janeiro; absorção de 50 itens de limpeza para com~ 

pra, devido à alteração do escopo do fornecedor 

prestador de serviço de limpeza; novo fornecedor de 

materiais personalizados e de infonnática; conclu­

são do processo de cotação e negociação dos serviços 

gráficos prestados à FGV em São Paulo; contratação 

de serviços de portaria e limpeza para o Ed. Barão 

de Cristina. para onde foram transferidas áreas da 

11C, RAE e IDE e para o Ed, Berrini; formalização de 

aditivo contratual com os prestadores de serviços 

à FGV em São Paulo; formalização do contrato de 

manutenção dos elevadores com a Atlas Schindler, 

de prestação de serviços de limpeza e conservação 

com o fornecedor CCR Colocado e de fornecimento 



de materiais de escritório e afins com o fornecedor 

Oflicenet; substituição do prestador de serviços de 
manutenção dos elevadores da Direito GV na rua Ro­

cha, 233 - Thyssen Krupp; alteração nos contratos 

de prestação de serviços de segurança, portaria, re­

cepção e limpeza das unidades da FGV em São Pau­

lo; conclusão do processo de cotação e negociação 

para fornecimento de insumos de higiene pessoal, 

insumos de limpeza e químicos, água mineral, ma· 
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terial de copa e cozinha, material de manutenção 

civil (tintas e derivados) e material elétrico para a 
FGV em São Paulo; cotação e negociação de "impres­

sões digitais" para futuro fechamento de contrato; 

cotação e negociação para fonnalização de contrato 

de fornecimento de materiais de manutenção para 

a FGV do Rio de Janeiro; manutenção do portal de 
compras, disponibilizando novos cadastros e as al­

terações necessárias. 



UNIDADES-FIM 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL ~ CPDOC 

Em 2008 o Cpdoc celebrou 35 anos e, para come­

morar, promoveu o Seminário Cpdoc 35 Anos - a 

Interdisdplinaridade nos Estudos Históricos: Ques­
tões a Partir da História Recente, O evento reafirmou 
o compromisso do Centro com a excelência acadê­

mica e a vanguarda intelectual. Ao mesmo tempo, 

comprovou a vitalidade das tradicionais atividades 

de pesquisa e documentação do epdoc e salientou o 
investimento feito na dinamização da linha de pes­

quisa sobre relações internacionais - reativada em 
2007 - e na consolidação da linha de pesquisa so­

cial aplicada - representada pelo FGV Opinião. 

Um fato importante em 2008 foi o desenvolvi­
mento do projeto Preservação e Difusão do Acervo 

Histórico do Cpdoc, patrocinado pelo Banco Real 

através da Lei de Incentivo à Cultura, do Ministé­

rio da CUltura, visando à digitalização de parte do 
acervo da instituição e à atualização do Dicionário 
histórico-biográfico brasileiro (DHBB), assim como 
a sua disponibilização gratuita no portal Cpdoc 

~ <www.fgv.br/cpdoc>. Os primeiros resultados 

do projeto tornaram-se disponíveis na internet em 

2008 e foram assunto de amplas reportagens na 

mídia brasileira. Estão liberados para consulta os 

arquivos do presidente João Goulart e do educador 
Anísio Teixeira. bem como os arquivos do general 
Juarez Távora e do marechal Fernando Setembrino 
de Carvalho. Vale destacar também a grande reper-
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cussão que teve a disponibilização do arquivo do 

presidente Ernesto Geisel, possibilitada pelo apoio 

concedido pela Odebrecht. 

Outro ponto que merece destaque foi a consolida­

ção, em 2008, das atividades de ensino do Cpdoc. Em 

relação à graduação, a Escola Superior de Ciências 

Sociais obteve autorização do Ministério da Educa­

ção para abrir o Curso de Ucendatura em História, 

além de manter um movimento ascendente de pro­

cura pelo Curso de Ciências Sociais. Já o Programa de 

Pós-Graduação em História, Política e Bens Culturais 

(PPHPBC) obteve da Faperj duas bolsas, uma para o 

mestrado e outra para o doutorado. Quanto às con­

clusões de curso, 18 alunos apresentaram defesa de 

trabalho de conclusão do Mestrado Profissional em 

Bens Culturais e Projetos Sociais, enquanto o mes­

trado acadêmico se prepara para apresentar suas 

primeiras defesas em 2009. Vale ressaltar também a 

atuação do Cpdoc no campo da educação continuada: 

em 2008, aumentou a oferta de cursos de especiali­

zação no Ri,? de Janeiro e em São Paulo, intensifica­
ram-se as relações com a Eesp e a Ebape, e iniciou-se 

uma parceria com o FGV In Company. 

o Programa de Formação de Quadros Profissio­

nais. implantado em 2006, prosseguiu com o obje­
tivo de, após um estágio probatório de um ano, in­

corporar gradativamente jovens doutores ao quadro 

de professores e pesquisadores do Centro. Assim, em 

2008 foram. contratados três pesquisadores, o que 

favoreceu a reiteração dos compromissos do Cpdoc 

na comemoração dos seus 35 anos. 



Setor de Documentação 

o ano de 2008 foi importante' no que se refere às ati­

vidades do Setor de Documentação. Além das ativida­

des habituais de organização dos arquivos pessoais 

que integram o acervo do Centro - de produção de 

entrevistas e de gerenciamento do acervo de história 

oral-, a equipe dedicou-se ao desenvolvimento do 
projeto Preservação e Difusão do Acervo Histórico do 

Cpdoc, definido nos últimos dias de 2007. 

Esse amplo projeto. a ser concluído eqí dezembro 

de 2009, tem por objetivo oferecer novas possibili­

dades de acesso não só para o público acadêmico, 
mas para o público em geral - mormente o pú­
blico estudantil - ao precioso acervo histórico da 

instituição, composto por 200 arquivos organizados 

pelo Programa de Arquivos Pessoais (pAP) e mais de 

5.500 horas de gravações de entrevistas realizadas 

pelo Programa de História Oral (PHO), mediante a 

digitalização dos documentos e da migração das 

gravações produzidas em formato analógico para 

formatos digitais. Outro importante objetivo do pro­

jeto, a cargo do Setor de Pesquisa, é a atualização e 

a renovação dos meios de difusão do DHBB, cuja se­

gunda edição - em papel e em CD - data de 2001. 

O melhor modo de se alcançar tais objetivos é dis­

ponibilizar gratuitamente toda essa produção na in­

ternet, através do portal Cpdoc. Para tanto é preciso 

que as bases de dados que gerenciam as informações 

respondam às possibilidades de busca, que cada dia 

são mais sofisticadas do ponto de vista tecnológico. 

Assim, 2008 foi um ano de estudos e revisões para as 

atualizações necessárias do Sistema de Documenta­

ção Histórica Accessus - que gerencia os arquivos 

pessoais -, da base de dados PRO - que gerencia 

as entrevistas - e da base DHBB, gerenciadora dos 

conteúdos do dicionário histórico. 

Foram digitalizados, e liberados para consulta 

pública, os documentos textuais dos arquivos Anísio 

Teixeira, João Goulart, Juarez Távora, Fernando Se­

tembrino de Carvalho, num total de 170 mil páginas, 

além de milhares de fotografias de diversos arquivos. 
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Com relação às entrevistas, foram digitalizadas mais 

de 2 mil horas de gravações. É importante salientar 

que todos os registros digitais gerados são transfe­

ridos para modernos equipamentos de informática 

destinados especificamente ao annazenamento e à 

segurança de arquivos digitais. Esses equipamentos, 

tecnicamente chamados de Digital Mass Storage Sys­

tems (DMSS), adquiridos com recursos provenientes 

de um projeto aprovado pela Faperj em 2007 e insta­

lados num datacenter localizado fora das instalações 

da FGV, são capazes de oferecer o que há de melhor 

atualmente com relação à armazenagem e à segu­

rança de registros digitais, atendendo plenamente 

aos protocolos da International Association ofSound 

and Audiovisual Archives (Iasa), organismo do qual o 

Cpdoc é membro. desde 1997. 

Ainda com relação à digitalização do acervo, 

foi concluido em 2008 o projeto apoiado pela Ode­

brecht que viabilizou o tratamento técnico - e a 

consequente liberação para consulta - das mais de 

10 mil fotografias do arquivo Ernesto Geisel. 

Além das múltiplas atividades relacionadas ao 

projeto Preservação e Difusão do Acervo Histórico do 

Cpdoc, o PAP e o PHO realizaram suas atividades de 

rotina. Com relação ao tratamento técnico do acervo 

e ao recebimento de novos arquivos, foram organiza­

dos e liberados para consulta os documentos do ar­

quivo Álvaro Vale e recebidos como doação os arqui­

vos Renato Archer, Rubens Barbosa e José Gregori. 

O recebimento desses novos arquivos só foi possível 

por ter sido resolvido o problema do esgotamento da 

capacidade de armazenagem física dos documentos, 

com a ampliação da área do depósito, a ser concreti­

zada no inícío de 2009. Já o PHO deu prosseguimen­

to a suas atividades de gravação, duplicação, anna­

zenamento e transcrição (quando necessária) das 

entrevistas realizadas nos diversos projetos imple­

mentados pelo Centro. Em 2008 foram incorporadas 

mais 58 entrevistas ao acervo. Finalmente, a equipe 

dedicou-se à produção de um documento elencando 

as necessidades e requisitos do sistema do PHO, a 

fim de orientar o trabalho da equipe da Divisão de 



Tecnologia, Informação e Comunicação (TIC), encar­

regada da modernização das bases de dados. 

Setor de Pesquisa 

o ano de 2008 trouxe grandes inovações para as ati­

vidades do setor. A criação dos laboratórios de pes­

quisa propiciou uma maior aproximação institucio­

nal de toda a equipe de professores, pesquisadores 

e técnicos do Centro com as atividades de ensino 

de graduação e de pós-graduação, tendo em vista o 

amplo e irrestrito engajamento nas atividades dos 

laboratórios. Uma das consequências. positivas e 

produtivas, para o setor foi a dinamização e a re­

novação das atividades. Ao final de 2008, o Cpdoc 

contava com os seguintes laboratórios: Laboratório 

de Estudos Brasileiros (LEB), Laboratório de Estudos 

Politicos (LEP), Laboratório de Estudos do Turismo 

(LET), Laboratório de Estudos Urbanos (LEU), Labora­

tório de Estudos Visuais (LEV), Laboratório de Acer­

vos, Memória e Infonnação (Lami) e Laboratório de 

Pesquisa Social Aplicada (Lapsa). 

Cabe ainda salientar que a reativação da linha de 

pesquisa em relações internacionais foi bem-sucedi­

da. Tendo-se iniciado em 2008 um processo consis­

tente de estruturação, merecem destaque as seguin­

tes iniciativas: criação do curso de MBA em Relações 

Internacionais, criação de um curso sequencial de 

relações internacionais, realização de seminários e 

incentivo ao recebimento de novos arquivos priva­

dos relacionados a essa linha de pesquisa. 

Outro ponto relevante em 2008 foi a consolidação 

da linha de pesquisa social aplicada - a FGV Opi­

nião. Ao longo do ano, foram desenvolvidos diversos 

trabalhos, merecendo destaque a continuidade do 

projeto Indicadores Corporativos da FGV e a parceria 

com a Fundação Banco do Brasil, o desenvolvimento 

do projeto Configurações do Mercado Funk no Rio de 

Janeiro, assim como projetos nas áreas de cultura, 

patrimônio e regulação. 
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Graduação 

A Escola Superior de Ciências Sociais completou seu 

terceiro ano de funcionamento ao final de 2008. No 

último vestibular, inscreveram-se 109 candidatos, 

dos quais 34 foram aprovados para ingressar no cur­

so. Com a quarta turma, a Escola chega à última eta­

pa do ciclo completo. 

Um fato importante para Escola, em 2008, foi a 

autorização de abertura do Curso de Ucenciatura 

em História, com previsão de vestibular em 2009 

e início em 2010. Com esse curso, a Escola comple­

ta seu projeto original de oferecer dois cursos de 

graduação - o Bacharelado em Ciências Sociais e 

a Ucenciatura em História ~ mantendo a tradição 

do Cpdoc de um centro multidisciplinar, com forte 

apelo ao cruzamento da história com as ciência's 

sociais. O recredenciamento da Escola e o reconhe­

cimento do Curso de Ciências Sociais foram solici­

tados, e a Escola aguarda nova visita de avaliadores 

do MEC. Toda a documentação foi revista. A Escola 

já tem a nova versão do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (POI), reformulada segundo orientação 

de especialistas. Os projetos pedagógicos dos cur­

sos de Ciências Sociais e História foram reformula­

dos para atender às recomendações dos avaliadores 

do MEC. Com isso, a Escola estará apta a formar e 

diplomar a primeira turma de ciências sociais ao 

final de 2009. 

A Escola, como de hábito, empenhou-se em redu­

zir ao máximo a evasão, com resultados altamente 

satisfatórios. -'Além do atendimento individualizado 

e do acompanhamento da evolução de cada estudan­

te pelos professores, a dinâmica dos seminários, as 

visitas a centros e instituições de cultura, as opor­

tunidades de estágio abertas no Cpdoc, as oportu­

nidades de realização de pesquisa sob a orientação 

e o acompanhamento da equipe do FGV Opinião e o 

pleno funcionamento dos laboratórios de pesquisa 

fortaleceram o interesse e a permanência dos estu­

dantes da Escola de Ciências Sociais. 



Os laboratórios merecem especial atenção. uma 

vez que são espaços onde os alunos tomam contato 

com as pesquisas desenvolvidas pelos professores e 

com as discussões propiciadas pela visita de espe­

cialistas em diversos campos, além de serem iIúor­

mados sobre oportunidades de bolsas de pesquisa, 

Esse foi um ponto alto de conexão e entrosamento 

do corpo discente com o corpo docente permanente 

da Escola. 

A Escola mantém um vasto programa de aulas­

convite, ministradas ao longo do ano pelos profes­

sores do quadro permanente e abertas aos curSOS de 

ensino médio. Nessas ocasiões são apresentados os 

mais variados temas de interesse para a juventude 

em uma perspectiva plural das ciências sociais. Em 

2008, as escolas da FGV participaram de 41 feiras 

de divulgação em diversos colégios do estado do Rio 

de Janeiro. O Programa de Aulas-Convite oferecido 

pelas escolas da FGV atraiu a participação de 1.027 

alunos de 70 colégios do Rio de Janeiro. 

Em 2008, os estudantes participaram de palestras, 

debates, seminários e idas ao teatro, visitas guiadas 

a empresas, instituições culturais e órgãos públicos. 

Tem sido uma preocupação da Escola a ampliação do 

universo das aulas regulares com atividades que com­

plementem a formação dos futuros cientistas sociais 

e os orientem sobre oportunidades no campo profis­

sional. Urna das atividades promovidas que merece 

registro foi o Sarau de Ciências Sociais ou "Como me 

tomei um(a) antropólogo(a). sociólogo(a) e cientis­

ta político(a)". Os cientistas sociais Karina Kuschnir 

(antropóloga). Pedro Paulo Oliveira (sociólogo) e Jairo 

Nicolau (cientista político) passaram uma tarde ex­

pondo aos estudantes as atividades próprias de cada 

um desses campos disciplinares. A Escola propiciou 

aos alunos o contato com especialistas nacionais e 

estrangeiros, que expuseram suas pesquisas ao con­

junto de professores e estudantes. Estiveram na Es­

cola em 2008 os seguintes especialistas: Máximo Ba­

daró, Jeffrey Davidow, Chitra Joshi, Stéphãnie Barros 

e Leslie Bethell, no Ciclo de Palestras sobre O Brasil 

na História Global dos Séculos XIX e XX. 
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Em mais uma experiência. a Escola estreitou laços 

de cooperação com a Eesp. Em julho de 2008. alunos 

do 2.11 e 3.11 anos da Escola do Cpdoc participaram de 

um curso de inverno da Eesp em São Paulo. 

Finalmente. em sintonia com a decisão da Escola 

de estimular a participação discente em atividades 

acadêmicas, vários alunos apresentaram trabalhos 

em congressos, seminários e fóruns nacionais e in­

ternacionais. 

Pós-Graduação 

O ano de 2008 foi um período de importantes ati­

vidades para ~ PPHPBC. Merecem destaque a en­

trada em atividade dos laboratórios, que reúnem 

professores e alunos do programa. além de alunos 

da graduação. estagiários e técnicos do Cpdoc; e o 

ciclo de palestras ministrado pelo professor Les­

lie BetheH e intitulado "O Brasil na história glo­

bal dos séculos XIX e XX". Foram concedidas duas 

bolsas - uma de mestrado acadêmico e outra de 

doutorado - pela Faperj, por intermédio do Pro­

grama de Apoio a Cursos Emergentes. Tais bolsas 

foram atribuídas aos dois primeiros colocados nas 

respectivas seleções, segundo critério de mérito e 

efetiva transparência. 

Cabe informar que, nos meses de novembro e de­

zembro, foi realizada nova seleção para o PPHPBC. 

Pôde-se observar que a demanda por vagas no mes­

trado profissional se manteve. No que se refere ao 

curso acadêmico, seguindo tendência também de­

tectada em outros programas, houve,' percentual­

mente, uma procura maior de doutorandos do que 

de mestrandos, conforme demonstra a tabela. 

Curso Na de inscritos N.Q de aprovados 

Mestrado Profissional 51 20 

Mestrado Acadêmico 37 10 

Doutorado 35 9 



Em 2008, houve também um esforço para qualifi­

car pessoal capaz de dar apoio às tarefas administra­

tivas da pós-graduação. Durante o ano, foram pela 

primeira vez complementados os dados do Qualis 

Livros, com envio do material para São Paulo e de­

bate no Fórum dos Coordenadores sobre critérios de 

avaliação. 

Quanto às atividades discentes, merecem registro 

os preparativos para a criação de uma revista ele­

trônica dos discentes do programa. A revista vai se 

chamar Mosaico e será lançada no início do ano leti­

vo de 2009. 

Cursos de especialização 

Desde o lançamento do primeiro curSo de especia­

lização do Cpdoc, sobre cinema documentário, em 

agosto de 2005, foram lançados e realizados cinco 

novos cursos, num total de nove turmas. Em 2008, 

o Cpdoc começou a desenvolver programas customi­

zados e a trabalhar em parceria com o FGV In Com­

pany, tendo recebido solicitação para a criação de 

três cursos corporativos na área do audiovisual, que 

serão realizados em 2009, um em Porto Alegre e dois 

em Brasília. 

Em 2008, o Cpdoc aumentou a oferta de cur­

sos de pós-graduação lato sensu. Além dos MBAs 

em jornalismo Investigativo e Realidade Brasileira 

e em Bens Culturais: Cultura, Economia e Gestão, 

com turmas ainda em andamento no Rio de janeiro 

e em São Paulo. mais quatro turmas foram abertas. 

No F semestre, foi aberta a terceira turma cario­

ca de pós-graduação em Cinema Documentário e a 

primeira do MBA em Relações Internacionais. Em 

São Paulo, teve início a segunda tunna do MBA em 

Bens Culturais: Cultura, Economia e Gestão, curso 

oferecido em parceria com a Eesp. No 22 semestre, 

uma nova turma do MBA em Gestão e Produção 

Cultural foi iniciada no Rio de janeiro, em parceria 

com a Ebape. 
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Portal Cpdoc 

Como de hábito, procurou-se, em 2008, fazer do 

portal o mais importante canal de comunicação do 

Cpdoc com o público. Os milhares de documentos 

dos diversos arquivos digitalizados ao longo do ano 

foram colocados à disposição para consulta. Novos tí­

tulos foram disponibilizados para download na seção 

Estante Virtual e foi produzida a página da revista 

eletrônica do programa de pós-graduação do Centro, 

a ser lançada no início do ano letivo. Quanto à visita­

ção, houve um expressivo aumento, com uma média 

superior a 100 mil visitas/mês, o que demonstra a 

importância do trabalho do Cpdoc como produtor e 

difusor de bens públicos para a sociedade brasileira. 

Revista Estudos Históricos 

Estudos Históricos é uma revista semestral, multi­

disciplinar, publicada pelo Cpdoc desde 1988. Em 

2008 foram lançados os números 40, sobre "ensino 

de história e historiografia", e 41, sobre "movimen­

tos sociais e partidos políticos". Foram atendidas as 

exigências da Capes para a inclusão do periódico 

na Coleção SciELO BrasiL Finalmente, em parceria 

com a Biblioteca Mario Henrique Simonsen, foram 

tomadas as medidas necessárias para a inclusão da 

revista na futura biblioteca virtual da FGV, em fase 

de planejamento. 

2. EDITORA FGV 

A FGV iniciou suas atividades editoriais em 1945, 

com a criação da Seção de Publicações, para editar, 

em português, livros de administração e economia. 

Reestruturada em 1959, a seção passou a se chamar 

Serviço de Publicações e, em 1974, após várias che­

fias e nova reestrutlll'ação, ganhou a denominação 

Editora da Fundação Getulio Vargas. com a missão 

de tratar e disseminar a infonnação, produzir e co-



mercializar obras que contribuíssem para a divulga­

ção do conhecimento e atendessem aos meios acadê­

mico, empresarial, governamental e à sociedade em 

geral, e também colaborar para projetar a imagem 

da instituição nos âmbitos nacional e internacional. 

Somente em 1996. porém. para possibilitar uma ad­

ministração mais ágil, a Editora da Fundação Getu­

lio Vargas obteve o status de unidade independente. 

com a nova denominação Editora FGV. Desde então, 

a Editora prosseguiu em seu processo de moderniza­

ção, que resultou em uma profunda ~estruturação 

no ano de 2000, quando fez a opção por trabalhar 

com uma estrutura extremamente enxuta, ao tercei­

rizar as atividades de produção editorial e gráfica. 

A Editora FGV está assim estruturada: 

o Núcleo de Produção: subdividido nas coordena­

ções de produção editorial e gráfica, responsáveis 

pela supervisão das atividades de preparação de 

originais, design gráfico e impressão de todas as 

obras da Editora. 

Q Núcleo de Comercialização: responsável pela co­

mercialização e distribuição, a conveniados, re­

presentantes, livreiros e clientes diretos, das pu­

blicações da Editora FGV e das assinaturas dos 

periódicos Estudos Históricos, Revista de Adminis­

tração Pública e Revista Brasileira de Economia, e 

também pela política de atendimento diferencia­

do a autores, professores e órgãos da FGV. 

:J Livraria: responsável pela comercialização direta 

de livros da Editora FGV e de terceiros, e de assi­

naturas de revistas institucionais, bem como do 

atendimento personalizado a alunos, professores 

e órgãos da FG\T. 

o Apoio Administrativo: responsável pelo contro­

le administrativo-financeiro e pelo atendimento 

das demandas operacionais, fornecimento de 

informações ao gestor da Editora e prestação de 

contas aos órgãos de controle da FGV, assim como 

pela interação com as demais unidades com que 

a Editora FGV mantém acordos de cooperação. 

42 

A Editora tem como visão atender às necessida­

des dos cursos de graduação, pós-graduação. espe­

cialização e ensino a distância da FGV e ser o canal 

de divulgação e distribuição da produção de conheci­

mentos das escolas e centros da instituição. 

Principais fatos de 2008 

o ano foi marcado por vários fatos significativos, en­

tre os quais cabe destacar o maciço investimento em 

marketing, a atração de novos autores para a elabo­

ração de obras para compor as novas coleções e a 

ampliação das parcerias com as demais unidades da 

FGV e com diversos organismos de fomento. 

o investimento em marketing, associado a uma 

política de vendas mais incisiva, ao estabelecimento 

de novas parcerias e à consolidação de outras, re­

sultou em um significativo aumento do volume de 

vendas e das receitas correspondentes. O gráfico a 

seguir demonstra o sucesso alcançado como resulta­

do das políticas de marketing e vendas implementa­

das no decorrer de 2008. 

400.000 , 
350.000 

:g 300.000 
-g Z50.000 
~ zoo.ooo 
o1l ' 50.000 

100.000 I 
50.000 

O 

Exemplares comercializados 

Além das parcerias que mantém com unidades 

da FG\T. como a Ebape. o Cpdoc e o Ibre. a Editora 

FGV investiu em projetos conjuntos com a Fundação 

Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado 

do Rio de Janeiro (Faperj), o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico e 1ecnológico (CNPq). a 



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní· 

vel Superior (Capes), a Fundação Universitária José 

Bonifácio, a Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), a Fundação Ford, o Ministério da Fazenda. a 

Funda:ção de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 

Gerais, o Instituto Universitário de Pesquisas do Rio 

de Janeiro (Iuperj), o Centro Brasileiro de Análise e 

Planejamento (Cebrap), a Universidade de São Paulo 

(USP), o Banco do Nordeste, o CrediAmigo e a Funda· 

ção Konrad Adenauer. Essas parcerias resultaram em 
um aumento de 100% nos projetos de financiamen­
to, se comparados ao mesmo penado de 2007. 

Nas Publicações FGV Management, foram iniciadas 
as séries Direito Empresarial e Cademp, e concluída a 

série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria. 

Catálogo 

Em 2008 houve um aumento de 39% na produção da 

Editora, se comparado ao ano de 2007. Esse aumen­

to está basicamente relacionado com as reedições, 

uma vez que o número de novos títulos se manteve 

estável, como demonstra a tabela a seguir. 

livros NQ de 
Ano novos Reedições páginas Tiragem 

2005 44 53 19.104 180.000 

2006 42 83 23.436 237.000 

2007 44 123 33.094 305.362 

2008 44 180 44.982 425.D18 

Total 174 439 120.616 1.147.380 

Coleções 

Em 2008, a Editora FGV lançou cinco títulos da série 

Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria e três 

da série Cademp, ambas das Publicações FGV Mana­

gement. A coleção FGV Prática contou com dois no­

vos títulos. Além disso, foi lançada a série Análises 

Sociais Contemporâneas. 
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Ainda em 2008, foi atingida a marca histórica de 

1 milhão de exemplares vendidos das Publicações 

FGV Management, fato divulgado em vários meios 

de comunicação. 

Site da Editora FGV 

A Editora realizou várias campanhas em 2008 através 

de seu site. Entretanto, pennanecem as limitações tec­

nológicas que impediram uma melhor interatividade 

com os clientes e a geração de relatórios que permi­

tam acompanhar as tendências do consumidor. 

Periódicos 

Estão a cargo da Editora FGV os seguintes periódi­

cos: Estudos Históricos, do Cpdoc (produção gráfica 

e comercialização); Revista de Administração Pública 
(RAP), da Ebape (produção editorial e. gráfica e co· 

mercialização); e Revista Brasileira de Economia (RBE). 
da EPGE (produção gráfica e comercialização). 

A Editora também produz sua própria newsletter 
semanal- Editora FGV lnfonna -, com lançamen­

tos, promoções e entrevistas com os autores, distri­

buída por e-mail à base de clientes cadastrados. 

Divulgação e comercialização 

Na área de divulgação, a assessoria de imprensa da 

Editora FGYJmantém contato permanente com jor­

nalistas para divulgar os livros de seu catálogo na 

mídia, por meio da publicação de notas, resenhas e 

entrevistas com os autores. 

Em 2008, foi expressiva a presença da Editora na 

mídia. com matérias sobre seus lançamentos em jor­

nais de grande circulação nacional e regional, jornais 

na internet e programas de rádio e televisão. 

A Editora FGV deu continuidade aos comunicados 

de lançamentos, com ofertas especiais para vendas 



diretas para os cadastrados na mala web, e ao envio 
de material de propaganda para professores e de ma· 
las diretas para novos e ex·assinantes, bibliotecas e 
escolas. 

Em 2008, a Editora promoveu o lançamento dos 
seguintes títulos: 

:::J 1968: a paixão de uma utopia (3. ed,). de Daniel Aa· 

rão Reis e Pedro de Moraes, copromovido pela Li· 
vraria Argumento (Rio de Janeiro. RJ. 30-9-2008); 

:::J Cenários prospectivos: como construir-:flm fUturo 
melhor. de Elaine Marcial e Raul Grurobach (Bra­

sília. DF, 28-10-2008); 

:..J Como elaborar projetos de pesquisa, de Roberto S. 
Kahlmeyer·Mertens, Mário Fumanga. Cláudia Be· 
nevento Toffano e Fábio Siqueira, copromovido 
pelo Unipli (Niterói, RJ. 16-4-2008); 

o O Congresso Brasileiro e o regime militar (1964-1985). 

de Antonio Carlos Fajo do Rego, copromovido pela 

Câmara dos Deputados (Brasília, DF. 14-10-2008); 

o Cultura é patrimônio: um guia, de Lúcia Lippi ali· 
veira, copromovido pela Fundação Oscar Araripe 
(Tiradentes. MG. 17-5-2008); 

u Democracia e regulação dos meios de comunicação 
de massa, org. de Enrique Sara'\j.a. Paulo Emílio 
Matos Martins e actavio Penna Pieranti, copro­
movido pela Ebape (Rio de Janeiro. RJ. 30-4-2008). 

pela UnB (Brasilia. DF. 16-5-2008) e pela Unisinos 

(São Leopoldo. RS. 19-5-2008); 

:J Ditadura e democracia na América Latina, org, de 
Carlos Fico, Marieta de Moraes Ferreira, Maria 
Paula Araújo e Saroantha Viz Quadrat. copromo­

vida pela UFRJ (Rio de Janeiro. RJ. 6-5-2008); 

:J Ética para executivos, de Hermano Roberto Thiry­
Cherques. copromovido pelo Arte Sesc (Rio de Ja­

neiro. RJ, 24-3-2008); 

:.J Mercado de trabalho e gênero, arg. de Albertina 
de Oliveira Costa, Bila Sarj. Cristina Bruschini e 
Helena Hirata, copromovido pela Livraria da Vila 
(São Paulo. SP, 17-12-2008); 
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o Mercados de trabalho e oportunidades, arg. de Nadya 
Araujo Guimarães, Adalberto Cardoso, Peter Elias e 
Kate Purcell (Rio de Janeiro. RJ. 16-12-2008); 

o Modernidades alternativas, org. de Daniel Aarão 
Reis e Denis RoUand (Rio de Janeiro. RJ. 17-12-

2008); 

u Muito além dos índices, de Salomão Quadros, co~ 
promovido pela Livraria Argumento (Rio de Janei­

ro. RJ, 5-3-2008) e pela Livraria Cultura (São Paulo. 

Sp, 13-3-2008); 

u Não matarás, de Gláucio Ary Dillon Soares. copro­
movido pelo luperj (Rio de Janeiro, RJ, 29-8-2008); 

o Noites de verão com cheiro de jasmim, de J6elle 
Rouchou, copromovido pela Livraria Argumento 
(Rio de Janeiro, RJ. 10-6-2008); 

o Um Nordeste em São Paulo: trabalhadores migran­
tes em São Miguel Paulista, de Paulo Fontes (Rio de 
Janeiro. RJ. 8-10-2008). copromovido pela Livraria 

da Vila (São Paulo. SP. 30-9-2008) e pela Associa­

ção dos Aposentados Químicos e Plásticos de São 
Paulo (São Paulo. SP. 2-10-2008); 

o Quando a maioria não basta, de Lawrence Suss­
kind. Jelfrey Cruikshank e Yann Duzert (Rio de Ja­

neiro. RJ. 3-12-2008); 

o Série Gestão Financeira, Controladoria e Audito­
ria, das Publicações FGV Management, copromo· 
vida pela Firjan (Rio de Janeiro. RJ. 21-1-2008); 

o Travessias e cruzamentos culturais, org. de Heleni­
ce Rodrigues e Heliane Kohler. copromovido pela 

Livraria CUltura (São Paulo. Sp, 30-7-2008) e pela 

Quixote Livraria e Café (Belo Horizonte, MG. 11-

10-2008); 

o Três famílias: identidades e trajetórias transgeracio­
nais nas classes populares, de Luiz Fernando Dias 
Duarte e Edlaine de Campos Gomes (Rio de Janei· 
ro. RJ. 25-11-2008), 

A Editora FGV também esteve presente em im· 
portantes eventos dos setores livreiro, de negócios e 
acadêmico, relacionados no anexo 4. 



3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Respaldada em sua crença na necessidade de dis­

seminação do conhecimento. a Ebape entende ser 
sua missão servir aos atuais e futuros líderes, exe­

cutivos e profissionais de empresas privadas, insti­

tuições governamentais e organizações sem fins lu­
crativos, bem como formar quadros acadêmicos de 

escol, por meio do oferecimento de oportunidades 

de ensino de excelência nas áreas de gestão públi­

ca e empresarial. A Ebape compreende também ser 

sua missão estar sempre engajada em pesquisas de 

ponta e em outras atividades acadêmicas de exten­

são, de modo a colaborar para o avanço das ciências 

da administração. tanto em sua dimensão teórica, 

quanto na prática. Finalmente, a Ebape acredita ser 

sua missão ajudar a moldar o futuro desta nação, 
por meio do seu papel nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão nas áreas de gestão pública 

e de empresas. Para cumprir essa missão, a Ebape 

tem por política de ação: 

Curso Número 
de alunos 

Graduação em Administração' 59 

Mestrado em Administração Pública2 134 

Mestrado Executivo em Gestão Empresarial) 382 

Doutorado em Administração 41 

Pós-Doutorado 

Convênio FGV~SCTE 125 

Total 741 

o a busca contínua da excelência acadêmica. o enga­

jamento permanente com o aprendizado e a pes­

quisa de alto nível, e a criação e disseminação de 

novos conhecimentos em sua área de atuação; 

o o encorajamento, num espírito de unidade, fi­

dalguia e ética profissional, da diversidade de 

ideias e posições em seu quadro acadêmico e 

corpo discente; 

:J a ênfase na interação com organizações públicas, 

privadas e sem fins lucrativos, de modo a estar 

atenta aos anseios do país e à prática administra­

tiva vigente; 

u a propagação do espírito empreendedor entre 

professores, funcionários e alunos; 

o a parceria proficua com instituições acadêmicas 

reconhecidas como de alto nível de excelência, 
estabelecidas no país e no exterior; 

o a participação na moldagem do futuro desta na­

ção, através do papel da Escola nas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão nas áreas de gestão 

pública e de empresas. 

2007 2008 

Dissertações e Número Dissertações e 
teses aprovadas de alunos teses aprovadas 

19 327 10 

25 99 41 

3\ 
,. ;;. 

214 29 
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161 

82 850 86 

1 Até 2007 apenas alunos da Graduação em Administração faziam parte do ciclo profissionalizaflte; a partir de 2008 passaram a ser somados todos os alunos do curso 

básico de 2005 a 2008 
1 Incluindo a turma de Mestrado Interinstitucional em Administração Pública 2005, 25 alunos da Universidade Estadual do Amazonas. 

3 Incluindo as turmas do Mestrado Internacional e do Mestrado Interinstitucional da Universidade Atenas Maranhense 
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A visão da Ebape até 2011 é reafirmar-se como 
instituição líder de excelência no Brasil na produção 

de conhecimento e na oferta dos cursos de gradua­
ção e pós-graduação em administração pública e de 
empresas, e ser por isso reconhecida pelos mercados 

nacional e internacional e pela mídia especializada. 
Esse reconhecimento deve ser expresso pela inclu­
são do programa de pós-graduação em administra­
ção da Ebape entre os melhores programas da área, 

obtendo nota máxima na avaliação da Capes. 

Graduação em Administração 

Com duração de quatro anos, o curso de Graduação 
em Administração, para atender às exigências atuais 

do mercado e da sociedade, tem por objetivo formar 
profissionais capazes de atuar em empresas públi­
cas e privadas nas áreas de finanças, marketing, 

gestão da tecnologia e gestão de pessoal, devendo 
ainda: compreender o contexto sociopolítico em que 

atuam; prever, entender e gerenciar mudanças; ter 
flexibilidade e maleabilidade para enfrentar incer­
tezas; ter capacidade de autogestão. comunicação, 

relacionamento e negociação; e ter ética e compro­
misso social. 

Para tanto, o curso desenvolve no aluno as se­

guintes habilidades: alta competência em resolução 
de problemas; criatividade; capacidade de quebrar 
paradigmas; perfil arrojado e polivalente, com domí­

nio das ferramentas téCnico-científicas; e capacidade 
analítica e espírito crítico. 

Os dois primeiros anos da Graduação compreen­
dem disciplinas fundamentais para a formação do 

administrador. As matérias ligadas à área de mate­
mática desenvolvem o hábito do pensamento lógico 
e objetivo, imprescindível para o êxito de uma car­

reira profissional. Nos dois últimos anos. o objetivo 

é dotar os alunos de ferramentas e conhecimento 
específico referentes à administração de empresas e 

pública. As disciplinas ministradas nos quatro últi­

mos semestres do curso complementam o aprendi­
zado adquirido no início, direcionando o aluno para 
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o uso profissional desejado. Ao final do curso, há 

duas ênfases distintas, em administração pública e 

em administração de empresas. O aluno, ao ingres­

sar no sétimo período. deve escolher em qual delas 

deseja aprofundar seus estudos. 

Em 2008 foram aprovadas 14 monografias: 

o Como as empresas estatais estão lidando com a 

melhoria de sua governança corporativa, de Wes­

lei Pereira Rodrigues; 

o O consumo de moda de jovens e o materialismo, 

de Julia Silva Dolado Tundidor; 

o As diferenças mais visíveis entre o trabalho de 

homens e mulheres no chão de fábrica de uma 
indústria de fraldas, absorventes e lenços ume­

decidos, de Barbara Fonseca de Angeli; 

o Gestão do entretenimento: caso Zoo-Rj. de Rena­

ta de Moraes Zinezzi; 

o Implementação da tecnologia workflow em pro­

jeto da FGV Online, de RacheI Constant vergara 
Mann; 

o Implementação de tecnologia no varejo: um estu­

do das demandas dos supermercadistas, de Ber­

nardo Foliy Guimarães e Silva; 

o Implicações do livre comércio para os estados, de 

Humberto Paiva D'Almeida Mattos; 

o Importância da competitividade sistêmica no se­

tor de turismo. de Karina Simões Catai do; 

o Inserção da moda brasileira no comércio interna­

cional, de Nicolle Pavan de Castro Amaro; 

u Plano de negócios - empresa especializada em 

publicidade interativa, de Anna Vasconi Speroni; 

o Plano de negócios: Delpha Eventos, de Vitor Pe­

reira Delphim; 

o Projeto de implantação de um sistema de infor­

mação integrado, de Luiz Eduardo Martinez de 

Souza Pereira; 



o A tecnologia a serviço da estruturação da infor­

mação para atividade de relações com investido­

res, de Alexandre Paula Silva Ramos; 

o A terceirização do setor de hortifruti nas redes 
de supermercado - caso Extra, de CaroUne 

Scarpinelli. 

Mestrado em Administração Pública 

o Mestrado em Administração Pública tem por ob­

jetivo fundamental desenvolver pessoal de alto ní­

vel para atuar no campo da administração pública, 

com vistas à geração de novos conhecimentos e à 

introdução de procedimentos e técnicas inovadores. 

O mestre em administração pública está habilitado 
a: exercer funções de direção ou assessoramento de 

alto nível; lecionar em escolas ou instituições su­

periores, no campo da administração; participar de 

projetos de pesquisas e de projetos de consultoria. 

Para atingir seu objetivo, o curso obedece à se­

guinte orientação básica: 

o manutenção de corpo docente de alto nível aca­

dêmico; 

o reladonamento estreito entre ensino e pesquisa, 

de modo a assegurar a articulação entre a trans­

missão e a geração do conhecimento; 

o atualização permanente. 

Em 2008 foram aprovadas no Mestrado em Admi­

nistração Pública 41 dissertações, 16 a mais do que 

em 2007. 

Mestrado Executivo em Gestão 
Empresarial 

O Mestrado Executivo em Gestão Empresarial é uma 

iniciativa da Ebape que atende aos novos propósitos 

da pós-graduação em administração, de acordo com 
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a orientação da Capes, do Ministério da Educação, 

que o reconhece e classifica como mestrado profis­
sional, segundo a Portaria nO. 080/98. 

O mestrado profissional tem como caracteristi­

ca ser um curso de tempo parcial, o que permite ao 
mestrando conciliá-lo com sua atividade profissio­

nal. Para estruturar o curso, a Ehape valeu-se de sua 

experiência com a pós-graduação lato sensu, a fim de 

identificar as necessidades das organizações e traçar 
o perfil do administrador requerido para ocupar pos­
tos na média e alta gerência, bem como em posições 

de assessoramento. Essa experiênda revelou forte 

inclinação do mercado para a busca de profissionais 
com ampla base de conhecimentos de instrumen­

tos de gestão, bem-informados sobre a dinâmica do 

mercado internacional, com capacidade empreende­
dora e sensibilidade mercadológica. Assim, desde a 

seleção dos participantes até a elaboração da disser­
tação, o curso procura desenvolver conhecimentos, 
competências, habilidades e atitudes que atendam a 

essas expectativas. 

Sem descuidar da base teórica que se espera de 

um mestrado, o programa investe prioritariamente 
na capacidade de adquirir e aplicar conhecimentos, 

estreitando o fosso existente entre teoria e prática. 

As informações sobre técnicas específicas têm cará­
ter ilustrativo e são aprofundadas no que tenham de 
renováveis. 

o Mestrado Executivo em Gestão Empresarial pos­

sibilita ao mestre:· exercer funções de direção ou ge­

rência de alto nível; desenvolver capacidade gerencial 

empreendedOra; lecionar em escolas ou instituições 

superíores, no campo da administração; e prestar 
consultoria. Em 2008, 22 mestrandos tiveram suas 

dissertações aprovadas, um a mais do que em 2007, 

Mestrado Internacional (Master in 
International Management - MIM) 

Vivemos em uma era de mudanças constantes. No­

vos cenários, novos mercados, novas tecnologias. 



o avanço tecnológico da última década e o número 

crescente de fusões e aquisições estão originando 

um novo tipo de organização multinacional, e as re­

gras desse jogo estão sendo redefinidas neste exato 

momento. 

Inovar é a palavra de ordem. Nesse contexto, ges­

tores, organizações e até mesmo nações estão se rein­

ventando constantemente. As empresas que tiverem 

capacidade de desempenhar essa tarefa serão corpo­

rações globais altamente competitivas, com a agili­

dade e a capacidade de inovação de uma start-up. 

Uma nova geração de gestores está se forman­

do para vencer esse desafio. Empreendedores com 

visão, dinamismo e flexibilidade para atuar em ce­

nários complexos, capazes de motivar equipes mui· 

ticulturais e fomentar a inovação para lidar com as 

constantes incertezas do mundo dos negócios. São, 

acima de tudo, indivíduos capazes de questionar a si 

mesmos e ao ambiente em que atuam. 

Para satisfazer a crescente demanda mundial por 

programas multiculturais de pós-graduação, a Ebape 
lançou seu primeiro mestrado internacional: o Mas· 

ter in Intemational Management (MIM), uma verten­

te do Mestrado em Gestão Empresarial. Totalmente 

ministrado em inglês, o curso é dirigido a jovens 

profissionais em busca de conhecimento avançado 

para atuar em mercados emergentes e cenários de 

incerteza econômica, oriundos de países como Índia, 

China, Rússia, além de nações da Europa e da Amé­
rica Latina. 

Com estrutura modular, o programa é ministrado 

pelo corpo docente da Ebape e conta com palestras de 
especialistas internacionais. O curso, com duração de 

16 meses, teve iIÚdo em setembro de 2005, com 35 

alunos oriundos de multinacionais da Itália, Rússia, 

México, Índia, EUA, Noruega, França, Chile e Brasil. A 
estrutura curricular, coerente com o caráter aplicado 

de um mestrado profissionalizante, prevê um conjun­

to de disciplinas que ofereçam conhecimento diver­

sificado e atualizado sobre o uso dos mais modernos 

instrumentos de gestão nos contextos nacional e in-
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ternacional, além de infonnações úteis sobre mudan­

ças tecnológicas, sociais e econômicas e seus impactos 

sobre os mercados. O curso adota uma metodologia 

participativa, que estimula o debate, o trabalho em 

grupo e a simulação de situações reais vividas, enfati­

zando os estudos de caso, jogos e dramatizações. Em 

2008 foram aprovadas sete dissertações, 

Mestrado com o IndegllSCTE 

Com o objetivo de incentivar o crescimento profis­

sional e pessoal de seus alunos, a FGV, com sede no 

Brasil, e o Instituto Superior de dências do Trabalho 

e da Empresa (ISCTE), com sede em Portugal. finna­

ram um convênio para promover o intercâmbio aca­

dêmico e empresarial nas áreas de ciências sociais e 

empresariais. 

Um dos produtos desse convênio é o apoio logís­

tico e administrativo prestado pela Ebape ao Curso 

de Mestrado em Gestão de Empresas do ISCfE, que 

é oferecido em Lisboa, com um módulo internacio­

nal no Brasil. O Mestrado em Gestão de Empresas do 

ISCTE oferece uma formação abrangente, globaliza­

da e atualizada, com foco acadêmico e empresarial, 

além da oportunidade de estudar em uma das mais 

conceituadas busÍness schools da Europa. 

Doutorado em Administração 

O Doutorado em Administração tem como objetivo: 

formar profissionais habilitados na análise de maior 

abrangência e profundidade e na resolução de pro­

blemas de gestão empresarial ou de politica pública; 

estimular a produção de conhecimentos no campo 

da administração; formar pesquisadores capazes 

de autonomia e independência de pensamento no 

campo da administração; desenvolver habilidades 

na produção e transmissão de conhecimentos em 

administração, tendo em vista os avanços do campo, 

das concepções didático-pedagógicas e das metodo-



logias de pesquisa. Em 2008, foram aprovadas cinco 

teses de doutorado. duas a mais do que em 2007. 

Relações internacionais 

A Subdiretoria de Relações Internacionais foi criada 

a partir da antiga Coordenação de Relações Interna­

cionais. tendo em vista o vulto que assumiram as 

relações de intercâmbio da Ebape com entidades de 
ensino do exterior. Em 2008, a subdiretoria deu con­

tinuidade aos trabalhos de intercâmbio, recebendo 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, além de 

alunos para semanas residenciais e de pesquisadores 

e professores de várias instituições. 

Vale ressaltar as parcerias e eventos realizados 

com a Escola Superior de Comércio de Paris (ESCP-

EAP), o Instituto Tecnológico de Monterrey, as mis­

sões da China, o Korean Institute for International 

Economic policy (Kiep), o India Institute of Manage­

ment (Calcutá), a University of Southern California e 

a Harris School da Chicago University. 

Cabe ressaltar ainda a permanência do professor 

Bianor Scelza Cavalcanti na presidência da Rede La­

tino-Americana de Administração Pública (Inpae), a 

decisão do Conselho da Inpae - do qual faz parte 

o subdiretor de Relações Internacionais - de esta­

belecer na Ebape a Secretaria Executiva da Rede e 

de eleger o professor Luiz Estevam Lopes Gonçalves 

para o cargo de diretor executivo. 

A seguir. um quadro quantitativo de alunos es­

trangeiros visitantes e de professores estrangeiros 

participantes de missões e reuniões da EBAPE. 

Alunos estrangeiros visitantes 

Data 

16 a 27-6-2008 

19a24-10-2008 

16-10-2008 

Cursos 

Mestrado Internacional (MIM) 

Graduação 

Total 

Data 

21-1-2008 

29-'-2008 

30-'-2008 

Instituição 

University Df Southern California 

ESCP-EAP 

Universidad Alto Paraguay 

Total 

Nll de participantes 

20 

29 

28 

77 

Alunos estrangeiros matriculados na Ebape 

Quantidade Países 

País 

EUA 

França 

Paraguai 

3D 
Alemanha, Bolívia, Colômbia, Dinarnarca, EUA, 
ín,dia, México, Noruega, Polônia e Suíça 

• França e Portugal 

37 

Missões elou reuniões de professores 
estrangeiros visitantes 

Instituição 

Universidade Andina 

State University of New York 

State University of New York 
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País 

Equador 

EUA 

EUA 

Nome 

Professor Marcelo Fernando 

Professor lhamas Moebus 

Professor Cong Cao 

Continua 



Data Instituição País Nome 

10-3-2008 HaNard University EUA Professor Sunil Tanka 

9-4-2008 ONU Venezuela Professor José Luis Cordeiro 

9-4-2008 Paris Dauphine França Professor Jean-Mare Siroen 

14 a 18-4-2008 Paris Dauphine França Professor Jean-Claude Thoenig 

16-5-2008 ESCP-EAP França Professores Florence Pinot e Olivier 
Oelbar 

20-5-2008 lasia BélgICa Professor Rolet Loretan 

5-6-2008 Oxford University Inglaterra Professor Richard Taylor 

6-6 a 31-7-2008 Agnes Seott College EUA Professor Gus Cochran 

9-6-2008 ESCP-EAP França Professores Olivier 8adot e Florence 
Pinot 

10-6-2008 Helsinki School of Economics Finlândia Professora Pekka HiNonen 

10 a 13-6-2008 University of Manchester EUA Professor Edmund Amman 

16-6-2008 Paris Dauphine França Professor Chanlat 

16-)-2008 Universidade Católica Portuguesa Portugal Professores Fátima Barros e José 

5-8-2008 University of Birmingham 

1-9-2008 Universidade de Montpellier 

8-9-2008 USC 

8-10-2008 ISCTE 

24-10-2008 San Andres 

19 a 24-10-2008 ESCP-EAP 

19-11-2008 ONU 

28-11-2008 Sciences-Po Paris 

Projetos de pesquisa 

As atividades de pesquisa da Ebape, que constam do 

anexo 1 deste relatório, são desenvolvidas por seus 

diversos grupos de estudos, programas, laboratórios 

e núcleos, a saber: Grupo de Estudos em Estratégica 

e Marketing - Geem, coordenado por Alexandre Fa­

ria e Eduardo André "'ixeira Ayrosa; Laboratório de 

Pesquisa em Governo e Negócios Eletrônicos - E:lab, 

coordenado por Luiz Antonio Joia; Núcleo de Estudos 

Avançados em Turismo e Hotelarla - Neath, coorde­

nado por Deborah Moraes Zouain e Luiz Gustavo M. 

Barbosa; Núcleo de Estudos em Regulação, coordenado 

por Enrique Jerônimo Saravia e Alketa Peci; Núcleo de 
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Correia Guedes 

Inglaterra Professora Suzana Rodrigues 

França Professor Yvon Desportes 

EUA leonard Mitchell 

Portugal Professor Rui Menezes 

Argentina Forteza 

França Professora Florenee Pinot 

Venezuela Professor José Luis Cordeiro 

França Ana Grigera 

Ética nas Organizações - NEO, coordenado por Her­

mano Roberto Thiry-Cherques; Observatório da Reali­

dade Organizacional, coordenado por Marcelo Milano 

Falcão Vieira; Programa de Estudos de Administração 

Brasileira, coordenado por Paulo Emílio Matos Mar­

tins; Programa de Estudos Avançados em Pequenos 

Negócios, Empreendedorismo, Acesso ao Crédito e 

Meios de Pagamento - Small Business, coordenado 

por Deborah Moraes Zouain e Francisco Marcelo Baro­

ne; Programa de Estudos em Negociações Complexas 

- PNC, coordenado por Yann Duzert; Programa de 

Estudos em Métodos Quantitativos Aplicados ao Mar­

keting - pemqam, coordenado por Delane Botelho; 

Programa de Estudos sobre a Esfera Pública - Peep, 



coordenado por Sônia Maria Fleury Teixeira; Progra­

ma de Pesquisa em Gestão da Aprendizagem Tecnoló­
gica e Inovação Industrial no Brasil, coordenado por 
Paulo Cesar Negreiros Figueiredo; Grupo de Estudos 

Internacionais - GEI, coordenado por Ana Lúcia Ma­

lheiros Guedes; Núcleo de Estudos em Contabilidade 
e Controladoria - Necc, coordenado por Ricardo Lo­

pes Cardoso e Rogério Sobreira; Programa de Estudos 

e Pesquisas sobre Produção e Desenvolvimento dos 

Municípios, coordenado por Istvan Karoly Kasznar; 
Núcleo de Estudos em Gestão, Qualidade e Competi­
tividade no Ensino Superior, coordenado po Antonio 

de Araújo Freitas Ir.; Programa de Estudos em Deci­
são Estratégica, coordenado por Paulo Roberto Motta; 

Laboratório de Socioeconomia e Política, coordenado 

por Marco Aurélio Ruediger, Vicente Riccio, Marco A. 

Carvalho e Rogério Sobreira; Núcleo de Estudos da 
Gestão da Justiça e Segurança, coordenado por Debo­

rah Moraes Zouain, Marco Aurélio Ruediger e Vicente 

Riccio: Programa de Estudos em Gestão Social, coor­
denado por Fernando Guilherme Tenório; Núcleo de 
Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Organizacional, 

coordenado por Sylvia Constant Vergara. 

Publicações 

Em 2008, os pesquisadores e professores da Ebape 

publicaram 21 livros e organizaram outros cinco, 
produziram 22 ensaios publicados como capítulos 
de livros, escreveram 74 artigos para periódicos na­

cionais e 37 para periódicos estrangeiros e apresen­
taram 41 papers em seminários e congressos nacio­

nais e 30 em eventos internacionais. 

Para infonnações mais detalhadas sobre as ativi­

dades da Ebape, consultar os anexos deste relatório. 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Criada em 1954, a Eaesp tem como missão fonnar 

dirigentes para liderar os processos de mudança no 
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país, e produzir e disseminar conhecimentos rele­

vantes para a reflexão e a prática da administração. 

Sua visão é ser uma escola internacionalmente reco­

nhecida por sua excelência. 

A Eaesp é detentora de credenciamentos da Eu­

ropean FOWldation for Management Development 

(EFMD) - selo Equis (European Quality Improve­

ment System) - e da Association to Advance Col­

legiate Schools ofBusiness (MCSB), órgãos que ava­

lizam a excelência do ensino de administração em 

nível internacional. Os cursos de Mestrado Profissio­

nal em Administração de Empresas (MPA) e OneMBA 

são também credenciados pela Association of MBAs 

(Amba). 

Desde sua criação, a Eaesp tem passado por di­

versas transformações. O ano de 2008 foi marcado 

pela transição de seu modelo de gestão, com a intro­

dução de um novo regimento e com a passagem da 

gestão pro tempore do professor Francisco Mazzucca 

para a nova diretora, professora Maria Tereza Leme 

Fleury. 

Nova diretoria 

Em 14 de julho, a professora Maria Tereza Leme Fleu­

ry assumiu o cargo de diretora da Eaesp. sendo em­

possada em 18 de agosto, na presença do presidente 

da FGV, Carlos Ivan Simonsen Leal, professores e au­

toridades. Desde então encaminhou diversas medi­

das para reorganizar a governança de acordo com 

o novo RegiÍnento da Eaesp, como a convocação de 

reWliões do Conselho de Gestão Acadêmica e da nova 

Congregação, a criação do Departamento de Gestão 

Pública e o desenvolvimento do planejamento estra­

tégico da Eaesp. A professora Maria José Tonelli foi 

convidada a permanecer na Vice-Diretoria. 

Em consonância com O planejamento estratégi­

co da FGV, o da Eaesp propôs como objetivos gerais: 

avançar na formação da liderança para um cenário 

complexo do Brasil e do mWldo - uma liderança 



que combine sólidos conhecimentos em gestão e 

áreas afins com um projeto de cidadão do mundo; 

intensificar a geração do conhecimento inovador, re­

levante e de ponta: intensificar a relação da escola 

com a sociedade brasileira, com organizações públi­

cas e privadas e de terceiro setor, com parceiros e 

futuros parceiros internacionais; mobilizar a escola 

- seus professores, alunos e funcionários - para 

o fortalecimento dos eixos que deram sustentação a 

sua cultura de excelência, tirando o melhor do pas­

sado para criar os projetos futuros. 

Entre as principais realizações de '2008 desta­

cam-se: 

o Governança da Eaesp: eleição dos representantes 

docente e discente na Congregação da Escola, que 

se reuniu pela primeira vez em 17 de novembro; 

aprovação pelo MEC do novo Regimento; criação 

do Departamento de Administração Pública; rea­

lização de reuniões com as escolas da FGV em São 

Paulo (economia e direito) e com as demais uni­

dades da Fundação. visando a uma maior sinergia 
entre as atividades acadêmicas e administrativas; 

realização de reuniões regulares do Conselho de 

Gestão Acadêmica (CGA) e demais conselhos aca­

dêmicos. 

::J Programas e cursos da Eaesp: na Graduação, conti­

nuação da implantação de atividades complemen­

tares, com reformulação no esquema de tutoria e 

propostas de ajustes para serem encaminhadas 

ao MEC em 2009; na Pós-Graduação. propostas 

de aprimoramento de programas e manuten­

ção e melhoria do conceito da Capes, com novas 

contratações de docentes, Programa Dinter para 

o curso de administração de empresas e Min­

ter para o de administração pública; criação do 

Mestrado Profissional em Gestão Internacional e 

encaminhamento do aprovado Mestrado Profis­

sional em Administração Pública para o segun­

do semestre de 2009; no Ceag, aprimoramento 

no projeto atual e discussão do Ceag reformu­

lado, com encaminhamentos para um possível 
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credenciamento na Arnba; na área da educação 

continuada. definições do portfólio de cursos da 

Eaesp para identificar sobreposições, sinergias 

entre disciplinas, usos de recursos, preparação de 

professores e necessidades de infraestrutura. 

::J Revistas da EAESP: elaboração de propostas para o 

reposicionamento da RAE, da RAE eletrônica e da 

GV Executivo. 

::J Centros de estudos: avaliação dos centros, aprova­

da pelo CGA, e reunião da comissão de avaliação 

e da diretoria com os diversos coordenadores dos 

centros de estudos visando sua reformulação, ex­

tinção elou manutenção de atividades. 

u Educação ex~cutiva: formação de comissão para 

definir a passagem dos cursos GV In Company 

para a responsabilidade operacional do IDE, 

ficando a responsabilidade acadêmica com a 

Eaesp; definição da política e operacionaliza­

ção do processo~ reuniões com os vários pro­

gramas de educação executiva - Ceag, GVpec, 

In Company. GV Management - para definir a 

estratégia da Eaesp. visando a sinergia entre os 

programas e levando em conta credenciamen~ 

tos internacionais. 

o Internacionalização da Eaesp: operacionalização 

do convênio Cems com a criação do Mestrado Pro­

fissional em Gestão Internacional; contatos para 

convênios com universidades de ponta, como a 

Tsinghua School. da China. e a Northwestern. dos 

EUA; e preparação para as acreditações interna­

cionais de 2009 - AACSB e Amba. 

o Dimensionamento do corpo docente: definição e 

realização de processo seletivo de contratação 

de professores para os departamentos de MCD. 

ADM. POI e CPC. sendo dois contratados para o 

ADM e um para o MCD no final de dezembro. 

o Entidades estudantis: realização de reuniões com 

as entidades estudantis e participação em even­

tos organizados pelos alunos. 



o Processos e infraestrutura administrativa: redese­
nho dos processos administrativos - com início 

no DCM, Financeiro e Cavin -, visando a eficiên­

cia operacional e a otimização de recursos, o que 
gerou mobilidade interna e eventual contratação 

de pessoal. 

u Imagem da Eaesp: incentivo à participação da Es­

cola em rankings nacionais e internacionais. O 

MPA e o CMAE estão em g.o. lugar no ranking da 
Arnerica Economia (1 2 lugar entre as escolas bra­

sileiras). o OneMBA está em 272 lugar no ranking 
do financiaI Times (Plugar entre as escolas brasi­

leiras); o Cems está em 3º lugar no ranking do fi­

nanciai Times; e o Ceag, o MPA e o OneMBA estão 
em }li-lugar no ranking da revista Você S.A. 

J Seminário Anual de Planejamento (SAP): foi realiza­
do em dezembro, com resultados relevantes sobre 

quatro temas: a visão da Escola para os próximos 

10 anos, o perfil típico dos professores para os 
diversos cursos, a internacionalização da Eaesp 

e a relação entre a gestão do conhecimento e a 

educação executiva. 

Órgãos Colegiados 

o Conselho Departamental (CD) reurüu-se duas ve­

zes, sob a presidência do diretor da Escola, e tomou 

conhecimento do teor do novo Regimento da Eaesp, 
recebido do presidente da FG\I. O Conselho de Gestão 

Acadêmica (CGA), órgão colegiado sucessor do CD, 

com nova composição e atribuições, nos termos do 

novo Regimento, reuniu-se em 10 sessões ordinárias. 
sob a presidência do diretor da Escola e, a partir de 

agosto, da nova diretora, a professora Maria Tereza 
Leme Fleury. Nessas reuniões. o CGA discutiu e apro­

vou alterações nas normas aplicáveis aos cursos de 

mestrado acadêmico e doutorado, nas nonnas refe­
rentes ao post-graduate diploma in administration, 
procedimentos para os processos seletivos e número 

de vagas para esses cursos, além de alterações nas 
normas aplicáveis ao Curso de Graduação em Ad-
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ministração Refonnulado. Iniciou discussão sobre 
a tabela de pontos do documento único, discutiu o 

desempenho dos alunos da Eaesp no Enade 2006, 

sugeriu estratégias de ação institucional para o Ena­

de 2009 e assistiu à apresentação das realizações da 

Coordenadoria de Graduação no periodo 2004-2008. 

Tomou conhecimento da aprovação do novo Regi­

mento da Eaesp pelo MEC, aprovou e encaminhou 

à Congregação as propostas de criação do Mestra­

do Profissional em Gestão e Políticas Públicas e do 
Mestrado Profissional em Gestão Internacional; de 

alterações no Regimento do Curso de Graduação em 
Administração; no Regimento do Curso de Especia­

lização em Administração Hospitalar e de Sistemas 

de Saúde e em emendas ao Regimento do Curso de 

Especialização em Administração para Graduados, 

Aprovou ainda as diretrizes para os centros de es­

tudos, a mudança de denominação do Centro de Ex­

celência em Logística e Cadeias de Abastecimento 

(CELog) para Centro de Excelência em Logística e Sup­

ply Chain e a extinção do Centro de Estudos da Cultu­

ra e do Consumo. Homologou indicações para cargos 

diversos e representações em comissões e aprovou 

a contratação e a prorrogação de contratos de pro­

fessores extracarreira horistas. Endossou os proce­

dimentos para a implantação do Departamento de 

Gestão Pública (GEP) e o consequente deslocamento 

dos professores dos diferentes departamentos para 

o novo DEP. Discutiu e aprovou o Calendário Escolar 
2009, o Regulamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TeC) do Ceag e as normas aplicáveis aos cur­
sos de especi~ização. Em sua última reunião, exami­

nou o relatérlo de avaliação dos centros de estudos e 

discutiu suas recomendações. 

A Congregação reuniu-se em uma sessão extra­
ordinária, na qual tomou conhecimento da aprova­

ção do novo Regimento da Eaesp pelo MEC, aprovou 
emendas ao Regimento dos Programas de PÔs-Gra· 

duação da Eaesp. assim como alterações no Regi­

mento do Curso de Graduação em Administração e 

no Regimento do CUrso de Especialização em Admi­

nistração para Graduados. Homologou os projetos 



de criação do Mestrado Profissional em Gestão e Po­

líticas Públicas e do Mestrado Profissional em Gestão 

Internacional. Aprovou ainda o Regimento do CUrso 

de Especialização em Administração Hospitalar e de 

Sistemas de Saúde. 

Diretoria 

Em 2008, foram emitidas 107 comunicações inter­

nas, por meio das quais, entre outrOS,·,a Diretoria 

prorrogou o mandato de coordenadores, vice-coorde­

nadores, chefe do Núcleo de Pesquisas, vice-diretora 

e membros de comissões diversas; designou chefes 

de departamento, coordenadores e vice-coordenado­

res de cursos e programas, professores tutores, as­

sessores, comitês, grupos de trabalho e supervisara 

de acompanhamento acadêmico e apoio aos alunos 

do CGA; atribuiu à Coordenadoria de Avaliação Ins­

titucional a supervisão do conteúdo acadêmico do 

portal institucional da Eaesp e criou o Comitê As­

sessor da Diretoria para assuntos relativos ao portal; 

comunicou a composição da representação discente 

dos cursos de graduação e pós-graduação nos órgãos 

colegiados e da representação docente na Congrega­

ção; detenninou prazo para que o Comitê Executivo 

de Administração Pública da Eaesp apresente uma 

proposta de formação do Departamento de Ensino 

e Pesquisa de Gestão Pública (GEP); ratificou o Co­

municado nll.19/2002, não permitindo o consumo de 

bebidas alcoólicas nas dependências das escolas. 

Destaques acadêmicos 

::J A Eaesp foi a primeira escola de negócios fora da 

Europa a se tomar sócia da Community ofEuro­

pean Business Schools and International Com­

panies (Cems). Como full member, a Escola passa 

a também receber alunos da Cems em seus pro­

gramas de mestrado e a participar ativamente 
das atividades, reuniões, conselhos e decisões 

da entidade. 
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o Criação do Departamento de Gestão Pública: em 

atenção aos arts. 27 e 28 do Regimento da Eaesp, 

30 professores, originários do ADM, CFC, FSJ, IMQ, 

PAE e POI, candidataram-se e foram acolhidos 

para constituir o novo departamento de Gestão 

Pública (GEP). As providências para a constitui­

ção do GEP foram delineadas pela Coordenação 

Especial Pro Tempore de Administração Pública e 

Governo, seguindo cronograma de eventos que 

culminaram na eleição, em dezembro, do chefe 

do departamento. Na forma do Regimento, o cor­

po deliberativo elegeu a professora Maria Rita 

Garcia Loureiro Durand; na mesma data, a nova 

chefe designou sua substituta, a professora Regi­

na Pacheco. 

:J Processo de seleção de professores de carreira: a de­

manda de algumas áreas de docentes de carreira 

levou à abertura de vagas nos departamentos de 

ADM, CPC, MCD e POI, no 2' semestre de 2008. 

O processo compreendeu avaliação de currículo, 

entrevistas, provas práticas, provas de conheci­

mentos específicos etc. A Diretoria da Eaesp aca­

tou a recomendação da Comissão do ADM para 

o Processo Seletivo de Professores de Carreira, 

aprovando o professor Rodrigo Bandeira de Mello 

para a área de estratégia e o professor Rafael Al­

cadipani da Silveira para a área de organizações. 

Nos mesmos moldes, aprovou a contratação dos 

professores Delane Botelho e Eliane Zamith Bri­

to para o MCD. Os departamentos de CFC e POI 

ainda têm etapas a cumprir em seus respectivos 

processos. 

o Professores em pós-doutorado: iniciaram pós-dou­

torado os professores Paulo Roberto Arvate (Mi­

chigan State University), Lígia Maura Costa (Ins­

titut d'Études Politiques de Sciences PO - IEP) 

e Ana Cristina Braga Martes (Centre of European 

Law do King's College). 

o 1reinamento de professores: os professores Luiz 
Ledur Brito, Cesar Nazareno Caselani e Maurício 

Gerbaudo Morgado participaram do Colloquiurn 



on Participant-Centered Learning (CPCL), minis­

trado pela Harvard Business School. de 27 de 

julho a 2 de agosto de 2008, em Bastou. Em no­

vembro, os professores Jad Corrêa Leite, Ricardo 

do Vale Dellape, Luís Henrique Pereira e Manoel 

Andrade da Silva Reis participaram do Workshop 

sobre o Princípio de Aprendizado Centrado no 

Aluno, realizado pelo lbmec-Sp. Em dezembro, os 

professores Flavio Carvalho de Vasconcelos e Luiz 
Carlos Di Seria participaram do MDC Workshop, 

da Harvard Business School, em BostaD. 

o Titulação: obtiveram o grau de doutor os profes­

sores José Bento Carlos Amaral]únior, com a tese 

"O turismo na periferia do capitalismo: a reve­

lação de um cartão-postal", em ciências sociais, 

pela PUC-SP; Rafael Alcadipani da Silveira, com a 

tese "Practices oforganizing: enactingboundaries 

and perfonning production in newspaper prin­
ting". em administração, pela University of Man­

chester; Rodrigo de Losso da Silveira Bueno, com 

a tese "Essays on lhe Taylor rule", em filosofia, 

pela University of Chicago. Na Eaesp, obtiveram 

o grau de doutor os professores Plinio Bernardi 

Junior, com a tese "Medindo a predisposição para 

a tecnologia"; Samy Dana, com a tese "Essays 

on dynamic finance"; Natércia Filipe Mendeiros 

Carona, com a tese "Caracterização das redes de 

suprimentos brasileiros de exportação de frango 

de corte"; e Cecilia Olivieri, com a tese "Política e 

burocracia no Brasil: o controle sobre a execução 

das políticas públicas". 

o Premiações e classificações: a Eaesp foi eleita a 

melhor escola de negócios do Brasil em 2008 

pelo Guia Você S.A., que classificou os programas 

OneMBA, Ceag e MPA em 1"- lugar nas categorias 

MBA Executivo, MBA Finanças e Mestrado Pro­

fissional, respectivamente. Em sua 9ª edição, o 

Guia Você S.A. ~ Melhores MBAs no Brasil avaliou 

88 escolas, que inscreveram 269 cursos de todo o 

país. O estudo considerou a qualidade dos cursos, 

a duração, os recursos tecnológicos que cada ins-
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tituição oferece aos alunos e a menção das esco­

las por diretores de recursos humanos de grandes 

empresas. As categorias avaliadas pelo ranking 

são: MBA Executivo, Finanças. Recursos Humanos, 

Marketing, ~cnologia da Informação e Mestrado 

Profissional. Em setembro, o MEC divulgou o Índi­

ce Geral de Cursos (IGC) das instituições de ensino 

superior, no qual a Eaesp atingiu 458 pontos dos 

500 possíveis. No cálculo do indicador, a média do 

conceito preliminar do curso e do conceito fixa­

do pela Capes para a pós-graduação é ponderada 

pela distribuição dos alunos entre os diferentes 

níveis de ensino. A Escola foi também classificada 

como a melhor escola superior das capitais bra­

sileiras pelo IV Prêmio Melhores Universidades 

Guia do Estudante e Banco Real 2008 e ficou em 

9" lugar no ranking latino-americano de 2008, rea­

lizado pela revista América Economia com escolas 

de administração. Em março, o GVsaúde recebeu 

o prêmio Top Hospitalar de Instituição de Ensino 

pela segunda vez consecutiva, e pela terceira des­

de 2000. A GV-Executivo foi classificada como "B 

Local" pelo sistema Qualis da Capes, o que contri­

bui para aumentar a sua visibilidade e o interesse 

dos autores em veicular estudos e pesquisas na 

revista. Os alunos do MPA Bruna Suzanne Mello 

Tsu, Jean Carlos Almeida Teixeira, Marcos Vinicius 

Zanlorenzi Pulino e Severiano Leão Macedo Júnior 

receberam o prêmio Outstanding Presentation na 

25' edição do Mootcorp. A competição, promovida 

pela McCo~bs School of Business, da University 

ofTexas, eJll Austin, contou com a participação de 

represerÍt;ntes de 40 escolas de quatro continen­

tes. O Cedea proporcionou treinamento à equipe 

~ por intennédio do professor Antonio Gelis fi­

lho ~, que teve como advisor o professor rales 

Andreassi Os professores Fernando Luiz Abrucio 

e Paulo Arvate receberam o Prêmio Jabuti por 

seus textos publicados no livro Direito tributário 

e finanças públicas. organizado por Eurico de San­

ti, professor da Direito GV, e editado pela Saraiva. 

Alunos e professores da Eaesp participaram da 



premiação dos melhores trabalhos acadêmicos 

por área no XXXII Encontro da Anpad, merecen­
do destaque os seguintes trabalhos: Mobile pay­

ment: competitividade da tecnologia de pagamento 
via telefonia celular na cadeia brasileira de cartão 

de crédito, de Camila Aparecida Santos, Guilher­

me Silveira Martins (Eaesp), Luiz Carlos Di Seria 

(Eaesp) e Michele Esteves Martins (Eaesp), na 

área de Gestão de Operações e Logística; e How 

to build up a structured network and be success­
jill in sales: the impact of degree centrqJity and the 
strength of sales force, de Danny PiIIu~-ntel Claro e 

Silvio Abrahão Laban Neto (Eaesp), na área de Mar­

keting. A equipe da Eaesp formada pelos alunos 

Bruna Gallo Casanova, Bruno Stembaum., Debora 

Radomysler, Rafael Nucci Furlan e Thomas Peters 

Humpert venceu, em dezembro, a etapa brasileira 

do Investment Research Challenge - CFA Institu­

te, e irá, em fevereiro de 2009, a Nova York repre­

sentar o Brasil na etapa regional. AS cinco equipes 
que participaram da competição - FEA-USP, FGV­

Eaesp, Ibmec-SP, Ibmec-R] e PUC-SP) analisaram a 

MRV Engenharia. Uma equipe da Eaesp, fonnada 
por quatro alunos, ficou entre os grupos finalistas 

da Scotiabank International Case Competition, 
uma das mais importantes competições de estu­

do de caso do mundo. O professor Francisco José 

Espósito Aranha Filho orientou a tese de Mateus 

Ponchio, que recebeu menção honrosa no prêmio 

da Capes. Dois ex-alunos da Eaesp, Rodrigo Hüb­

ner Mendes, graduado e mestre em administração 
de empresas, e Ricardo Villela Marinho, do GVpec, 

fizeram parte da relação de jovens líderes globais 
de 2008 do World Economic Forum. 

Cursos 

Graduação em Administração (eGA) 

Em 2008 foram concluídos e publicados dois re­

sultados de avaliação externa do CGA e divulgado 
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um. estudo interno sobre os resultados do Enade de 

2006. O MEC divulgou o Índice Geral de Cursos (IGC), 

média ponderada dos conceitos obtidos na avaliação 

dos cursos de graduação e pós-graduação da Esco­

la. O componente relativo à graduação, fonnado por 

conceitos preliminares dos cursos baseados nos re­

sultados do Enade 2006, originou a nota 4,46, sen­
do a maior 5. Combinada com as avaliações obtidas 

pelos cursos de mestrado e doutorado, essa nota fez 

com que a Eaesp tivesse um. IGC de 458 pontos, clas­

sificando-a como a 4ª melhor escola do país. 

A Editora Abril promoveu a avaliação de cursos 

ligados a 112 carreiras universitárias e, em conjunto 

com o Banco Real, publicou a 4ª edição do Prêmio 
Melhores Universidades, tendo a Eaesp vencido na 

categoria Faculdades e Escolas Superiores - Capi­
tal. 

Ainda em 2008, foi realizada uma análise esta­

tistica do desempenho da Eaesp no Enade de 2006, 

no qual o CGA obteve a nota máxima (duplo 5). Em 

atendimento às diretrizes curriculares nacionais do 

MEC, a Graduação em Administração incorporou 

como atividades complementares as ações extraclas­
se desenvolvidas pelos alunos. como iníciação cientí­

fica, exercício de práticas de caráter socioambiental, 

desenvolvimento de projetos em entidades estudan­

tis e participação em cursos na área cultural. Foram 

implementados o regulamento das atividades com­

plementares e a tabela de pontos e créditos, além de 

iniciados os trabalhos da comissão responsável pela 
avaliação dos pedidos de reconhecimento de ativi­

dades e pelo aperfeiçoamento do sistema. Foi inau­
gurado o Centro de Cooperação Gv, uma instância 

administrativa comum às três escolas de São Paulo 

cujo objetivo é organizar a oferta de atividades para 

os alunos. 

Com o apoio dos professores, dos tutores e do 
Cedea, foram avaliadas as inovações introduzidas no 

Curso de Graduação Reformulado, a fim de identifi­
car os ajustes necessários: os menores estão sendo 

continuamente implementados e a proposta rela-



tiva aos mais abrangentes está em elaboração. Fo· 

ram realizadas as seguintes atividades relativas ao 

processo de implantação do CGR: planejamento da 

oferta da disciplina "metodologia de pesquisa" para 

o 2º semestre de 2008 e 1 º semestre de 2009; revi· 

são do regulamento das disciplinas de nivelamento 

em matemática e português; proposta, discussão e 

aprovação do regulamento do novo TCC, para que os 

alunos possam basear seus trabalhos em atividades 

vivenciadas ao longo do curso, como pesquisa, es· 

tágio, projetos de intervenção e algumas categorias 

de atividades complementares; continuação do tra· 

balho de preparação dos professores em workshops 

conduzidos pelo Cedea, para introdução de mudan· 

ças didático·pedagógicas orientadas para uma maior 

conexão dos aspectos teóricos e práticos, nas áreas 

pública e privada; incorporação das atividades mo· 

nitoradas às normas do CGA reformulado; alteração 

na matriz curricular do 61l:, 71l: e 8-º semestres do curso 

reformulado, a fim de facultar a realização de está· 

gios a partir do fi!! semestre; planejamento da ativi· 

dade integradora "projetos organizacionais locais", 

que será realizada no 42 semestre do CGA reformu· 

lado; realização de duas feiras de apresentação dos 

projetos desenvolvidos pelos alunos nas disciplinas 

"experiência empreendedora I e 11"; estudo de equi· 

valências entre os cursos atual e reformulado. 

Em 2008 foi realizado um estudo 'sobre o funcio· 

namento da tutoria que resultou em wn plano de 

reestruturação, apresentado pela coordenação aos 

tutores, para discussão e aperfeiçoamento. O pla· 

no final será colocado em prática no P- semestre 

de 2009. Com a reestruturação, haverá quatro tuto· 

res acompanhando as turmas de 11!. e 2º semestres 

de adminitraçãa de empresas e pública, realizando 

reuniões regulares com as classes e prestando aten· 

dimento individual aos alunos. O acompanhamento 

rotineiro e o atendimento de eventuais problemas 

das turmas do 31!. ao 81!. semestres será realizado pela 

supervisara de acompanhamento acadêmico, ligada 

à Coordenadoria. Foi criada também uma "tutoria 

de comunicação", responsável pelo planejamento e 
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pela difusão dos conteúdos de informações acadê· 

micas, tais como atividades complementares, Pro· 

grama Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(Pibic), escolha de eletivas, intercâmbio, estágios e 

trabalho de conclusão de curso. Foram ainda plane· 

jadas alterações no funcionamento do Conselho de 

Professores. Agrupados por semestres, os professo· 

res se reunirão durante as semanas de planejamento 

e no meio do semestre letivo. As reuniões do I!!. e do 

21l: semestres serão coordenadas pelos tutores, e as 

demais turmas, pela Coordenadoria da Graduação. 

Será designado um professor responsável pelo acom· 

panhamento de cada classe do 32 ao 8º semestres, 

e que manterá contatos periódicos com os demais 

professores da turma e com a Coordenadoria. 

Em 2008, um parecer do MEC favorável à dispo~ 

nibilização de vagas remanescentes a alunos da FGV 

em São Paulo permitiu estabelecer o convênio de du~ 

pia graduação entre a Eaesp e a Direito Gv. O termo 

de convênio foi aprovado pelo Conselho de Gestão 

Acadêmica da Eaesp e pela Diretoria da Direito ev, e 

o programa entrou em funcionamento no 2.2 semes~ 

tre de 2008 com cinco alunos de cada escola. Para 

operacionalizar o duplo diploma Eaesp/Direito GV 

e regular o intercâmbio de disciplinas eletivas, em 

2008 foram estabelecidos critérios para que o aluno 

de uma escola possa realizar eletivas na outra. Cerca 

de 50 alunos usufruíram dessa possibilidade ao lon· 

go do ano. 

A divulgação do curso de graduação é feita de 

duas maneiras: com a ida de professores e funcioná· 

rios às escõlás e feiras e com a vinda de alunos para 

conhecer a Eaesp. Em 2008 foram visitadas 17 esco· 

las de ensino médio ~ Salesiano Santa Terezinha. 

Notre Dame de Campinas, Santa Maria, Porto Seguro, 

Santa cruz, Lourenço Castanho, Colégio Arbos, Co­

légio Emille Vileneuve, Albert Sabin, Chapel School 

Maria Imaculada, Escola Suíço Brasileira, Magno, 

Bandeirantes, Agostiniano São José. Dante Alighie· 

ri, Poliedro e Arquidiocesano - e os cursinhos Cpv, 

Ease e Intergraus, abrangendo cerca de 5.500 alunos. 



A recepção de alunos potenciais dá~se semestral~ 

mente com o evento Conheça a Graduação, realizado 
em conjunto com as demais escolas da FGV em São 

Paulo, e mensalmente com as palestras "Conversa 

com o administrador", destinadas aos interessados 

em conhecer o curso de administração e a Eaesp. 

Em 2008 foram realizados oito desses encontros, 
com cerca de 50 a 80 pessoas em cada um deles, in~ 

cluindo visitantes de outras cidades. O site da Eaesp 

também foi atualizado, a fim de conter informa~ 

ções completas sobre o CGA (atual e n:fonnulado): 

matriz curricular, ementas e programás das disci­

plinas, destaque dos diferenciais do curso, versão 

em inglês das ementas e matriz curricular do Cgar, 

depoimentos dos alunos e hotsite da Graduação. O 

mesmo ocorreu com a intranet acadêmica, com a 

divulgação de informações completas sobre o CGA 
(atual e reformulado): regimento do curso, normas, 

procedimentos e regulamentos. 

As inscrições para o processo seletivo de ingresso 

no 2º semestre de 2008 encerraram-se no início de 
maio, com 2.933 inscritos. Os cursos de administra­

ção de empresas (2.793) e administração pública (102) 

apresentaram altas em relação a 2007: 21% e 23%. 

respectivamente. As inscrições para o 1º semestre de 

2009 foram encerradas, com 3.941 candidatos, sendo 

3.773 para o curso de administração de empresas e 

127 para administração pública - um aumento de 

3% e 14%, respectivamente, em relação a 2007, 

Cursos de especialização 

Os cursos de especialização compreendem dois pro~ 
gramas: o Curso de Especialização em Administra~ 

ção para Graduados (Ceag) e o Curso de Especializa­

ção em Administração Hospitalar e de Sistemas de 
Saúde (CEAHS), ambos de pós-graduação lato sensu. 
O Ceag prepara profissionais para o exercicio de fun­

ções gerenciais no campo da administração de em~ 

presas e é oferecido em São Paulo, Campinas e São 

José dos Campos. O CEAHS forma administradores 
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para a área de saúde do mais alto padrão, dotados de 

espírito científico e mentalidade objetiva e inovado~ 
ra, tendo sido criado na década de 1970 e oferecido 

na cidade de São Paulo, em convênio com o Hospital 

das Clinicas da USP. 

Em 2008, os cursos de especialização atenderam 
cerca de 2.100 alunos, contaram com mais de 190 pro­

fessores e utilizaram 240 slots de 46 salas de aula dos 

prédios da rua Itapeva, além de salas nas unidades da 

Unicamp e do fIA Na 9ª edição da revista Você S.A., 
de novembro de 2008, publicada pela Editora Abril, o 

Ceag ficou em lI! lugar na categoria MBA Finanças. 

Pós-graduação stricto sensu 

De 30 de junho a 1 º de agosto, foi realizado o evento 
Escola de Inverno dos Cursos de Mestrado Acadêmi~ 

co e Doutorado, destinado a alunos dos cursos de 

graduação. do programa de educação continuada e 
da pós-graduação lato e stricto sensu. Em 2008 par~ 

ticiparam 166 alunos, sendo oferecidos 12 cursos, 
ministrados por 15 professores da Escola e de ou~ 

tras instituições, como Copenhagen Business School, 

Universidade do Vale do Itajaí, Universidade Federal 

do paraná, University ofHouston e Unicamp. 

Em decorrência de convênio firmado entre os 

programas de pós-graduação em ciência politica da 

FFLCH-USP e de administração pública e governo da 

Eaesp, em 2008 cinco alunos da USP frequentaram dis~ 

ciplinas dos cursos de Mestrado e Doutorado da Eaesp. 

o que também fizeram 20 aiunos da FEA/USp, em virtu­

de de convênio da Eaesp com aquela faculdade. 

Em 2008. a pós~graduação da Eaesp, com o apoio 

da Capes, através do Programa de Doutorado no País 
com Estágio no Exterior (Pdee), enviou dois alunos 

para participarem de estágio no exterior: Cibele 

Franzese, do CDAPG, admitida na University of Kent 
(set. 2008 a mar. 2009), tendo como orientador bra­

sileiro o professor Fernando Abrucio e coorientador 
estrangeiro o professor Michael Burgess; e Vilmar 



Rodrigues Moreira, do CDAE, admitido na justus-Lie­

big Universitat Giessen (nov. 2008 a [ev. 2009), ten­

do como orientador brasileiro o professor Edmilson 

Alves de Moraes e como coorientador estrangeiro 
o professor Rainer Kühl. Além disso. nove alunos 

do MPA foram enviados para intercâmbio em insti­

tuições parceiras - University af California de Los 

Angeles, Instituto de Empresa, GBS-Chicago e Cope­

nhagen Business School, Nagoya University Df Com­

meree & Business, Columbia Business School, Chica­

go University. London Business School, University af 

Texas, em Austin -, enquanto nove alunos vieram 

cursar disciplinas no MPA da Eaesp. 

Em decorrência de acordos com instituições 
parceiras, 93 alunos frequentaram o Intemational 
program in Management e outros nove estão par­
ticipando da Community af European Management 

5chools and International Companies (Cems). 

A Coordenadoria dos PPGs organizou um encon­

tro entre os professores Bill Cooke, especialista em 

criticaI management and society, da Lancaster Urnver­

sity, e Bobby Banerjee, research director da Escola de 

Administração da University of South Australia, com 

alunos e professores de mestrado e doutorado, sobre 

o tema What Ís to be criticaI in management? Em 17 

e 18 de março, a professora Barbara Flynn, da India­

na University, realizou workshop e discussões com 

professores e alunos da linha de pesquisa "gestão de 

operações e da competitividade", e em 20 de outu­

bro, a professora Marlei Pozzebon, da HEC, Montre­

al, realizou workshop e discussões com professores e 

alunos da linha de pesquisa "administração, análise 

e tecnologia da iIúormação". 

Em 2008, dos 30 professores de administração de 

empresas e 16 de administração pública e governo 
que compõem o núcleo docente permanente, 31 par­

ticiparam do Colegiado GVPesquisa. A Escola rece­

beu para pós-doutorado pesquisadores doutores de 

outras instituições: nove estão com projetos em an­

damento, sendo seis em administração de empresas 

e três em administração pública e governo. 
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Por meio do Oficio n' 046-4/2008, o Conselho Téc­

nico dentífico da Capes, após apreciação do parecer 

de consultoria científica externa, decidiu recomen­

dar o Curso de Mestrado Profissional em Gestão e Po­

líticas Públicas, atribuindo-lhe nota 4. Em novembro, 

a Congregação da Eaesp homologou a aprovação ad 

referendum da criação desse novo programa, bem 

como do Mestrado Profissional em Gestão Interna­

cional (MPGI), cuja proposta será encaminhada para 

avaliação da Capes. 

Em junho, a Eaesp indicou uma aluna do Dou­

torado em Administração Pública e Governo e um 

aluno do Doutorado em Adrrrinistração de Empresas 

para concorrerem à premiação das melhores teses 

pela Capes, e enviou 42 publicações para avaliação 

do Comitê de Administração, Ciências Contábeis e 

Turismo da Capes. 

Em 2008, 16 alunos participaram de congressos 

internacionais e 47 de congressos nacionais na área 

de administração. Além disso, 47 professores partici­

param de congressos nacionais e internacionais das 

seguintes instituições: Associação Brasileira de Edu­

cação a Distância, Associação Nacional de Pós-Gradua­

ção e Pesquisa em Ciências Sociais, Associação Nacio­

nal de Pós~Graduação e Pesquisa em Administração, 

Sociedade Brasileira de Econometria, Econometric 

Society. Academy of Intemational Business, Academy 

of Management, Associação Latina de Análise dos Sis­

temas de Saúde, European Group for Organizational 

Studies, ISA, Internacional Society for Third Sector 

Research, Production and Operations Management 

Society e Stnltegic Management Sodety, entre outras. 

Em 2008, duas novas turmas de alunos ingres­

saram na trilha health policy & management, sendo­

lhes proporcionada uma visão clara do que ocorre 

atualmente na gestão e nas políticas de saúde no 

Brasil e no mundo. No 211 semestre de 2008, foi criada 

a primeira turma da trilha inovação, venture capital 
e empreendedorismo, com o objetivo de capacitar os 

alunos para a criação e a expansão de negócios ino­

vadores de alto crescimento. 



Os coordenadores dos programas de pós-gradua­

ção estudaram alternativas para a realização de pro· 

jetos de doutorado interinstitucional (Dinter) e de 

mestrado interinstitucional (Minter). Com esse enfo­

que e atendendo a solicitação da Universidade Fede­

ral de Uberlândia (UFU), a Eaesp, por intermédio de 

seu mestrado acadêmico e doutorado do Programa 
de Pós-Graduação em Administração de Empresas, 

encaminhou em novembro, para avaliação da Capes. 

sua proposta de Dinter na qualidade de promotora, 

tendo a UFU como receptora. 

OneMBA 

Em 2008, foram realizadas as seguintes atividades de 

cunho acadêmico: refonna curricular, buscando um 

currículo mais abrangente; implantação de processo, 

no início de cada módulo, voltado especificamente 

para os professores; desenvolvimento e realização 
da residência da América Latina, em São Paulo, que 

recebeu 94 executivos de todo o mundo para ativida­

des acadêmicas e sociais programadas com o fim de 

informar os participantes sobre o mercado nacional, 

a maneira de fazer negócios e o ambiente cultural e 

econômico do Brasil. 

As atividades para alunos, ex-alunos e parceiros 

abrangeram: participação em almoços mensais com 

alunos e ex-alunos; café da manhã para discussão da 

crise financeira, com a participação da professora de 

macroeconomia Julia Pacheco e de Eduardo Gomide, 

consultor da Kroll, em novembro; coquetel de confra­

ternização de fim de ano e comemoração dos resulta­

dos obtidos nos rankings, em novembro; realização de 

reuniões com os ex-alunos representantes da FGV no 

Alumni Board do OneMBA. para estabelecimento de 

metas e planejamento de atividades; desenvolvimento 

e incorporação de atividade de integração baseada no 

conceito de team building para alunos ingressantes. 

Em outubro foi divulgado o resultado do ranking 
2008 do jornal Financiai Times. O OneMBA conquis­

tou a 27"ª posição no mW1do, consagrando-se como 
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o melhor Executive MBA da América Latina. No guia 

Você S.A. dos melhores MBAs, o OneMBA obteve o 10 

lugar na categoria MBA Executivo. 

Órgãos de apoio 

Coordenadoria de Avaliação 
Institucional - Cavin 

A Cavin deu continuidade à sua atuação no tocan­

te a: Sinaes/MEC - nova metodologia de avaliação 

dos cursos de graduação e das instituições de ensino 

superior, o que exigiu a elaboração e a inserção ele­

trônica das informações do segundo relatório apro­

vado pela Comissão Própria de Avaliação da Eaesp 

no portal e-MEC; participação na renovação do reco­

nhecimento do curso de graduação e na elaboração 

do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Eaesp; acompanhamento de todas as recomendações 

dos credenciamentos internacionais da AACSB, EFMD 

e Amba; organização e preparação das infonnações 

para o ranking dos MBAs; coordenação geral da re­

fonnulação da parte acadêmica do portal da Eaesp e 

das informações acadêmicas a serem nele inseridas; 

criação do comitê assessor da Diretoria para assun­

tos relativos ao portal e apoio a suas atividades, bem 

como coordenação do processo de atualização das fo­

tos dos professores; apoio aos órgãos colegiados e à 

Diretoria, mediante emissão de convocações, redação 

de atas e resoluções, atendimento a consultas sobre 

regimentos, regulamentos. normas da área acadêmica 

e demais documentos relativos aos órgãos colegiados; 

elaboração de comunicações internas; redação dos re­

latórios semestral e anual de atividades da Eaesp_ 

Centro de Desenvolvimento do Ensino 
e da Aprendizagem - Cedea 

o Cedea realizou as seguintes atividades em 2008: 

palestra Excelência em um Curso Interinstitucio-



nal, sobre o Curso de Ciências Moleculares da USP, 

com a sua coordenadora, Lucile Floeter~Winter; 

palestra Comunicação e Voz: Comunicação Pessoal 

- Monitorando Percepções, com a fonoaudiólo~ 

ga e especialista em voz Cláudia Colnago; pales­

tra Visão Geral da Utilização de Cases e Artigos 

da Harvard Business School, com AI de Carvalho, 

gerente de distribuição de materiais da HBS; Se­

mana Cedea, em agosto, com oito temas distintos 

entre workshops e palestras; 12a edição do boletim 

eletrônico do Cedea. que informa mensalmente os 

leitores sobre as principais atividades do Cedea e 

traz matérias relacionadas ao aperfeiçoamento dos 

processos de ensino e aprendizagem na instituição; 

manutenção e atualização de seu site; apoio ao CG 

e ao Ceag na discussão do projeto pedagógico dos 

cursos; migração dos jogos para a plataforma web; 

aplicação de 36 jogos de empresas, envolvendo 

1.500 alunos de graduação e pós-graduação; pro­

gramação do jogo de mercado de capitais; início de 

desenvolvimento de um jogo para administração 

pública; disponibilização de 25.324 cópias de casos 

para os professores; partícipação de três professo­

res no Colloquium Participant Center Learning. da 

Harvard Business School, realizado em agosto, e 

de quatro professores no short CPCL, realizado no 

Ibmec em novembro; workshops de escrita e utili­

zação de casos; apoio à competição de casos da RH 

Júníor (P&G) e com a Empresa Júnior (Alcoa); pre­

paração das equipes de alunos que representaram 

a Escola em três competições internacionais de 

estudo de casos - Scotiabank International Case 

Competition 2008, McCombs lnternational Busi­

ness Challenge 2008, Investment Research Chal­

lenge CFA, sendo os alunos da Eaesp finalistas na 

Scotíabank International Case Competition 2008 e 

vencedores da etapa Brasil do Investment Research 

Challenge CFA; preparação de duas turmas de pro­

fessores para o Curso de Graduação Reformulado 

e dos professores da disciplina "projetos organiza­

cionais" no ferramental FNQ. 

61 

Coordenadoria de Relações 
Internacionais - CRI 

A Eaesp, por meio da CRI, mantém convênios de in~ 

tercâmbio com as seguintes instituições: Wits Busi­

ness School (África do Sul), Universitãt Mannheim, 

Universitat zu-Kóln. Universitat Mainz e WHU-Ko­

blenz (Alemanha); Instítuto Argentino de Ejecutívos 

de Finanzas, Universidad de Belgrano, Universidad 

San Andrés e Universidad Torcuato di Tella (Argen­

tina); Macquaire University (Austrália); Wirtchaftsu­

niversitãt Wien (Áustria); Université Catholique de 

Louvain (Bélgica); Haute Études Commerciales, Mc­

Gill University, University of British Columbia, Uni­

versity of Manitoba, University of Western Dntario 

e York University (Canadá); Pontificia Universidad 

Catolica de Chile (Chile); University of Macau (Chi­

na); National University of Síngapore (Cingapura); 

Universidad de los Andes (Colômbia); SSK Business 

School (Coreia do Sul); Copenhagen Business School 

(Dinamarca); Esade Business School e Instituto de 

Empresa (Espanha); Babson College, Brandeis Uni­

versity, Brigham Young University, Chicago Univer­

sity, Columbia Business School, Georgia Institute of 

Technology, Indiana University, Uníversíty of Texas 

- Austin, New York University, Pepperdine Univer­

sity, University Df Illinois - Chicago, Tulane Univer­

síty, University of California - Los Angeles, univer­

sity of California - Davis, University of Minnesota, 

University ofNorth Carolina - Chapel Hill e Univer­

síty of Southern Callfornía (EUA); Helsinki School of 

Economics..(:Êinlândia); École Superieure de Commer­

ce de Rouen, Essec, EM Lyon, Groupe ESC Grenoble, 

Groupe ESC Pau, Groupe ESC Reims, HEC School of 

Management - Paris, Sup de Co Montpellier, Scien­

ces-Po - Paris, Université Paris Dauphine (França); 

Erasmus University ofRotterdam, Universiteit Maas­

trícht e UVA Universiteit van Amsterdam (Holanda); 

Budapest University ofEconomics, Science and Public 

Administration (Hungria); Institute of Management 

Bangalore (Índia); Cranfield University, European Bu-



siness School, London Business School, Manchester 

Business School e Warwick Business School (Ingla­

terra); Tel Aviv University (Israel); Universitá Com­

merciale Luigi Bocconi (Itália); Nagoya University of 

Commerce & Business Uapão); Cide - Ciencias So­

ciales, Instituto Tecnológico Autônomo de México 

e Instituto Tecnológico y de Estudios Superiores de 

Monterrey (México); Norwegian School ofEconomics 

and Business Administration (Noruega); University 

of Otago (Nova Zelândia); Escuela Superior de Admi­

nistraciôn de Negocias (Peru); Warsaw Srnool ofEco­

nomics (Polônia); Universidade Católic~ de Portugal 

e Universidade Nova de Usboa (Portugal); University 

af Economics - Praga (República Tcheca); MGIMO 

(Rússia); Stockholm School of Economics (Suécia); 

Hochschule SI- Gallen (Suiça); Instituto de Estudios 

Superiores de Administración (Venezuela) e National 

Chengchi University (Taiwan). 

Em 2008, as atividades mais importantes condu­

zidas pela CRI foram: estabelecimento de novas par­

cerias com a National Chengchi University (Taiwan), 

Indian Institute of Management, Bangalore (Índia), 

Queens University (Canadá), Sungkyunkwan Univer­

sity Business School (Coreia do Sul), European Busi­

ness School (Alemanha), e Universidade Católica de 

Portugal; renovação de parcerias com a UT Texas, 

Nagoya - curso de francês para os alunos de gra­

duação e curso de português para intercambistas; o 

estabelecimento de dupla titulação - Bocconi, com 

início em 2009, e Sciences Po e REC - Paris, com 

início no 2º semestre de 2008; intercâmbio de 150 es­

tudantes estrangeiros com a Eaesp e 99 alunos bra­

sileiros no exterior (os alunos foram homenageados 

pela Escola com um painel representativo do globo 

terrestre onde figuravam as bandeiras de seus países 

de origem - idealizado pela cru, em conjunto com a 

Assessoria de Desenvolvimento Institucional, e com 

patrocínio da C&A - localizado na entrada do 7º an­

dar do prédio da rua Itapeva); realização do progra­

ma DBB - Doing Business in BrazH, com a participa­

ção de 23 estudantes estrangeiros das universidades 

parceiras UNC Marshall, mc Chicago. lllinois e Cha-
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pell Hill, e de sete versões "customizadas" do DBB 

para 161 alunos; realização, pelo quarto ano conse­

cutivo, do Curso de Francês Blaise Cendrars, para 82 

alunos em seis turmas de quatro níveis, com duas 

aulas semanais, em parceria com a Aliança Francesa; 

realização de palestras com convidados estrangei­

ros: com Mario D'Amico, vice-diretor de Marketing 

do Cirque du Solei!, e com José Antonio Gomez Cor­

raliza, diretor da turnê Alegria: creator, performance 
and citizens (fevereiro). com Benjamin Leloy, vice­

cônsul dos EUA, sobre o processo eleitoral america­

no (março); com Ernesto Samper, ex-presidente da 

Colômbia, sobre globalização e desenvolvimento na 

América Latina, e com o dr. Relmut l'uerk, embaixa­

dor austríaco e juiz do Tribunal do Direito do Mar 

das Nações Unidas, sobre a contribuição do Tribu­

nal Internacional do Direito do Mar para o direito 

internacional (abril); realização de conferência sobre 

o intercâmbio de estudantes entre Brasil e França e 

os desafios da mobilidade estudantil internacional, 

em maío, com Carlos Vogt, secretário da Educação do 

Estado de São Paulo, Renée Zicman, secretária-geral 

do Faubai e diretora de Relações Internacionais da 

PUC-Sp, Thomas ]olinen, responsável pelo Daad-SP 

(serviço alemão de intercâmbio acadêmico), e Ligia 

Maura Costa, professora e coordenadora de Relações 

Internacionais da Eaesp; entrega do prêmio L'Oréal, 

no valor de 15 mil euros, à aluna Earbara Souza Fa­

rhat, que começou a participar da Cems a partir do 

2l!. semestre; realização de processo seletivo para os 

programas de férias da Graduação na University of 

'!exas, em Austin (17 alunos) e na HEC Montreal (18 

alunos) e da Pós-Graduação, no Babson CoUege (50 

alunos e ex-alunos); confraternização de ex-alunos 

da Michigan State University na Eaesp; recepção, 

em julho, de um grupo de alunos e professores da 

escola parceira de intercâmbio Erasmus Rotterdam, 

para os quais foi ministrada palestra pela professora 

RacheI Biderman Furriela, do Centro de Estudos em 

Sustentabilidade; visita do vice-presidente e do dire­

tor de Relações Internacionais da University of Saint 

Gallen, parceira nos programas de intercâmbio para 



graduação, pós-graduação e na Cems; realização do 
processo seletivo do programa de intercâmbio para 
os alunos da graduação e da pós-graduação da FGV 

em São Paulo para o período 2009/2010; colaboração 
da Eaesp e da Direito Gv, com O apoio do Consulado 
dos Estados Unidos em São Paulo, na promoção da 
palestra Legal Safeguards and Stock Markets, profe­

rida por David A. Westbrook, professor de business e 
finanças da Faculdade de Direito da Buffalo (universi­
dade do estado de Nova York); recepção, em outubro, 

de uma comissão da Tsinghua University, uma das 
principais escolas de negócio da China, com a pre­
sença do cônsul da China no Brasil, Sun Rongmao; 
participação na Conferência Partnership in Interna­
tional Management, na Suécia, na Stockholm School 
of Economics, de 21 a 25 de outubro, e na Conferên­
cia anual da Community of European Management 

Schools and International Companies. em Paris, du­
rante a qual a Eaesp tornou-se fUll member, por una­
nimidade, do Cems. 

Coordenadoria de Estágios e 
Colocação Profissional - Cecop 

A Cecop. responsável pela administração dos está­
gios obrigatório e optativo para os alunos de gradua­
ção, registrou 785 novos estágios, tendo divulgado a 
oferta de 1.129 vagas de estágio, 192 programas de 

trainee e 2.229 posições efetivas. No tocante à orien­
tação profissional individual- que envolve em mé­
dia três encontros, em que são abordados aspectos 
como elaboração de currículo, prospecção de oportu­
nidades e plano de desenvolvimento de carreira -, 

atendeu 147 alunos e ex-alunos: 55 da Graduação, 61 
do Ceag, cinco do GVpec, 11 do Mestrado e do Dou­

torado e 15 intercambistas. A Cecop promoveu tam­
bém três encontros de recrutamento, career meetings, 
dos quais participaram 30 empresas representativas 
dos segmentos de indústria, consultoria e serviços e 
coordenou eventos de desenvolvimento profissional 
para alunos de graduação e de pós-graduação, como: 
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empreendedorismo (Cerbasi & Associados), gerencia­
mento de carreira (Career Center), opções de carreira 
em private equity (Advent International), carreiras 

em management consulting (Accenture), profissionais 
de logística (Votorantim Cimentos), processos sele­

tivos (Loite Consultoria), passo a passo na transição 
da carreira do executivo (Boulos Consulting), carrei­

ra em banco de investimento (Banco Safra) e cultura 
Google (Google). A Cecop teve efetiva participação 

nos seguintes prêmios e concursos: Procter & Garn­
ble. GE Foundation Scholar-Leaders program e Glo­
bal Leaders - Goldman Sachs Foundation, sendo o 
aluno Amaury Martins Takaki, neste último, um dos 
três brasileiros selecionados para partidpar do Fó­
rum de Liderança em Nova York. 

Núcleo de Pesquisas - GVpesquisa 

Em 2008, as principais realizações do GVpesquisa 
consistiram em: apoio (modalidade "colegiado") a 31 
professores do núcleo docente permanente; conclu­
são de 19 proíetos (modalidade "balcão") e início de 

outros 13, dois dos quais coletivos: apoio à tradução 
de 44 artigos e textos para apresentação em congres­
sos; alocação de 72 alunos de graduação em residên­
cia em 11 centros de estudos; envio de 15 alunos de 
graduação a oito experiências inovadoras locais no 
proíeto Conexão Local, em Rio Branco (AC), Vale do 

Ribeira (SP), Fortaleza (CE), Mossoró (RN), São Bento 

do Sul (SC), e Belém e Santarém (PA); conclusão de 20 

projetos de iniciação científica e início de 26 (15 com 
o apoio dó éNPq e 11 com o apoio do GVpesquisa); 

apoio a 64 alunos de pós-graduação do Mestrado e 
do Doutorado com bolsas GVpesquisa; atualização 
do currículo Lattes de 46 professores; organização 

do IV Dia da Pesquisa; apoio ao Simpósio de Admi­
nistração da Produção, Logística e Operações Inter­
nacionais e a outros eventos dos centros de estu­
dos; recepção e pontuação do Documento Único da 
Eaesp, além de diversas outras atividades relativas 
a carreira, em apoio aos professores; certificação de 



11 grupos de pesquisa para o Censo do Diretório dos 

Grupos de Pesquisa do CNPq. 

Pró-Saúde GV 

o Pró-Saúde Gv, serviço de apoio psicológico e psi­

quiátrico aos alunos da Graduação coordenado por 
professor da Eaesp e prestado por empresa especia­

lizada, baseia-se nos princípios de prevenção, sigilo 

e voluntariedade. O programa compre~nsle atendi­

mentos individuais. visando à resolução 'de situações 

pontuais, encaminhamento para atendimento espe­

cializado, quando necessário, além da capacitação 

dos professores tutores, Após seis meses, é realizado 

o acompanhamento dos atendimentos. Em 2008 o 
Pró-Saúde atendeu cerca de 40 alunos. 

Coordenadoria de Extensão Cultural 
- CEC e Diretório Acadêmico Getulio 
Vargas - DAGV 

Em 2008, a CEC realizou, entre outras, as seguintes 

atividades: participação na elaboração e implemen­

tação do regulamento e da tabela de pontos e crédi­

tos para a validação das atividades complementares, 

com a Coordenadoria de Graduação; participação na 

comissão responsável pela avaliação das atividades 

complementares e o aprimoramento do seu regula­

mento; elaboração, com as entidades estudantis, de 

descritivo das características e atribuições das enti­

dades, documento necessário à conversão da partici­

pação dos alunos nestas em créditos por atividades 

complementares; planejamento da oferta das ativi­

dades complementares de responsabilidade socio­

ambiental, com a fonnalização de parceria com um 

professor para o desenvolvimento de um núcleo de 

voluntariado; planejamento da oferta de atividades 

culturais em novo formato, disponibilizando cursos 

subsidiados sobre cinema, fotografia, filosofia, lite­

ratura e música, entre outros, graças à parceria es­

tabelecida com a Escola São Paulo; realização da VI 
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Gincana Cultural Conheça São Paulo, incentivando a 

busca de lazer cultural e a divulgação da história no 

Centro da cidade. 

Já o DAGV esteve à frente de iniciativas como: 

I Semana das Entidades: coordenação de uma semana 

de palestras sobre liderança, envolvendo as 11 enti­

dades estudantis da FGV em São Paulo; realização do 

trote sustentável, com uma dinâmica de autoconhe­

cimento realizada pelo Instituto Ethos no 1 Q semes­

tre e uma dinâmica sobre responsabilidade social e 

cidadania realizada pela entidade Novo Olhar no 2º 

semestre; realização de dois festivais com bandas de 

alunos e funcionários; realização do I Seminário de 

Marketing, 12 a 16 de maio; promoção de palestras 

sobre gestão de crises corporativas (Marcus Elias, 

presidente da Pilrmalat) e sobre o funcionamento da 

Câmara dos Vereadores de São Paulo e política em 

geral (vereadora Soninha) e com o líder indigena 

Angaangap, do grupo Eskimo Kalaallit; realização 

de atividades com os intercambistas; realização da 

Global Cultural Transfer, programa de intercâmbio 

cultural de curta duração que, em 2008, se deu com 

a stockholm School of Economics, da Suécia, com 

a recepção de alunos suecos em outubro e a ida de 

comitiva brasileira a Estocolmo em dezembro; reali­

zação de sabatinas com o candidato à prefeitura de 

São Paulo Geraldo Alckmin e com o vice Aldo Rebelo; 

e prosseguimento do programa Alfabetização de Jo­

vens e Adultos, existente desde 2001, no qual alunos 

da Eaesp, orientados por uma pedagoga, ministram 

aulas uma vez por semana a jovens e adultos na Co­

munidade Evangélica do bairro do Bixiga. 

Divisão de Comunicação e Marketing 
- DCM 

Em 2008, a DCM desenvolveu as seguintes ativida­

des: campanhas para o Ceag São Paulo, Ceag Campi­

nas, CEAHS, Graduação, MPA, PPG e OneMBA; criação 

de cerca de 700 peças de divulgação para eventos 

e produtos Eaesp; gestão do mailing da Eaesp, en­

vio de e-mails da base interna e externa, além de 



ações de SMS (short message service), e execução de 

relatórios de inteligência competitiva; confecção de 
re/eases, atendimento à imprensa, inserções de co­
municados e propaganda em jornais, revistas e na 
internet, acompanhamento de eventos, geração de 
clippings diários e de conteúdo da newsletter mensal 

Fatos da GV. 

Centros de estudos 

Em 2008, o CGA aprovou o relatório de avaliação dos 

centros de estudos propondo a extinção de alguns, 

entre os quais Ceama. Ceei, Cene, Celt e TECGov a 

partir de 2009. 

Centro de Estudos em Microlinanças 
- Ceml 

::t Projetos de pesquisa: Avaliação de impacto de 
programa de microcrédito produtivo orientado: 

o caso Cresol; Ihe role of ICT-based bank chan­

nels in improving microcredit: learning from the 

Brazilian experience; Avaliação do impacto socio­

econômico de programa de educação empreen­
dedora; Microcrédito, comunidade e sistema fi~ 

nanceiro inclusivo; e Correspondentes bancários 

e expansão das microfinanças (em andamento), 

e Metodologia de focalização e expansão das mi~ 

crofinanças (concluída). 

o Artigos em periódicos cientificos: The role of Icr in 

helping parallel paths to converge: microcredit 

and correspondent banking in Brazi!, publicado 

na edição especial sobre tecnologia de informa­

ção na América do Sul do joumal of Global Infor­
matian Technology Management; e Microcredit and 

innovative local development in Fortaleza, Brazil: 

the case ofBanco Palmas, publicado no Canadian 

loumal ofRegional Sei,nce. 

o Artigos em periódicos profissionais: em 2008 foram 

publicados quatro artigos - Celular banking 

(n. 1), Microcrédito eletrônico (n. 2), Tecnologia 
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para microfinanças e Banco dos pequenos (n. 3), 

todos no GV~Executivo. 

i.J Papers divulgados em congressos científicos: The 

role ofICT in the microfinance madel ofBrazilian 

banks and the use ofbanldng correspondents, em 

congresso da International Federatíon for Infor­

mation Processing; e Depth of outreach in micro­

finance: an empirical approach using microdata, 

no XXXII Encontro da Anpad. 

u Projetos de pesquisa potenciais: Informações positi­

vas e microcrédito, e Grupos solidários e o Guanxí 

no Brasil. 

o Outros projetos: organização do Seminário Micros~ 

seguros no Brasil e do Seminário Acadêmico FGV~ 

PUC-USP; promoção da palestra "New players of 

microfinance in Brazil", na China, e da palestra 

"Microfinance in Brazil: current outlook", no Cen~ 

ter for Latin American Studies da Stanford Uni~ 

versity. 

Centro de Estudos em Finanças -
CEF 

Em 2008, o CEF contou com a colaboração de 16 alu­

nos de graduação, mediante patrocínio do GVpesqui­

sa, cinco alunos de pós~graduação com bolsas do CEF 

e cinco professores. Os alunos de graduação foram 

distribuídos em dois núcleos: o de pesquisa tradicio­

naI, para alunos do 2º ao 4º semestres, e um novo 

núcleo, o de análise júnior, para alunos do 5º semes~ 

tre em diante, no quaI desenvolveram análises das 

empresas Estrela e Saraiva. 

No núcleo tradicional de pesquisas, os alunos 

iniciaram, continuaram ou finalizaram as seguintes 

pesquisas: Determinantes do crescimento das em~ 

presas no Brasil; Abertura de capital: caractensticas 

das empresas que abriram capital recentemente; 

Ações: quem foi bem nos últimos anos? Caracterís­

ticas (P&D, governança, setor público/privado); Aná-



lise dos determinantes de investimentos nas empre­

sas brasileiras; Análise fundamentalista x análise 

técnica: o uso nas instituições financeiras; Bovespa: 

antes e depois de 2004; Business c.ycles e bolsa; Ca­

pital aberto versus fechado: quem cria mais valor?; 
De belo cisne a patinho feio: a trajetória dos novos 

fundos no mercado brasileiro; Desempenho compa­

rativo dos fundos éticos; Desempenho das empresas 

familiares e profissionais no Brasil; "Deslistagem" 

na Bovespa; Determinantes do risco sistemático nas 
ações no mundo; Fatores determinant~s,. da gestão 

de capital de giro das pequenas e médias; FUndos 

e crises; Impacto da taxa de juros sobre o nível de 
financiamento das empresas; Impactos de fatores 

conjunturais na rentabilidade; Impactos de fatores 

conjunturais na rentabilidade e inadimplência das 

empresas; Nível de endividamento e desempenho 

das empresas; O papel dos analistas no mercado; Pa­

norama da estrutura de capital e custo da dívida das 

empresas brasileiras; Panorama do crescimento e lu­
cratividade das empresas brasileiras; Quem estava e 

quem está no mercado de fundos? 10 anos; Taxa de 
administração dos fundos no Brasil; Valor das em­

presas, fatores macroeconômicos e finanças corpora­

tivas no Brasil; Viés de sobrevivência na indústria de 

fundos. Parte dessas pesquisas vem sendo desenvol­

vida mediante acordo com a Serasa para acesso aos 

bancos de dados de 10 mil empresas. Foram produzi­
dos seis artigos para serem publicados como encarte 

na revista Conjuntura Econômica. 

Foi dada continuidade ao projeto em parceria com 

a Fundação Dom cabral sobre finanças corporativas 

no Brasil, que entrevistará ao todo 120 diretores fi­
nanceiros de empresas de médio porte para identi­

ficar o comportamento dessas empresas em relação 

aos principais tópicos de finanças corporativas. 

Merecem ainda destaque as seguintes ativida­

des: participação de professores envolvidos com o 
CEF em congressos como Enanpad e Encontro Bra­

sileiro de Finanças; entrega aos patrocinadores dos 
guias Valor 1000 Gomal Valor Econômico), Guia Exa-
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me de ftmdos de investimentos, Guia de previdência e 
Guia de fundos (revista Você S.A.); colaboração com o 
Ibre na elaboração dos prêmios existentes na revista 

Conjuntura Econômica e desenvolvimento de novos; 

coordenação da cadeira patrocinada "fama - value 
investing"; e elaboração de projeto temático - cons­

tituição de uma rede de pesquisadores em mercados 
emergentes com grande conhecimento das carac­

terísticas e dados de seus respectivos países, para 

produzir estudos abrangendo diversos mercados 
- para submissão à Fapesp no 1º semestre de 2009. 

Centro de Excelência Bancária 
FGV-Eaesp & Serasa 

o Pesquisas selecionadas: Correspondente bancário 

como potencial propulsor do micro crédito: o que 
aprender com o Lemon Bank, com o objetivo de 

entender como é possível viabilizar o microcré­

dito por meio de correspondentes bancários, vis­
to que o microcrédito é um serviço; O mercado 

brasileiro de securitização e o crescimento. com o 

intuito de investigar a utilização da securitização 
pelos 50 maiores bancos brasileiros entre 2003 

e 2007, com base nas estatísticas do Bacen e da 

CVM; Morte e vida severina no crédito: um estu­

do empírico sobre a dinâmica e a estabilidade dos 

escores dos indivíduos, com o objetivo de analisar 

a dinâmica do escore de crédito dos indivíduos ao 

longo do tempo e classificá-los em grupos; Credit 

score/estilo de vida (informações psicográficas); 

Securitization for credit portfolios. capital struc­
ture, risk and retum: a study for Brazilian banks, 

a fim de detectar se a securitização é mitigadora 

ou geradora de risco. 

o Eventos: em fevereiro, Gestão de Risco de Crédito; 

em junho, Risco Operacional em Instituições Finan­
ceiras, e Aspectos Relevantes da Resolução nl.! 3.360 

do Banco Central; em outubro, Correspondentes 
Bancários - Agenda 2010; e em dezembro, Geren­

ciamento de Risco de Crédito - Audiência Pública. 



Centro de Tecnologia de Informação 
Aplicada - CIA 

o (IA finalizou e divulgou alga. edição da pesquisa 

sobre o uso de recursos de tecnologia de informação. 

O Programa de Excelência em Negócios na Era Digi~ 

tal (NED) promoveu a sinergia entre as várias inicia­

tivas dos meios acadêmico e empresarial e divulgou 

a IOi edição da pesquisa sobre comércio eletrônico 

no mercado brasileiro. No 2.1l. semestre, o CIA e o NED 

iniciaram a preparação das próximas edições das 

pesquisas anuais, editaram diversas publicações, 
participaram de congressos, corno a IT Conference 

2008, Encontro com Presidentes, Ir Service Manage­

ment Fórum e IBM Service Management World Tour, 
e prestaram apoio a cursos regulares e de educação 

continuada e a projetos de consultoria. 

Centro de Estudos em Administração 
Pública e Governo - CEAPG 

u Atividades em andamento: pesquisa Metodologia 

de monitoramento dos impactos de políticas de 

desenvolvimento local na redução das desigual­

dades, financiada pela Finep e com a participação 

de pesquisadores e professores da UFPA, Universi­

dade Estadual Vale do Acaraú (UVA), Universidade 

Estadual do Ceará (Uece), UFBA, 'Unijui e da FGV 

do Rio de Janeiro; Documentação de casos sobre 

controle social do gasto público, estudo financia­

do pelo Banco Mundial para publicação na Índia; 

estudo sobre indicadores para monitoramento de 

desenvolvimento econômico e social na região de 

Juriti, em Santarém, com o CES; Programa de tici­

tação Pública Sustentável de Madeira, com o CES; 

lançamento do prêmio-ensaio Políticas Públicas e 

Desigualdade: Avanços Práticos; estudos de casos 

e análises gerais sobre cultura, parcerias, segu­

rança pública em Diadema, micromunicípios e 

educação, utilizando o banco de dados de Gestão 

Pública e Cidadania: apoio ao Conselho Federal 

de Psicologia em seus estudos sobre a inserção 
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dos psicólogos nas diferentes áreas de políticas 

públicas: apoio ao Observatório do PAC - Jardim 

Ângela; suporte administrativo e técnico à Incu­

badora Tecnológica de Cooperativas Populares: 

criação de uma rede de muniápios conveniados 

para estudos e estágios; projeto comparativo in­

ternacional sobre governança metropolitana no 

Canadá, EUA, México, Venezuela, Argentina e 

Brasil; pesquisa comparativa com os membros 

do Observatório de Inovações e Melhores Práti­

cas na América Latina; coordenação de atividades 

de investigação, para o Grupo de liaison, sobre 

inovações em governança e ação social na China, 

Filipinas, África do Sul, Quênia, EUA, Chile, Méxi­

co, Peru e Brasil; apoio ao projeto Conexão Local. 

u Atividadesfinalizadas: consultoria ao Unicefsobre 

metodologia para aprimorar e fortalecer o Siste­

ma de Garantia de Direitos da Criança e do Ado­

lescente; encontros do liaison Group com repre­

sentantes dos programas de inovação financiados 

pela Fundação Ford em cinco países - EUA, Chi­

le, China, África do Sul e Brasil. 

o Publicações e DVDs: além dos Cadernos de Gestão 

Pública e Cidadania (semestrais), lançamento de 

quatro volumes da série Learning from Innova­
tíons - Community participation and public ser­

vice, Meeting the millenium development goals 

(MDGs) through innovation, Local government 

and human rights e Impact transfonnation and 

quality oflife - e do DVD Agroindústrias familia­

res: a luta para a inclusão; produção de DVO sobre 

o prográma Braços Abertos e do v. 3 do DVD da 

série Práticas Públicas em Construção. 

Centro de Estudos de Política e 
Economia do Setor Público - Cepesp 

Criado em setembro de 2006, o Cepesp é o primeiro 

centro interescolar da FGV em São Paulo, contando 

com professores e alunos da Eaesp e da Eesp. Entre 



as atividades realizadas em 2008, merecem destaque: 

conclusão do projeto Jovem Pesquisador sobre "Eco­

nomia política da intervenção urbana: arrecadação. 

renovação e política partidária", com entrega do re­

latório final à Fapesp; realização de seminário sobre 

economia regional e urbana e de seminário conjunto 

com o FGV CUrsos Corporativos sobre suprimentos de 

energia e fontes complementares à geração hidráu­

lica; conclusão do projeto "Impactos do Orçamento 

Participativo". financiado pelo Banco Mundial; reali­

zação de palestra sobre "Tax cuts, econ0'l'ic growth, 

and the marginal cost of public funds for Canadian 

provincial governments", pelo professor Bev Dahlby, 

da Universidade de Alberta, Canadá; realização de 

cinco projetos de pesquisa sobre problemas de po­

líticas públicas na área de educação. com aprovação 

do Inep; realização de pesquisa comparativa sobre 

as remunerações dos servidores públicos estaduais, 

para o Conselho Nacional de Secretários de Adminis­

tração dos Estados; desenvolvimento de pesquisa 

junto à Dersa a fim de fornecer projeções socioeco­

nômicas para a Região Metropolitana de São Paulo 

até 2038 (professor Ciro BidelTI1an); continuação da 

construção do banco de dados sobre descentraliza­

ção das políticas públicas. 

Cabe mencionar ainda: visita de dois doutorando 

de ciência política estrangeiros - Patrick Egan, da 

University ofNorth Carolina, que realizou pesquisas 

para sua tese sobre empresas multinacionais bra­

sileiras e sua relação com as agências reguladoras, 

e Maureen Donaghy, da University of Colorado, em 

Bolder, que realiza pesquisas para sua tese sobre des­

centralização da política habitacional; concessão de 

bolsa, pela Capes, ao professor Paulo Arvate (Eaesp) 

para desenvolvimento de trabalhos na Michigan Sta­

te University com os professores Luís Araújo e Carlos 

Pereira; parceria na iniciativa Urban Age, da London 

School ofEconomics and Political Science, para a rea­

lização de workshop em São Paulo; aprovação, pela 

Fapesp, do projeto temático "Mensurando e avalian­

do a eficiência do setor público", dos pesquisadores 

Paulo Arvate e Enlinson Mattos, em conjunto com 
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professores da FEA!USP; publicação de nove artigos 

em periódicos nacionais e estrangeiros e uma maté­

ria no jornal O Estado de S.Paulo com o ranking dos 

municipios paulistas (base 2005) relativo à eficiência 

dos gastos por aluno na área de ensino fundamental: 

apresentação de 20 papers em congressos, encontros 

e seminários nacionais e internacionais. 

Centro de Estudos do Terceiro Setor 
- Cets 

u Pesquisas: elaboração do relatório do "Censo do 

terceiro setor de São Bernardo do Campo", pes­

quisa realizada em parceria com a Prefeitura de 

São Bernardo do campo e a Fundação Salvador 

Arena; "Mapa' do terceiro setor". projeto de portal 

na internet para cadastramento de organizações 

sem fins lucrativos de todo o país e que já conta 

com cerca de 5.600 organizações cadastradas; e 

"Inventário do terceiro setor", parceria com a PUC 

e a USP para o levantamento de todos os projetos 

de pesquisa sobre o terceiro setor desenvolvidos 

pelas universidades brasileiras. 

..J Cursos IDEjGVPec: Princípios de Gestão para Orga­

nizações do Terceiro Setor. e Princípios e Práticas 

da Responsabilidade Social Empresarial. 

o Publicação: revista eletrônica mensal IntegrAção, 

com artigos e pesquisas na área do terceiro setor, 

que recebe 70 mil acessos mensais. 

::J Evento: Seminário Cets Ciclo 11 - Projetos Sociais: 

módulos I (elaboração de projetos). 11 (monitora­

mento de projetos) e III (avaliação de projetos). 

lJ Parcerias: com a Comissão de Direito do Tercei­

ro Setor da OAB-SP, para cooperação técnica e 

institucional no desenvolvimento de projetos, 

atividades e eventos voltados para o terceiro se­

tor; com a Folha de S.Paulo, para a divulgação 

de eventos e troca de Iogas no site do projeto 

"Mapa do terceiro setor"; com o Núcleo de Es­

tudos Avançados do Terceiro Setor da PUC-Sp, o 



Centro de Estudos em Administração do Terceiro 
Setor da USP e a Uniethos, para o planejamento 

de ação conjunta; com a SGS, para a realização 

de auditoria nas organizações da sociedade ci· 

vil; com a Rede Social Bela Vista, para apresenta· 

ção de projeto sobre o uso de indicadores como 

ferramenta para o desenvolvimento local; e com 

a Secretaria de Assistência e Desenvolvimento 

Social do Município de São Paulo, para a realiza· 

ção de ações conjuntas. 

Centro de Estudos de Lazer e Turismo 
- Celt 

Em 2008, o Celt participou de vários eventos e realizou 

reuniões com professores e membros da Eaesp, a fim 

de se integrar com os demais centros e departamen· 
tos e colher subsídios para as atividades desenvolvi· 

das durante o ano; analisou convênios para o desen· 

volvirnento de atividades conjuntas, como cursos, 

seminários e debates; convidou para apresentações 

e palestras na Escola expoentes do setor turístico 

e estreitou relações com entidades representativas 

do setor, como Associação Brasileira de Agentes de 

Viagem (Abav). Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis (Abih), Fórum de Operadores Hoteleiros do 

Brasil e Embratur. 

Centro de Estudos Estratégicos 
Internacionais - Ceei 

Em 2008, entre as atividades do Ceei que mere· 

cem destaque estão: promoção de palestra do dr. 

Ernesto Samper, ex·presidente da Colômbia, sobre 

globalização e desenvolvimento na América Latina; 

participação da coordenadora do Ceei, professora 

Maria Lucia padua Lima, no programa Roda viva, da 

TV Cultura; e produção do paper "Country papers 

on development cooperation approaches and pers· 

pectives", para o Development Cooperation Forum, 

em Nova York. 
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Centro de Estudos de Ética nas 
Organizações - Cene 

Em 2008, merecem destaque as seguintes atividades 

desenvolvidas pelo Cene: realização das pesquisas 

"Ética nos negócios", "Ética em marketing", "Ética e 

compliance", "Ethics in small and medium·sized en· 

terprises in Latin America" e "Fairness in internatio· 

nal trade and investment - Latin America"; apoio a 

alunos no desenvolvimento de projetos de pesquisa, 

orientação e elaboração conjunta de trabalhos e arti· 

gos, e aos alunos de mestrado e doutorado da Eaesp 

na linha de pesquisa Gestão, Ética Socioambiental e 

de Saúde; apoio aos trabalhos de direção da Asocia· 

ción Latinoamericana de Ética. Negocias y EconoIDÍa 

(Alene) e à definição de políticas internacionais e ar· 

ganização de congressos mundiais da Intemational 

Society of Business, Economics, and Ethics (Isbee); 

avaliação e elaboração de pareceres sobre projetos 

de bolsas e trabalhos para publicação em revistas 

acadêmicas e congressos, como Fapesp, RAC·EletrônÍ­
ca, Academy of Management, MackPesquisa, Rausp, 
]ournal Df International Management, Revista Geren­
ciais, Revista Economia e Gestão, Simpoi, Isbee World 

Congress 2008, bem como sobre novos títulos para 

editoras; participação no 11 Fórum de Conscientiza­

ção de Educadores no Combate à Pirataria, no 4th Is­

bee World Congress 2008. em Cape 1bwn (África do 

Sul), no 3-º Workshop Projeto Brasil- Dinheiro Vivo 

- Qualidade: Resp<:msabilidade Social e o Papel das 

Empresas Privadas (São Paulo, SP) e no IV Seminário 

de Gestão da ,Ética nas Empresas Estatais (Brasília. 

DF); coordefiáção e organização do I Seminário de 

Ética e Compliance nas Organizações; elaboração de 

papers - Ethics in small and medium·sized enter­

prises in Latin America, Fairness in intemational tra­

de and investment - Latin America. Ethics in small 

and medium·sized enterprises: two Brazilian cases 

of struggle for survival e Transparency as an instru­

ment to reduce corruption in private organizations 

- para o congresso mundial da Isbee; além de esta­

belecimento de contatos com organizações para ela-



boração de eventos com profissionais de marketing 

e especialistas em ética e compliance. 

Centro de Estudos de Administração e 
Meio Ambiente - Ceama 

o Participações: na Comissão de Estudo Espe­

cial Temporária de Responsabilidade Social, da 

ABNTtCeet, como representante da academia em 

grupo de trabalho encarregado da posição brasi­

leira na elaboração da Norma ISO 260'"00 de Res­

ponsabilidade Social; no processo de construção 

da Norma NBR 16003, para orientar a auditoria 

de sistemas de gestão da responsabilidade so­

cial conforme a norma NBR 16001, para efeito 

de certificação; na qualidade de membro pleno, 

no processo de análise crítica do Programa de 

Avaliação da Conformidade da Responsabilidade 

Social do Inmetro. 

:J X Engema - Encontro Nacional sobre Gestão Em­

presarial e Meio Ambiente: evento anual interna­

cional realizado em novembro na UFRGS, simulta­

neamente ao V Simpósio Universidade Frente aos 

Desafios da Sustentabilidade. ambos com o apoio 

da Unesco. Foram selecionados 168 trabalhos por 

75 avaliadores. todos professores doutores com 

especialização nas áreas temáticas do Engema. 

Centro de Estudos em 
Sustentabilidade - CES 

Em 2008, as atividades do CES compreenderam o 

treinamento de agentes públicos e privados em fi­

nanças, compras e licitações sustentáveis, e em 

ferramentas como a metodologia Global Reporting 
Initiative (GRI) para relatórios de sustentabilidade e 

Global Harmonizatíon System Protocol (GHG) para in­

ventários de emissão de gases do efeito estufa. 

O CES deu continuidade ao trabalho com ferra­

mentas de avaliação e indicadores de referência 
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sobre sustentabilidade empresarial, como o ISE­

Bovespa e o Guia Exame de Sustentabilidade. Cabe 

destacar ainda as discussões e eventos promovidos 

no âmbito do Fórum Latino-Americano de Finanças 

Sustentáveis sobre critérios socioambientais em de­

cisões de negócios. Pequenos e médios empreendi­

mentos também foram alvo da ação do CES, que rea­

lizou treinamentos, processos de amadurecimento 

(mentoring) e contatos com investidores para novos 

empreendimentos sustentáveis. 

Outra frente consolidada em 2008 foi o da ação 

local, com o processo de construção de indicadores 

de sustentabilidade na região de Juruti (PA). A cria­

ção do Catálogo Sustentável, outro destaque, ajuda a 

orientar consumidores, órgãos públicos e a iniciativa 

privada na compra de produtos sustentáveis. 

O CES deu início ainda a uma nova frente de 

ação. passando a gerenciar, com o Ceapg, o projeto 

Rede Amigos da Amazônia para compra de madeira 

legal. A ação do CES no tocante a políticas públicas 

teve especial destaque no contexto das mudanças 

climáticas, área que está associada a uma nova rea­

lidade de riscos e competitividade econômica glo­

bal. O Centro foi o facilitador da ação do Observató­

rio do Clima para um processo de consulta pública 

e elaboração de documento sobre contribuições 

para uma política nacional de mudanças climáti­

cas, encaminhado ao Congresso Nacional em no­

vembro. Também produziu bibliografia relevante 

e apresentou trabalhos em eventos como o Global 

Fórum América Latina, cuja dimensão acadêmica é 

de responsabilidade do CES. 

Outro fato indicador de êxito na área acadêmica 

foi a criação de uma segunda turma do Curso de Es­

pecialização em Gestão de Sustentabilidade. Foi ain­

da estruturada a área de comunicação transversal às 

ações do Centro, dedicada à difusão de informações 

e à ampliação do diálogo com diversos públicos por 

meio de novos produtos e estratégias. e consolida­

da a Revista Página 22 como principal veículo de im­

prensa sobre sustentabilidade no Brasil. 



Centro de Empreendedorismo e Novos 
Negócios - Cenn 

Em 2008, o Cenn promoveu o 82 Latin America Moat 

Corpo a mais renomada competição de planos de 

negócios da América Latina voltada para alunos 
de pós-graduação. O time vencedor foi o HWT, que 

apresentou uma solução inovadora para a substitui­

ção das tradicionais turbinas usadas na produção de 

energia eólica, ficando em segundo lugar o time e­

Guide, da Costa Rica, que trouxe para a competição 

um GPS com informações turisticas. As duas equipes 

representaram seus países na grande final mundial, 

o Global Moot Corp., em Austin, Texas (EUA), onde 

receberam, respectivamente, os prêmios de Outstan­
ding Presentation e Outstanding Market. A terceira co­

locada foi a equipe Ecoplast, que trabalhou com a 

produção de plástico ecológico e representou o Latin 

Moat Corpo na Stuart Clark Venture Competition, em 

Manitoba (Canadá). Esses empreendedores voltaram 

da disputa com propostas de investimento para o 

início de seus negócios. Em 2008 o Latin Moot Corpo 

destinou US$ 17 mil aos três vencedores. 

o Cenn promoveu ainda a 4ª Semana do Empre­

endedorismo, sobre o tema "Educação e empreende­

dorismo: caminhos para o Brasil de amanhã". com 

o intuito de mostrar à sociedade a necessidade de 

ser empreendedor e buscar novas formas de cres­

cimento e desenvolvimento; seminários da Semana 

Global do Empreendedorismo, sobre empreendedo­

rismo sustentável (com o Banco Real), a incubadora 

de inovações da Natura, e um debate sobre a arte de 

empreender: fóruns do empreendedorismo, patroci­

nados pela Visa; workshops sobre franquias e novos 

negócios da moda no Brasil; a primeira edição da 

Idea to Product (I2P), competição que busca ocupar 

o espaço entre a invenção no meio acadêmico e a 

criação de novos negócios. 

No que diz respeito a prêmios, a equipe da FGV 

recebeu menção honrosa no Sumaq de Planos So­

cialmente Empreendedores, e lançou a 2.ã. edição do 
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prêmio Empreendedor de Sucesso, em parceria com 

a revista Pequenas Empresas Grandes Negócios, da Edi­

tora Globo, com o objetivo de promover o espírito 

empreendedor e o fomento de novos negócios, 

Na área de pesquisas, realizou: "A multi-country 

study on the influence of national culture over the 

intention to start a new business", "Empreendedo­

rismo elevado à potência N (EN): o caso da Natura 

Cosméticos". e "Franchising: levantamento e análise 

do periodo 1998-2007", 

Centro de Estudos em Private Equity 
- Cepe 

:J Participação em eventos: Congresso ABVCAP 2008, 

no Rio de Janeiro; World Pension Forum: Green 

Globalization: IFC'S 10'" Annual Global Private 

Equity Conference, nos EUA; Open Inovation Se­

minar; Reunião de Gestão do Fórum de Inovação; 

Getting R&D Working for Growth; Leveraging 

Investment Insights fiam Around the World; O 

Desafio da Inovação no Brasil e as Estratégias em 

Sete Países; Workshop ABDI-ICSI; Inova{Unicamp; 

Fórum Inovação Brasil 2008; Latin America Moot 

Corp.; 1 ~ Mesa-Redonda Cecompi; Criação de Ne­

gócios como Opção de Carreira: Inovação, Venture 
Capital e Empreendedorismo; 8"- Encontro Brasi­

leiro de Finanças. no Rio de Janeiro; seminários 

acadêmicos Did the Taylor Rule Stabilize Inflation 

in Brazi!?; Ibtec 2008, em Berkeley, Califórnia; KM 

Brasil 2008; US-Brazil Venture Capital Task Force, 

em Atlmtá, EUA; e Mergermarket 2008 Brazilian 

M&AForum. 

o Eventos realizados: US-Brazil Venture Capital Task 

Force and Entrepreneurship Forums; Palestra 

sobre Open Inovation; seis fóruns sobre private 
equity, venture capital e empreendedorismo; dois 

mentorings para treinamento dos participantes 

do J"- Desafio GV-Intel; 3.!! Desafio GV-Intel; e lQ 

Prêmio GV-Cepe de Veuture Capital and Strategy 

in the Marketplace. 



o Publicações: coletânea de casos de private equity/ 
venture capital, em parceria com a Value Partners, 

publicada na GV-Executivo; 22 guia GVcepe-Endea­

vor de priva te equitylventure capital; além de seis 

papers, apresentados em eventos nacionais e in­

ternacionais. 

o Apoio a teses e dissertações; um aluno do Mestrado 

em Finanças e Economia Empresarial da EPGE é 

assistente de pesquisa no Cepe, trabalhando com 

o tema "Impacto dos investimentos de private 
equity e venture capital na governaRça corpora­

tiva das empresas investidas"; o Cepe prestou 

também apoio à pesquisa de um aluno do MPA 

sobre "análise de contratos de private equity & 

venture capital: o alinhamento dos interesses en­

tre fundos investidores de PEfVC e empresários 

nas empresas investidas no contexto institucio­

nal brasileiro". 

o Parceria para realização de pesquisa: foi renovada a 

parceria com a Endeavor para o lançamento do 2!;! 

Guia GVcepe-Endeavor de private equity e venture 
capital; e prestado apoio à pesquisa de Roger Le­

eds, da Johns Hopkins University e da Emergiog 

Markets Private Equity Association. 

o Capacitação: lançamento do post-graduate diplo­
ma em inovação, venture capital e empreende­

dorismo, tendo as aulas se iniciado em agosto, e 

provação da segunda turma, para início em 2009; 

realização de palestras no Curso de Empreende­

dorismo da Inova/Unicamp; realização do XVIII 

Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e 

Incubadoras de Empresas e do 100 Anos de Em­

preendedorismo Japão e Brasil, minicursos sobre 

venture capital, e de um ciclo de palestras na Se­

mana Global do Empreendedorismo, 

o Projetos em andamento: 3º e 4º Desafios GV-Intel, 2º 

prêmio GV-Cepe de Venture Capital and Strategy in 

the Marketplace, workshop de capacitação de pro­

fessores, curso de fonnação de gestores e 2.11 Censo 

Brasileiro de Private Equity e Venture Capital. 
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Centro de Excelência em Varejo -
CEV 

o Programa de Responsabilidade Social e Sustenta­
bilidade no Varejo: realização do 4!l Prêmio de 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade no 

Varejo, com 104 projetos inscritos de empresas 

e entidades varejistas; criação do Fórum de Va­

rejo e Consumo Sustentável e realização de seis 

reuniões para discussão do tema "Varejo como 

promotor do consumo sustentável"; organização 

do 62 Seminário de Responsabilidade Social e Sus­

tentabilidade no Varejo, com 300 participantes; 

ampliação do número de casos, de 250 para 334, 

do Banco de Práticas de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade no Varejo e integração de casos 

de outros bancos de práticas de entidades varejis­

tas, como Abip e AbraseI; realização de pesquisa 

qualitativa ({Deus group) sobre sustentabilidade 

no varejo com consumidores da cidade de São 

Paulo; apoio institucional aos eventos Apas 2008, 

11 Conferência de Responsabilidade Social no Va­

rejo - Campinas e Região, Campanha Fecomér­

cio Sustentável, Prêmio Destaque Ascoferj 2008 e 

12 prêmio Fecomércio de Sustentabilidade; parti­

cipação nas bancas julgadoras do prêmio Ethos­

Valor, do 8º prêmio ABF-Afras Destaque Respon­

sabilidade Social, 22 Prêmio Brasil Excelência 

em Papelaria, prêmio Eco 2008, Prêmio Newton 

Rique de Responsabilidade Social (Abrasee) e 28' 

Prêmio Nacional de Relações Públicas; realização 

de 16 palestras em parceria com entidades vare­

jistas e outras organizações da sociedade civil e 

do governo; participação em eventos internacio­

nais, como NRF 97th Annual Convention & Expo, 

Retail's Big Show e Food Industry Sustaioability 

Summit (FMI), realizados nos EUA, 

u Pesquisa e publicação: Visual merchandising em va­

rejo de baixa renda, de Mauricio Morgado; Com­

portamento de compra de confecções por consu­

midores de baixa renda - o papel da marca, de 

Tania Limeira; Relacionamento indústria e varejo 



na baixa renda, de Silvio Laban; Pesquisa Colegia­

do - palas varejistas de rua, de Juracy Parente. 

o Papers expostos em congressos: Integrar ou separar 

lojas físicas e virtuais? A estratégia clicks-and-mor­

tar no varejo de livros, de Roseli Porto e Ana Miot­

to; Personalidade de marca: como se mede? de 

Nicolas Pontes e Juracy Parente; How to build up a 

structured network and be successful in sales: the 

impact of degree centrality and tie strength of sa­

les force. de Dany Claro e Silvio Laban; Relaciona­

mentos nos canais: uma investigação exploratória 

no canal alimentar no Brasil, de Silvio Laban. 

.J Artigos e papers publicados: Sales manager's per­

formance and social capital: the impact of advice 
network, de Silvio Laban; CPFR - collaborative 

planning forecasting and replenishment: indús­

tria e varejo aprimorando a gestão de estoques 

no setor de alimentos. de Roseli Porto; O espectro 

clicks-and-mortar e estratégia de integração: estu­

do de casos em livrarias. de Roseli Porto; Detenni­
nants ofrelationship continuity between fashion 

retailers and suppliers in Brazil, de Elias Frede­

rico e Juracy Parente: Varejo enfrenta o luxo e o 

popular, de Edgard Barki, Juracy Parente e Lucien 

Geargeoura; Sucesso no varejo, de Edgard Barki; 

Inovação no varejo. de Mauricio Morgado; Estra­

tégias de localização, de Heitor ~to e Juracy Pa­
rente; e Varejo sustentável, de Roberta Cardoso. 

o Congresso: realização do P- Congresso Latino­

Americano de Varejo, com 174 participantes, 46 
papers inscritos, 15 papers aprovados, geração de 

conteúdo para a primeira revista eletrônica do 
varejo, com quatro professores estrangeiros. 

o Outros eventos: realização de 14 seminários sobre 
tendências e inovação, varejo eletroeletrônico, pro­

dutividade e eficiênda no varejo. baixa renda, 
compras sustentáveis. farmácia, tecnologia no 

varejo, crédito e serviços financeiros. supermer­

cados, pricing. palas comerciais. relacionamento 
varejo-indústria, marcas próprias e material de 

construção. com cerca de 1.500 participantes. 
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Centro de Excelência em Logística e 
Supply Chain - Celog 

o Pesquisas realizadas: "Competitividade brasileira 

nas exportações" e "Características da adminis­

tração da cadeia de abastecimento no setor far­

macêutico - fase I". 

o Pesquisas em andamento: "Gargalos que limitam 

a competitividade brasileira nas exportações", 

"Características da administração da cadeia de 

abastecimento no setor farmacêutico - fase 11", 

"Levantamento das necessidades de recursos hu­

manos em logística e supply chain no mercado 

brasileiro, com ênfase no estado de São Paulo". 

o Realização e participação em eventos: Fórum de Lo­

gística, em parceria com os Armazéns Gerais Co­

lumbia; Fórum GVcelog sobre Parcerias Interna­

cionais em Logística; divulgação dos resultados 

da pesquisa "Competitividade brasileira nas ex­

portações"; apresentação de paper na Poms 2008 

e no Encontro da Associação Nacional de Pós-Gra­

duação e Pesquisa em Administração. 

:J Outras atividades: parcerias com entidades aca­

dêmicas, empresariais e de classe para a troca 

de banner em home pages, captação de recursos, 

coletânea de todas as entrevistas realizadas pelo 

GVcelog para impressão e envio semestral aos as­

sociados, e divulgação de resultados de pesquisas 

e outros temas relevantes. 

Centro dé Estudos de Negócios da 
Propaganda - Cenpro 

o Cenpro tem como parceiros: Associação de Marketing 

Promocional (Ampro), Associação Brasileira de Anun­

ciantes (ABA), Lew Lara TBWA, Grupo lbtal, Grupo 

de Comunicação Bom Dia, Nestlé, Unilever, Pannalat, 

Suzana de Papel e Celulose, Schincariol, Editora Price, 

Meio e Mensagem, Bayer, Valor Econômico, RockStar, To­

tal Comunicação, Sanofis Aventis e Garrido Marketing_ 



Em 2008, o Centro consolidou o envolvimento 

com os alunos da FGV; possibilitando sua participa­

ção em atividades nas quais se pôde constatar as 

demandas e necessidades do mercado; colocou à dis­

posição para estudos 49 cases empresariais oriundos 

das premiações realizadas; assinou carta de inten­

ções com a Diretoria de Comunicação e Marketing 

da Fiesp para fornecimento de conteúdo, desenvolvi­

mento e execução de workshops e outros eventos; e 

realizou as seguintes atividades: lançamento do VIII 

Prêmio ABT, Semana de Marketing DAGY, seminários 

Brand Builders. Megatendências: Adeús à Bola de 

Cristal, CRM - o Encantamento do Cliente, Energia 

Elétrica Sustentável e Marketing de Experiência, lan­

çamento dos livros 'frade marketing e Marketing de ex­

periência, SlI Congresso Internacional de Comunica­

ção com o Mercado (Cincom) e os workshops Como 

Relatar Cases e Comunicação e Relacionamento com 

o Canal Farrna. 

Centro de Estudos em Planejamento e 
Gestão de Saúde - GVsaúde 

u Ensino: com o GVpec. um curso de Introdução à 

Auditoria em Serviços e Sistemas de Saúde, um 

de Auditoria na Gestão de Planos e Sistemas de 

Saúde, um de Gestão da Assistência I - Epide­

miologia Hospitalar, um de Gestão Estratégica 

do Beneficio Saúde para o Segmento Corporativo, 

um de Gestão da Assistência 11 - Epidemiologia 

Hospitalar e um de Desafios Estratégicos de Mar­

keting para o Setor de Saúde; em parceria com o 

Instituto de Ensino e Pesquisa da Sociedade Bene­

ficente de Senhoras Hospital Sírio Libanês, encer­

ramento de um curso fechado de especialização 

em regulação da saúde suplementar para a Agên­

cia Nacional de Saúde Suplementar; no Ceag, iní­

cio de duas turmas do curso de Especialização em 

Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde 

(CEAHS); com a PPG. duas disciplinas, um curso 

de inverno e duas turmas do Post-Graduate Diplo­

ma in Administration: Health Policy & Manage-
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ment (DIP), com cinco alunos; com o Programa 

de Aprimoramento de Pessoal em Administra­

ção de Saúde e Residência Médica em Medicina 

Preventiva - área de Administração em Saúde 

do Proahsa, journal Club, aulas de indicadores e 

informações em saúde; com o IDE. curso para o 

projeto de apoio à criação das fundações estatais 

para gestão hospitalar e reestruturação de cinco 

unidades prestadoras de serviços para a Secreta­

ria de Estado da Saúde e Defesa Civil do Rio de 

Janeiro; início do MBA Executivo em Saúde para 

o Hospital Nossa Senhora de Lourdes; início do 

Curso de Especialização em Gestão de Serviços 

Públicos de Saúde para a Secretaria Municipal da 

Saúde de São Paulo; com a Conexão Médica, gra­

vação do Curso de Gestão em Saúde. 

o Organização de eventos: & e 72 Semestres de De­

bates GVsaúde, sobre os temas "competitividade 

e as organizações de saúde" e "alternativas de 

gestão pública", com ciclos de quatro palestras 

com especialistas em gestão de saude, inclusive 

pública, e de outros setores da economia; Qua­

liHosp 2008 - Seminário Internacional de Quali­

dade em Serviços e Sistemas de Saúde, em abril, 

com mais de 300 participantes das áreas da saúde 

e administração e com a participação da Haute 

Autorité de Santé; Palestra sobre Futuro Mais Que 

(Im)perfeito? E o Setor da Saúde?, com o apoio da 

ACS - Grupo Algar. 

o Participação em eventos: pela terceira vez conse­

cutiva, na Jornada Paulista de Radiologia, minis­

trando o Curso de Gestão em Saúde; no Fórum 

Internacional de Saúde Corporativa, em São Pau­

lo; no Hospitalar 2008 - Congresso de Auditoria 

Médico-Hospitalar; em oficinas interagenciais da 

Rede de Informações para a Saúde da Opas e Mi­

nistério da Saúde; no 211 Café da Manhã Corpora­

tivo da Farmoterápica; no Fórum Nacional Saúde, 

Gestão e Negócios; no XVII Congresso de Presi­

dentes. Provedores, Diretores e Administradores 

Hospitalares de Santas Casas e Hospitais Benefi-



centes do Estado de São Paulo: no I Simpósio In­

ternacional de Gestão em Recursos Humanos no 

Setor Saúde; no International Farum on Quality 

and Safety in Health Care; no IV Congresso Bra­

sileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde, 

da Abrasco; no X Congresso da Associação Latino­

Americana de Medicina Social; no XVI Congresso 

da Associação Internacional de Política de Saúde: 

no VII Congresso Brasileiro de Epidemiologia e 

XVIII IEA World of Epidemiology: em Palestra so­

bre Gestão de Saúde na HSM, a convite do IDE; no 

IX Simpósio Brasileiro de Assistência Domiciliar 

do Hospital Israelita Albert Einstein; no 8.!l Sim­

pósio Internacional de Economia da Saúde; na 

comissão científica e na organização e apresen­

tação de dois trabalhos no XIX Congresso Anual 

da Associação Latina para Análise de Sistemas de 

Saúde; no VII Congresso Brasileiro de Qualidade 

de Vida e V Simpósio de Educação Continuada: na 

2Sª International Conference on Healthcare Qua­

lity and Safety: Meeting the Next Challenges; e no 

Farmoterápica Fórum 2008. 

o Publicações: revista Debates do GVsaúde. n. 5. con­

tendo as palestras realizadas sobre comunicação 

e gestão em saúde no 2º semestre de 2007; artigo 

na Revista de Administração Pública (n. 2) e na Re­

vista de Saúde Pública (n. 4). 

o Pesquisas: duas dissertações e duas teses no 

CM:DAE e participação em banca de qualifica­

ção do MPA; pesquisa sobre recursos humanos 

no SUS. para a Secretaria Estadual de Saúde de 

São Paulo e Centro de Estudos Augusto Leopoldo 

Ayrosa Galvão; pesquisa sobre dimensionamento 

da força de trabalho em hospitais públicos esta­

duais, com a Secretaria Estadual de Saúde e CNPq; 

projeto de pesquisa "Uma (re)construção organi­

zacional", com a Secretaria de Estado da Saúde 

de São Paulo e DRS I - Grande São Paulo: projeto 

de apoio institucional ao DRS I - Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo e DRS I - Gran­

de São Paulo; projeto de pesquisa sobre hospitais 
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universitários, com foco no Complexo Hospitalar 

da Universidade Federal do Ceará. 

.J Colaboração em atividades de rede: Rede de Inova­

ção e Aprendizagem em Gestão Hospitalar, tendo 

como pontos de enlace a Universidade Federal da 

Bahia, a Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, a Escola Nacional de Saúde Pública e a Eaesp; 

Rede Interagencial de Informações para a Saúde: 

Rede de Centros Colaboradores da Agência Nacio­

nal de Saúde Suplementar; Rede de Observatórios 

Nacionais de Recursos Humanos; Grupo Técnico 

de Informações em Saúde e População (GTISP) da 

Associação Brasileira de Pôs-Graduação em Saúde 

Coletiva (Abrasco). 

:::J Atividades de cunho internacional: presidência da 

Associação Latina para Análise dos Sistemas de 

Saúde: participação no serviço de saúde pública 

do Grupo Hospitalar LariboisiêrejFernand Widal, 

da Assistance Publique Hôpitaux de Paris; coo­

peração com a Haute Autorité de Sante (França) 

para a realização do QualiHosp 2008: cooperação 

com a Delegation Regionale de Cooperation pour 

le Cone Sur et le Brésil. 

o Outras atividades: participação como sócio insti­

tucional da Abrasco e integração ao grupo das 

instituições componentes da Rede Interagendal 

de Informações para a Saúde no Brasil (Ripsa). Em 

novembro, a Eaesp foi reconhecida e homenagea­

da pela Secretaria de Estado da Saúde de São Pau­

lo como instituição parceira do SUS. 

u Colaboráções com a FGV Projetos: Albras, Iarnspe, 

Sesdec-RJ e MS/Datasus. 

Fórum de Inovação 

o Fórum de Inovação, concebido por professores da 

Eaesp e executivos do mercado, é uma associação en­

tre a Escola e organizações de sucesso no Brasil que 

objetivam inovar, como Brasilata. Banco do Brasil, 



Embrapa, Sebrae Nacional, Suzana Bahia Sul e NóDe­

signo A ideia de constituir um fórum sobre inovação 

surgiu da busca de um tema "horizontal", relevante 

para empresas de variados setores. Conceito inova­

dor de parceria entre empresas e o mundo acadê­

mico, o Fórum assumiu compromissos de médio e 

longo prazos, reúne-se com regularidade e cresce de 

modo orgânico e contínuo. Em 2008, desenvolveu as 

seguintes atividades: 

o Continuidade das parcerias com: Fundação Nacio­

nal da Qualidade (FNQ), com participAção no Co­

mitê de Critérios de Excelência; Movimento Brasil 

Competitivo (MBC), com participação no Conse­

lho das Partes Interessadas (ConPI), responsável 

pela coordenação do Comitê de Inovação do MBC; 

UFBA, com a criação do Fórum de Inovação da 

Bahia; Época Negócios, GPTW e FNQ: com o prê­

mio As Empresas Mais Inovadoras 2008, cuja lis­

tagem será publicada na edição de março de 2009 

da Época Negócios; Ministério do Desenvolvimen­

to, Indústria e Comércio Exterior. 

o Lançamento de livros: Organizações inovadoras do 

setor financeiro - teoria e casos de sucesso, orga­

nizado por José Carlos Barbieri e Moysés Alberto 

Simantob; e Gestão de ideias para inovação conti­
nua, de José Carlos Barbieri, Antonio Carlos ~i­

xeira Álvares e Jorge Emanuel Reis Cajazeira. 

o Apoio a eventos: Open Innovation Seminar 2008 e 

Case on Demand, do Sebrae-SP. 

Centro de Estudos em Estratégia e 
Competitividade - Ceec 

Em 2008, dando continuidade à parceria com a Ac­

centure, foram realizados estudos sobre a problemá­

tica estratégica das empresas pós-IPO no Brasil, em 

2007. e um estudo exploratório sobre a internacio­

nalização de empresas brasileiras. Foi também es­

tabelecida nova cooperação com a Eletrosul para o 

mapeamento de competências de pesquisa nas áreas 

76 

de administração e engenharia elétrica com técnicas 

quantitativas de análise de redes; e finnado novo 

contrato de pesquisa com a Eletropaulo, visando à 

análise das estratégias de atuação da empresa em 

diversos mercados. 

RAE Publicações 

o editor da RAE, professor Francisco Aranha, assu­

miu a coordenação do Curso de Graduação, sendo 

substituído pelo professor Flavio Carvalho de Vas­

concelos. Entre as realizações da RAE Publicações em 

2008, destacam-se: 

::::J Marketing promocional e de relacionamento: conti­

nuidade de parcerias para divulgação das revistas 

com a América Economia, a Editora Atlas e a UOL; 

finalização da RAE-clássicos, artigos clássicos da 

área de finanças sob a coordenação do professor 

Richard Saito; participação da GV-Executivo na Ex­

poManagement, evento direcionado ao mercado 

empresarial realizado em novembro e no qual fo­

ram distribuídos 600 exemplares da revista; par­

ticipação da RAE no Enanpad, evento direcionado 

a professores e pesquisadores de administração, 

realizado em setembro, com a distribuição de 200 

exemplares; continuidade de ações de relacio­

namento com leitores e assinantes por meio da 

Newsletter RAE e da Newsletter GV-executivo, como 

ferramenta de publicidade, envolvendo o ende­

reçamento a 136 mil nomes; criação de encarte 

para a GV-Executivo (v. 7, n. 4), como estratégia 

comercial; maior controle da distribuição e esta­

belecimento de prazo de 24 horas para que os as­

sinantes obtenham respostas para suas dúvidas e 

solicitações. 

o Editorias: edição e produção do livro Redes e socio­
logia econômica, organizado pela professora Ana 

Cristina Braga Martes, em parceria com a Editora 

da Universidade Federal de São Carlos, com tira­

gem de mil exemplares. 



o Sistemas operacionais e gerenciais: implantação 

do Scap Plus, sistema de gestão de assinaturas 

de revistas, com treinamento e levantamento 

de informações relacionadas com a rotina da 

Central de Atendimento para detectar as neces­

sidade das revistas e definir critérios para mi­

gração de dados, entre outros; desenvolvimento 

do sistema de gerenciamento dos processos de 

submissão, avaliação e publicação de textos da 

ME e da RAE-eletrônica, a fim de melhorar a agi­

lidade, a qualidade e a confiabilidade do fluxo 

editorial. 

In Company 

Em 2008, o GV In Company atendeu a 64 empresas 

com 107 cursos para 191 turmas, totalizando 5.060 

alunos. Para 2009, foram apresentadas 355 propos­

tas, sendo firmados 85 contratos com 57 empresas. 

No 2º- semestre, foi iniciado o processo de unificação 

do GV In Company e do FGV Cursos Corporativos, 

que resultará no FGV In Company a partir de janeiro 

de 2009. 

Participação da Diretoria em eventos 
e visitas 

Em 2008, a Eaesp se fez representar, por sua Di­

retoria, em eventos ou visitas, cabendo destacar: 

7º- Fórum Empresarial de Comandatuba; acompanha­

mento das atividades de integração dos calouros do 

Curso de Graduação Reformulado, na Serra do Japi; 

almoço-debate lide com o senador Edison Lobão, 

ministro das Minas e Energia; Association of MBAs 

Latin America Conference for Deans and Directors 

2008, na cidade do México; Cems Annual Meeting, 

em Paris; EFMD Annual Conference, na Noruega; La­

tin America European Meeting on Organization Stu­

dies, encontro internacional organizado pela Ebape; 

Prêmio Goldman Sachs Global Leaders. da Escola 
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Alumni; Prêmio Leonardo, do Ministério Italiano de 

Comércio Internacional; QualiHosp 2008; reunião da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Administração; Seminário de Planejamento Es­

tratégico da FG\f, em Itaipava, RJ; Sumaq Summit, 

na Colômbia; visita à European Business School, em 

Frankfurt, Alemanha; V Encontro de Estudos Orga­

nizacionais da Anpad, em Belo Horizonte; VI Con­

gresso Brasileiro de Gestão Educacional, realizado 

em São Paulo; XIX Enangrad, em Curitiba; e XXXII 

Enanpad, no Rio de Janeiro. 

Durante o período, a Diretoria da Eaesp recebeu 

os seguintes visitantes: Abílio Diniz, presidente do 

Conselho de Administração do Grupo Pão de Açúcar; 

André Siganos, diretor-geral da Agência Nacional 

Campus France; Benjamin Leloy, vice-cônsul dos Es­

tados Unidos; Carlo Gallucci e Roland Siegers, mem­

bros do Cems; Carlos Vogt, secretário de Educação 

do Estado de São Paulo; Christophe de Beauvais, 

adido científico. e Antoine Humbert, assessor para 

a cooperação científica, tecnológica e universitária 

do Consulado Geral da França em São Paulo; Devora 

Grynspan, assessora da presidência da Northwestem 

University; Didier Guillot e Oaudia Klein, respectiva­

mente diretor de RH para a América Latina e dire­

tora de RH Brasil do grupo 1:0real; dr. Elwin Sven­

son, executive director ofintemational programs da 

Fembas Global Access program and senior advisor da 

UCLA Anderson School of Management; dr. Fernando 

Grella Vieira, procurador-geral do Ministério Público 

do Estado de São Paulo; Eleio Anibal de Lucca, presi­

dente da Serasa; embaixador Pio Corrêa; embaixa­

dor umbert~ Vittani, presidente do Instituto Italiano 

para o Comércio Exterior; Enrique Cornejo, ministro 

de Estado en el Despacho de Vivienda y Construcci­

ón do Peru e professor da Escuela de Negócios In­

ternacionales de la Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos, no Peru; ex-ministro Fernando Furlan; 

Fatima Barros, diretora da Universidade Católica de 

lisboa; Frans Timmennans. ministro de Assuntos Eu­

ropeus e de Relações Culturais Internacionais da Ho­

landa; Geoff Sldngsley, vice-presidente mundial de 



RH, e M. Christophe Gamet, diretor de RH do Gru­

po I.:Oreal; Giuseppe Petrucci. ministero dei Lavaro 

e della Previdenza Sociale; Amarilis Rimoli, diretora 

de relações empresariais do Ch-colo Trentino di São 

Paulo; Carlo Sangiacomo, de Roma Lavara, e Maria 

Rita Gallotta. do Instituto dei Lavara; Jaime Ccntre­

ras, editor-chefe da revista América Economia; Jean 

Noel Guetat e Jean MaTe Gravier. respectivamente 

presidente do grupo Natixis e cônsul-geral da França 

no Brasil; Judy Olian e Bob Pettit, respectivamente 

diretora-geral e diretor executivo da Anderson Scho-

01 af Management, da University Df CaliÍ"ornia - Los 

Aogeles; Luiz Fernando Fleury, presidente do Banco 

lEI; Marcos Etchegoyen e Nelson Modeli, respectiva­

mente superintendente executivo e superintendente 

adjunto de Marketing do Citibank; Mario D'Amico e 

José Antonio Gomez Corraliza, respectivamente dire­

tor de Marketing e diretor da toumée Alegria do Cir­

que du Solei!; Marlei Posebon, associate professor da 

HEC; Martin Raven, cônsul britânico, e Alan Charton, 

embaixador britânico; Miguel Jorge, ministro do De­

senvolvimento; Albert Fishlow, professor emérito da 

Columbia University - School af International and 

Fublic Atralrs; prof. Aoderson Sant'Aona, do Núcleo 

de Desenvolvimento de Liderança da Fundação Dom 

Cabral; prof. Carlos Ramos, da Amba; prof. john Fra­

zer, chair do Emba Cauncil. e Armando dai Calletto, 

da Business School São Paulo for International Ma­

nagement; prof. Sid Gray. associate dean da Faculty af 

Economics and Business da Universidade de Sidney; 

prof. Stephen M. Sammut, senior fellow da Wharton 

Schoal, da Universidade da pennsylvania; pror Ali­

son Taylor, executive director da Macquarie Univer­

sity, de Sidney, Austrália; proP- Patricia G. Greene, da 

Babson College; Renée Zicman, secretária-geral do 

Fórum de Assessorias das Universidades Brasileiras 

para Assuntos Internacionais; Sun Rongmao, cônsul­

geral da China, Xi Chen, presidente do Conselho da 

Universidade de Tsinghua e comitiva; Tadeu Pagliu­

so, da Fundação Nacional de Qualidade; Vivian Se­

dano, conselheira do Pupitre América do Sul junto à 

Direção Ásia-Pacífico, América Latina e Antilhas do 
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Ministério de Relações Internacíonais do Governo do 

Quebec; e Wilfried von Rath, diretor-geral mundial 

de RH da Volkswagen. 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Em 2008, as operações da Direito GV concentraram­

se nos seguintes objetivos: gerenciamento do curso 

de graduação, com o ingresso da quarta turma; in­

vestimento em pesquisa e publicações; oferecimen­

to de cursos de especialização lato sensu, através do 

GVlaw; e lançamento do programa de pós-gradua­

ção stricto sensu - curso de mestrado. 

Graduação 

As atividades da Coordenadoria de Graduação estão 

centradas no bom desenvolvimento do curso de di­

reito, respeitados os objetivos institucionais expres­

sos em seu projeto pedagógico. 

o presente relatório descreve as principais ativi­

dades da Coordenadoria de Graduação em 2008, que 

se concentraram. especialmente na implantação do 

programa de dupla graduação Eaesp-Direito Gv, no 

acompanhamento do quarto ciclo do ctu'so de gra­

duação. no processo de reconhecimento do curso, na 

reformulação da grade curricular, no planejamento 

da dupla graduação com a Eesp e da dupla formação 

com o Mestrado Profissional em Administração, da 

Eaesp, e no oferecimento de cursos de extensão em 

Excel, que se desdobraram fundamentalmente nas 

seguintes atividades: 

Atualização das normas internas. No 1 º semestre 

de 2008 foram formalizados, consolidados e publica­

dos o novo Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) e o Projeto Pedagógico do CUrso (PPC). A altera­

ção do Regimento Interno, finalizada no Iº- semestre 

de 2007, continua aguardando publicação do ato de 

autorização no Diário Oficial da União. O modelo de 



trabalho de curso e seu respectivo regulamento fo­

ram aprovados pelo Conselho da Graduação e pelos 

alunos no 12 semestre e implantados com sucesso 

no 22• O Conselho da Graduação aprovou o regula­

mento das atividades vinculadas ao eixo de prática 

jurídica, que foi implantado com sucesso durante o 

2Q semestre. No tocante ao regulamento do Fundo 

de Bolsas, após reflexão conjunta da Coordenadoria 

de Graduação, demais coordenadorias, docentes, dis­

centes e diretores, estabeleceu-se que seria realizado 

um concurso de monografias para definição do alu­

no a ser contemplado com a Bolsa Merecimento no 

segundo ano do curso. O concurso foi realizado no 2Q 

semestre e teve como ganhador o aluno Rafael de Al­

meida Rosa Andrade. O Regulamento da Graduação 

Direito GV foi alterado em 17 de dezembro, através 

da Resolução Interna n' 01-2008, a fim de adequar 

a tenninologia do regulamento à nova realidade da 

grade de disciplinas. 

Processo de reconhecimento do curso. Dando con­

tinuidade às atividades referentes ao processo de 

reconhecimento, cabe destacar: preenchimento do 

formulário eletrônico do Inep; recebimento da Co­

missão de Avaliação do Inep; organização e encami­

nhamento das documentações da IES para a OAB; 

exposição oral do PPC na reunião da Comissão de 

Ensino Juridico do Conselho Federal da OAB; rece­

bimento da visita da Comissão de Ensino Juridico 

da OAB-SP e do parecer da Comissão de Avaliação 

do Inep/MEC e da OAB, recomendando o reconheci­

mento do curso com nota máxima em todas as di­

mensões. Foi também atualizado no e-MEC o layout 

de cada ambiente dos prédios da FGV em São Paulo, 

mas, dadas as reformas realizadas na unidade da rua 

Rocha, 233, no próximo semestre precisam ser atua­

lizadas as informações sobre o 72 , 82, 92 e 11 2 andares 

do prédio. Por fim, continua sendo aguardada a ex­

pedição de portaria por parte do MEC, reconhecendo 

o curso de direito. 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes). Em atendimento à Portaria MEC nº 01-2007, 
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a Coordenadoria de Graduação organizou suas ativi­

dades e solicitou a visita da comissão do Inep/MEC 

para a realização da avaliação institucional externa. 

No 12 semestre, o processo foi analisado satisfatoria­

mente no que diz respeito ao aspecto documental, 

mas o Inep ainda não se manifestou quanto à visita. 

Em relação ao Exame Nacional de Desempenho 

Estudantil (Enade), foram regularizadas as situações 

dos dois únicos alunos que tinham pendências. 

Estrutura curricular. No 12 semestre de 2008 foi 

implantado o quarto ciclo da graduação, que tem 

uma estrutura curricular bastante diferenciada da­

quela dos três primeiros ciclos. A Coordenadoria de 

Graduação e os corpos docente e discente estabele­

ceram e aprovaram a nova grade curricular, que per· 

mitiu a flexibilização do modelo das disciplinas, de 

maneira que algumas não mais trabalhassem com 

oficinas, e sim apenas com aulas plenárias. A nova 

grade curricular foi publicada no Diário Oficial da 

União, de 16 de dezembro de 2008. Com isso, esse se­

mestre exigiu um acompanhamento especial da Co­

ordenadoria de Graduação em relação aos seguintes 

aspectos: aperfeiçoamento do processo de matrícula 

entre Graduação, GVlaw, Eaesp e Eesp; rediscussão 

de disciplinas de interesse das outras escolas que 

não dispõem de vagas para os alunos do quarto cido, 

ou que atendem com menor precisão a expectativa 

de formação no diálogo interdisciplinar pretendido; 

e necessidade de explicitação do perfil de aluno e de 

curso desenvolvido no GVlaw, a fim de garantir um 

bom desenvolvimento da experiência proposta. 

AvalEáesp. A auto avaliação institucional é um 

processo contínuo, realizado pela Coordenadoria de 

Graduação em conjunto com a Comissão Permanen­

te de Avaliação (CPA) e a Assessoria de Avaliação_ É 

orientada por um projeto que reorganiza as 10 di­

mensões propostas pelo MEC - missão institucio­

nal: políticas de ensino, pesquisa, extensão da gra­

duação e pós-graduação; responsabilidade social da 

instituição; comunicação com a sociedade; políticas 

de pessoal, de carreiras do corpo docente, adminis-



trativo e técnico; organização e gestão da institui­

ção; infraestrutura fisica; planejamento de avaliação; 

políticas de atendimento ao estudante e egressos; e 

sustentabilidade financeira - em quatro focos de 

atuação, que vêm sendo desenvolvidas desde 2005 a 

fim de aprimorar as ações da Direito Gv. 

A Escola se encontra em seu terceiro ciclo de au­

toavaliação, com foco em gestão e apoio. Os dados 

coletados em 2008 serão sistematizados e analisa­

dos em 2009, de forma a permitir a elaboração do 

relatório de autoavaliação. 

A AvalEdesp também vem desenvolvendo um 

projeto diferenciado de avaliação do _ desempenho 
docente, que leva em conta não só a percepção dos 

estudantes em variados momentos de suas vidas 

acadêmicas, mas considera suas atividades fora do 

contexto de sala de aula. Esse projeto foi debatido 

em plenária pela comunidade acadêmica e está em 

fase de aperfeiçoamento. 

Exigências regulatórias do MEC de registro acadê­
mico. Em 2008 foram cumpridas todas as exigên­

cias relativas ao preenchimento dos dados do Censo 
2007, assim como ao Cadastro de Docentes. Foi ain­

da criado um arquivo eletrônico com os prontuários 

dos alunos matriculados e as anotações de tutoria de 

cada aluno matriculado para acesso de todos os do­

centes e cadastrada a Coordenadoria de Graduação 

para publicação no DOU. 

Práticajuridica e atividades complementares. A Co­

ordenadoria Adjunta de Prática Jurídica e Atividades 

Complementares é a instância da Coordenadoria do 

curso de graduação da Direito GV responsável pelas 

funções do Núcleo de Prática jurídica, que, de acordo 

com a Resolução do MEC nl!. 9 de 2004, responde pelo 

eixo de formação prático-profissional da Escola, in­

cluindo estágios curriculares supervisionados (ofici­

nas e clínicas de prática juridica), atividades comple­

mentares obrigatórias e de extensão universitária, e 

também por atividades relacionadas à formação prá­
tico-profissional e à inserção dos alunos no mercado 
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de trabalho (feiras de estágios, acompanhamento e 

supervisão de estágios). 

No 1 º- semestre de 2008, o Núcleo de Prática jurí­

dica realizou as seguintes atividades: definição dos 

casos e clientes, e desenvolvimento das atividades 

letivas das clínicas do escritório modelo de prática 

jurídica; sistematização e aplicação de mecanismos 

de avaliação das clínicas de prática jurídica, que in­
cluem um questionário a ser respondido pelos alu­

nos durante e ao final do semestre, parecer geral e 
avaliações individuais pelo advogado-orientador da 

clínica, pareceres dos conselheiros e parceiros insti­
tucionais das clínicas quanto aos produtos finais dos 

exercicios; sistematização e aplicação de mecanis­

mos de avaliação continuada dos estágios profissio­
nais, que incluem conversas com alunos e escritórios 

empregadores, aplicação de questionário aos alunos 

e requisição de relatórios semestrais produzidos pe­
los escritórios; início de tratativas com entidades 

sociais e serviços jurídicos da região central de São 
Paulo e no bairro da Bela Vista para a implantação 

de um projeto de extensão universitária baseado em 

orientação jurídica à população carente do entorno 
da sede da Direito GV; reformulação do programa de 

clinicas do escritório modelo e abertura de proces­

so seletivo para contratação de advogados-orienta­
dores; conversas com escritórios e empresas para 

avaliação da Feira de Estágios 2007 e convites para 
participação na Feira de Estágios 2008. 

o registro do escritório modelo na Comissão de 

Estágio da OAB e a constituição de um Conselho de 
Ética. previstos no último planejamento. ficaram 

prejudicados pela necessidade de reformular o pro­

grama das clínicas e de aprofundar a reflexão sobre 

O ensino e o controle da ética profissional no curso 

de graduação. Esses itens serão desenvolvidos no 

próximo semestre, a partir da configuração final das 
clinicas e após a finalização dos debates de revisão 

curricular. 

Ainda merecem destaque as seguintes atividades 
realizadas no 2.Q semestre: contato com empregado-



res e busca de vagas para a realização da segunda 

edição da Feira de Estágios da Direito GV; apresen­

tação da feira aos alunos e abertura das inscrições 
dos interessados em participar do processo seletivo. 

Como na primeira edição, a Escola contratou uma 

consultoria de recursos humanos especializada no 

mercado jurídico, que elaborou e conduziu o proces­

so sob orientação e supervisão instirucional da Co­

ordenadoria de Prática Juridica e Atividades Comple­

mentares. Em agosto, foram realizadas as entrevistas 

preliminares para a formação dos perfis profissionais 

dos alunos participantes, identificados seus interes­

ses profissionais e talentos vocacionais, realizadas 

palestras de orientação profissional e aplicados tes­

tes de língua portuguesa e inglesa. Em setembro e 

outubro, os empregadores participantes da feira se 

apresentaram aos alunos em palestras na Escola ou 

em visitas programadas dos alunos aos locais de tra­

balho. Após a divulgação das vagas existentes, os 

alunos tiveram seis dias para manifestar interesse 

por 10 delas, ordenadas por preferência. Com base 

nessa manifestação de interesse e nos currículos e 

resultados dos testes de linguas aplicados, os em­

pregadores selecionaram os candidatos para entre­

vistas. Os empregadores divulgaram então os alunos 

escolhidos para as vagas, e estes, por sua vez, fize­

ram valer suas preferências, no caso de terem sido 

selecionados por mais de um empregador. A coorde­

nação da feira prestou seu apoio para a formalização 

das relações de estágio. Dos 39 alunos da Direito GV 

que participaram da Feira de Estágios 2008, 33 rece­

beram propostas de empregadores (84%). A média 

de propostas por aluno foi de 2,56. Dos seis alunos 

que não receberam propostas na feira, três já recebe­

ram e aceitaram propostas de estágio e um partici­

pará de intercâmbio. 

Revisão do Programa de Oficinas de Prática Jurídi­
ca. As oficinas, que compõem a primeira etapa do 

estágio curricular supervisionado, nos termos da Re­
solução do MEC n2 9, de 2004, ocorrem durante o 

ciclo integral do curso de graduação. No 2º semestre 

de 2008, as oficinas passaram por um processo de 
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revisão, tendo as coordenadorias de graduação e de 

prática jurídica optado pelo enxugamento do núme· 

ro de cursos e professores, por motivos administrati­

vos (redução e otimização do quadro de professores) 

e pedagógicos (eleição mais restrita de habilidades 

práticas fundamentais e centrais para o perfil profis­

sional desejado). O novo quadro de oficinas de prá­

tica juridica, no qual se baseia a revisão curricular 

e a grade do curso de graduação, é o seguinte: 1 º 
semestre - "jurisprudência" e "expressão verbal e 

textual"; 2º- semestre - "legislação" e "técnicas de 

negociação e mediação"; 3.!! semestre - "arbitra­

gem"; 42 semestre - "redação e estratégia processu­

ai!" e "redação e estratégia contratual"; 52 semestre 

- "redação e estratégia processual lI"; 6.!! semestre 

- "jogos de empresas", todos com 30 horas cada. 

Implantação do novo Programa de dínicas do Escri­

tório Modelo. As clinicas de prática jundica compõem 

o segundo momento do estágio curricular supervi­

sionado e são voltadas para o desenvolvimento e 

a consolidação de competências e das habilidades 

transmitidas nas etapas anteriores do curso, incluin­

do as habilidades práticas desenvolvidas nas oficinas 

de práticas jundicas. Por isso, ocorrem no 70. e no 82 

semestres, e são organizadas de acordo com áreas se· 

lecionadas de atuação, consideradas relevantes para 

os objetivos de formação profissional da Escola, e 

não mais por habilidades instrumentais específicas. 

Em 2008, foram implementadas quatro clínicas 

- direito dos negócios, direito tributário, direito 

global e direito penal econômico - mas já estão 

programadci's mais duas clínicas - direito público 

dos negócios e negócios inclusivos. A criação da clí­

nica de negócios inclusivos decorreu de entendimen­

tos com a Fundação Avina e com a ONG Conectas 

Direitos Humanos. A viabilização dessa clínica foi de 

extrema relevância, pois ajudou a suprir a demanda 

das diretrizes curriculares por projetos de extensão 

universitária baseados em prestação de serviços à 

comunidade e também inaugurou a prática de dis­

ciplinas financiadas por parceiros externos, em te-



mas específicos. Cabe destacar ainda a oferta dessa 

clínica a alunos da Eaesp e da Eesp, o que permitirá 

o desenvolvimento de práticas integradas entre as 

escolas da FGV em São Paulo. 

Programa de Atividades Complementares de Férias. 

A cada período de recesso escolar, a Direito GV rea­
liza o Programa de Atividades Complementares de 

Férias, voltado para os alunos do 1º- ao 52 semestres, 

e que tem por objetivo propiciar a esses estudantes 

Instituição Vaga e área 

Organizações não govemamentais (ONGs) 

Pro Teste 

Conectas 

Escritórios de advocacia 

da graduação vivências de prática jurídica em dife­

rentes tipos de inserção profissional no mundo do 

direito, como forma de orientar suas escolhas pro­

fissionais futuras e de aplicar na prática os conheci­

mentos adquiridos no curso. O programa, divulgado 

aos alunos no 2º semestre, resultou do trabalho da 

Coordenadoria de Prática Jurídica junto aos empre­

gadores, que disponibilizaram as seguintes vagas 

para os alunos da Direito GV: 

Perfodo de realização das Data de realização das 
atividades atividades 

Matutino 26-1 a 6-2-2009 

Vespertino 26-1 a 6-2-2009 

Ernesto Tzirulnik Advocacia 
2 em direito das obrigações e 

Escolha do aluno 26-1 a 6-2-2009 
securitário 

2 em direito cível 

Veirano Advogados 1 em direito trabalhista 

1 em direito societário 

Machado Meyer. Sendacz e Ópice 
2 em direito bancário 

1 em mercado de capitais 

Preparação das alunos para a prova da OAB. O estu­

do de alternativas e demandas de preparação espe­

cífica dos alunos da graduação para a realização do 

Exame da OAB foi conduzido pela Coordenadoria de 

Prática Jurídica no 2!.l semestre de 2008. A primeira 

estratégia foi entrar em contato com cursos prepa­

ratórios selecionados, que apresentaram propostas 

de cursos específicos para alunos do último semestre 

do curso de graduação. Após a análise dessas primei­

ras propostas. a Diretoria optou por estreitar parce­

ria com o CUrso Marcato, que apresentou proposta 

de aplicação de três a quatro exames simulados até 

a metade do p. semestre de 2009 e, a partir dos rew 

sultados desses simulados, a realização de um curso 

preparatório específico, de acordo com as carências 

de conteúdo constatadas. 
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Vespertino 

Matutino 26-1 a 6-2-2009 

Vespertino 

Vespertino 
19 a 30-1-2009 

Vespertino 

Dupla graduação e dupla formação. Projeto ino­

vador na educação superior brasileira, a dupla gra­

duação já estava prevista desde a autorização do 

curso, em 2003, mas havia impedimentos jurídicos 

para a sua concretização. Após aprovação da consul­

ta ao Conselho Nacional de Educação - Parecer n!.! 

184-2007 - e do processo seletivo realizado no 12 

semestre, o programa de dupla graduação entre a 

Eaesp e a Direito GV teve início, com especial acomw 

panhamento das coordenadorias dos cursos, de far­

ma a garantir a qualidade do ensino e atentar para 

as adaptações que se fizessem necessárias. Com 

base nessa primeira experiência, ficou decidido que, 

havendo vagas, os processos seletivos ocorrerão no 

22 semestre de cada ano para que os alunos possam 

ingressar na dupla graduação no início do quarto ci-



elo. Permanece o diálogo com a Eaesp, a fim de arti­

rolar a parceria de dupla formação com o Mestrado 

Profissionalizante em Administração, que não pôde 

ser realizada em decorrência da revisão curricular 

do MPA. 

Cursos de nivelamento. Em 2008, teve prossegui­

mento o Programa de Nivelamento em Língua In­

glesa. que atendeu aos alunos do segundo ciclo e 

se mostrou bastante efetivo no enfrentamento das 

dificuldades linguísticas pontuais dos participan­

tes, permitindo maior aproveitamento da disciplina 

curricular. 

Em sequência. tendo-se observado que o corpo 

discente apresentava significativa heterogeneidade 

no domínio do programa Excel, a Direito GV deci­

diu criar o Programa de Nivelamento em Excel, para 

permitir um melhor aproveitamento das disciplinas 

relacionadas mais estreitamente com a economia. 

Foi estruturado um curso compacto de quatro en­

contros de duas horas-aula para cerca de 62 alunos 

interessados, com avaliação final opcional e entrega 

de certificado aos aprovados. O curso demonstrou­

se tão interessante que acabou sendo estendido a 

docentes e técnicos administrativos da Escola, aten­

dendo a um total de 93 estudantes divididos em três 

turmas, sendo duas de alunos regulannente matri­

culados na graduação e uma de docentes e térnicos 

administrativos. 

Ainda no 2Q semestre, foi delineado um curso de 

aperfeiçoamento em argumentação escrita, que será 

lecionado no 22 semestre de 2009, na grade regular 

dos estudantes. 

Acompanhamento dos primeiros alunos em inter­
câmbio. Em 2008. a Coordenadoria de Graduação 

acompanhou os alunos intercambistas em suas ex­

periências no exterior, oferecendo suporte acadêmi­

co na escolha das disciplinas e previsões de equiva­

lências futuras. 

Estratégia de marketing. As atividades do Depar­

tamento de Comunicação e Marketing têm como ob-
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jetivo principal divulgar o Curso de Graduação. Me­

recem destaque as seguintes: participação em feiras 

de profissões, realizadas em escolas de ensino mé­

dio; palestras em escolas de ensino médio; recepção 
de alunos do ensino médio na Eaesp - no evento 

Conheça a Graduação -, em conjunto com a Eesp, 

para apresentação dos cursos, e na Direito GV - no 

evento Conversa com Advogados -, para apresen­

tação exclusiva do curso e da carreira; elaboração e 

distribuição de material impresso institucional; de­

finição do cronograma, com a CACR, do Vestibular 

2009; edição e publicação do edital e do manual do 

candidato; elaboração de pautas especiais para in­

serção na imprensa; confecção de brindes institucio­

nais; produção de vídeos institucionais, em colabo­

ração com a agência de publicidade. 

Articulação entre a Graduação e a Pós-Graduação 
Stricto Sensu em projetos de pesquisa. A Direito GV de­

finiu como foco de pesquisa para a Pós-Graduação 

Stricto Sensu o eixo temático "direito e desenvolvi­

mento" e pretende desenvolver estudos dogmáti­

cos, críticos, teóricos e históricos das relações entre 

normas e instituições e as várias dimensões do de­

senvolvimento. voltados preponderantemente para 

a análise da realidade juridica brasileira. Com base 

nesse objetivo. o Curso de Graduação passou a ado­

tar as seguintes posturas: criação das disciplinas no 

mestrado e vinculação dos alunos de graduação a 

elas; acompanhamento das disciplinas do mestrado 

pelos alunos da graduação da Direito GV, visando o 

aproveitame.nto de conhecimentos, debates e crédi­

tos em eletivas; articulação entre os projetos de pes­
quisa dos ~ aÍunos; e desenvolvimento de ternas do 

referido eixo temático nos trabalhos de curso. 

Programa de Educação Continuada e 
Especialização em Direito - GVlaw 

O GVlaw ofereceu em 2008 diversos programas em 

direito e áreas correlatas. Os cursos oferecidos na 

cidade de São Paulo atraíram 393 novos alunos de 



especialização e 749 novos alunos de educação con­

tinuada. Esses números são superiores em 19% aos 

de 2007. Ao todo foram oferecidas 129 turmas, para 
um total de 1.499 alunos, sendo 26 turmas de semi­

nários de pesquisa. 

No segmento corporativo, o GVlaw ofereceu 26 

novos programas, contemplando 753 alunos. Foram 

atendidos novos clientes, como Associação dos Ad­

vogados de São Paulo (Aasp); os escritórios Machado 

Associados; Tozzini, Freire, Teixeira e Silva; Macha­

do, Meyer, Sendacz e Opice Advogados; ieXDebata 

(PortUgal), Ordem dos Advogados de Lisboa, Abdib e 

Febraban. Além disso, clientes antigos, como Banco 

Itaú, Embraer, Cade e Honda, também demandaram 

novos cursos em 2008. 

o GVlaw, em parceria com o IDE, criou 11 turmas 

de especialização em direito, com cerca de 400 alu­

nos, nas seguintes cidades: Campinas, Ribeirão Pre­

to, Santos. Santo André e Bauru. 

Avaliação GVlaw. A avaliação GVlaw busca ofere­

cer subsídios para que coordenadores, professores, 

gestores e funcionários aprimorem suas práticas. 
Os dados avaliativos são coletados, sistematizados 

e analisados continuamente nos cursos oferecidos 

pela Escola, nos cursos corporativos e nos cursos 

oferecidos pela rede conveniada. São avaliados: de­

sempenho docente, coordenação, monitoria. comu­

nicação com o programa, material didático, cursos. 

módulos e infraestrutura, através de questionários 

impressos e eletrônicos, grupos focais, entrevistas e 

um canal de comunicação direto com o programa­

a Duvidaria GVlaw. No 2Q semestre de 2008, o GVlaw 

deu início à elaboração de um projeto mais amplo de 

avaliação dos cursos de especialização, a fim de iden­

tificar as potencialidades e fragilidades dos cursos e 
compreender a percepção de estudantes, coordena­

dores e professores sobre o programa. 

Seminários de pesquisa e trabalhos de conclusão de 

curso. Os seminários de pesquisa consistem em en­

contros de orientação para a elaboração dos trabalhos 
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de conclusão de curso (TCCs) e destinam-se a alunos 

do último semestre da especialização, sendo comple­
mentares ao módulo de planejamento de pesquisa. 

Em 2008 foram entregues 203 TCCs dos rursos aber­

tos e corporativos. Todos foram corrigidos pelo siste­
ma double blind peer revievv, sendo 19 reprovados. 

Série GVlaw-Saraiva de material bibliográfico. O 

GVlaw iniciou em 2006 parceria com a Editora e Dis­

tribuidora Saraiva para a edição de uma série de ma­
terial bibliográfico, a fim de oferecer aos alunos dos 

cursos do GVlaw material complementar às ativida­
des em sala de aula. Apesar do forte vínculo com os 

cursos, seja pelo conteúdo, seja pelos autores, a série 

guarda independência em relação a eles, podendo ser 

tornada como uma coleção de obras de referência por 

estudantes de oútras instituições, advogados e demais 

profissionais interessados. Em 2008, foram lançados 

sete livros nas seguintes áreas: responsabilidade civil 

e sua repercussão nos tribunais, sociologia jurídica: 

direito e conjuntura, crimes econômicos e processo 

penal, direito societário: gestão e controle. tributação 
empresarial, o Brasil e o contencioso na OMe (em dois 

tomos). Além dessas novas obras. foram atualizados 

os 13 primeiros livros da série, para a publicação de 
novas edições ou reimpressões em 2009. 

Material didático: especializações GVlaw na rede 

conveniada. Em parceria com o IDE, o GVlaw iniciou 

em 2007 a elaboração de material didático para os 

programas oferecidos pela rede conveniada. Ao todo, 

estão sendo desenvolvidos materiais para cinco es­
pecializações - direito empresarial, direito tributá­

rio, direito contratual, direito societário e processo 

civil-, estando as três primeiras em fase de imple­

mentação em sala de aula. 

A primeira turma da rede conveniada a partici­

par desse projeto iniciou suas atividades em 2007. 

Desde então, oito turmas já receberam o material 
didático, que dispõe de duas versões distintas - a 

do professor e a do aluno - e é assim composto: 
apresentação do programa; plano de aula e de curso; 

exercícios e respectivas matrizes avaliativas; análises 



jurisprudenciais, estudos de casos e simulações; um 
artigo inédito a cada aula; referências bibliográficas 

acompanhadas de notas de resenha; e materiais de 

apoio (Power Point. reportagens de jornais. minutas 

de contrato etc.). 

Revista Getulio. Em seu segundo ano de publicação, 
a revista Getulio obteve a certificação do Instituto de 

Verificação de Circulação (IVe). O selo do IVC confere 

credibilidade aos métodos de circulação e distribuição 
dos 15 mil exemplares da revista, propiciando, entre 

outros beneficios, maiores possibilidades de veicula­

ção de anúncios. A revista tem por objetivo publicar 
as ações da FGV nas áreas do direito e correlatas, e 

dar visibilidade a discussões de fundo jurídico que 

produzam impacto no desenvolvimento nacional. 

Em 2008 foram lançadas seis edições da Getulio, 
abordando os seguintes temas: em debate. o ensino 

do direito (n. 7); a reforma administrativa da justiça 
no centro do debate (n. 8); a alta da bolsa e a força 

do novo mercado (no 9); as implicações do direito no 

crescimento econômico (n. 10); lavagem de dinhei­
ro - o crime da moda (n. 11); rumos da advocacia 

- os perfis da advocacia hoje no Brasil (n. 12). 

Projetos internacionais. Em 2008, o GVlaw ofereceu 

dois programas em Portugal: um treinamento em téc­

nicas de negociação para 40 advogados dos principais 
escritórios lisboetas, oferecido em abril, em parceria 

com a LexDebata; e um programa de administração 

legal. oferecido em novembro, em parceria com a Or­
dem dos Advogados de lisboa, para 32 advogados. 

O GVlaw realizou ainda, em outubro, o evento Some 
Thoughts on the Common Core of European private 

Law project: Can and Should it Be Replicated in Latin 

America?, que contou com a presença do professor 

Joseph page, da Georg Town University. 

Pós-Graduação Stricto Sensu -
Mestrado 

O Curso de Mestrado Acadêmico, com área de con­

centração em direito e desenvolvimento foi autori-
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,ado pelo Conselho Técnico-Científico da Capes em 

dezembro de 2007. No 1º semestre de 2008, a Direito 

GV iniciou a divulgação do programa para atrair can­

didatos para o Mestrado. As principais atividades de 

divulgação desenvolvidas pelo Departamento de Co­

municação e Marketing foram as seguintes: levanta­

mento de público-alvo e respectivos mailings; divul­

gação do processo seletivo: assessoria de imprensa 

para a divulgação do programa de mestrado; criação 

e gestão da seção "Mestrado" no portal da Direito 

GV; colaboração na elaboração do edital e gestão das 

informações publicadas no site da CACR. 

Processo seletivo. A Direito GV tornou público o 

processo seletivo para o Mestrado em janeiro e fe­

vereiro de 2008, com o objetivo de avaliar a quali­

dade acadêmica do candidato, seu currículo, seu 

projeto de pesquisa e o potencial deste para o de­

senvolvimento de dissertação de mestrado na área 

de concentração do programa. Os instrumentos de 

avaliação utilizados foram: prova de língua inglesa 

(ou proficiência comprovada), prova escrita, projeto 

de pesquisa, currículo e entrevista. 

O cronograma do processo seletivo foi organiza­

do da seguinte forma: 11-3 a 14·4 - inscrições; 23-4 

- divulgação das listas de inscritos e dos dispen­

sados da prova de inglês; 27-4 - prova de inglês e 

prova escrita; 19-5 - divulgação dos aprovados na 

prova de inglês e na prova escrita; 30-5 - entrega, 

pelo candidato, do projeto de pesquisa e currículo; 

16-6 - publicação da lista dos convocados para a 

entrevista; 24 a 27-6 - realização das entrevistas; 

1-7 - divulgáção do resultado final e dos convoca­

dos para matrícula; 8-7 - matricula dos convocados 

em primeira chamada. 

Esse primeiro processo seletivo teve como resul­

tado 79 candidatos inscritos dos seguintes estados: 

São Paulo, Rio de Janeiro, Sergipe, Mato Grosso do 

Sul. Pará, Piauí, Alagoas, Bahia. Pernambuco. Minas 

Gerais, DF, Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná e 

Goiás. Foram aprovados 10 candidatos: cinco de São 

Paulo e outros cinco do Pará, Piauí e Bahia. 



o perfil dos aprovados indica: idade média de 

27 anos, possibilidade ou interesse de se dedicar 

integralmente às atividades do curso, perfis relati­

vamente distintos de formação e experiência, pouca 

experiência consolidada em pesquisa científica e te­

mas de pesquisa heterogêneos. 

Atividades para o início do Curso de MestradD. A 

Coordenadoria de Pós-Graduação Stricto Sensu da Di­

reito GV não terá inicialmente estrutura administra­

tiva própria; fará uso compartilhado das estruturas 

existentes na Escola e na FGV; pois só dÍspõe de dois 

funcionários para trabalhar diretamente nas ativida­

des do programa. 

Implementação do CUrso de Mestrado. Já com o pri­

meiro grupo de alunos matriculados, as principais 

ações desenvolvidas no 2º semestre referiram-se a 

questões pedagógicas e organizacionais: gestão da 

carga horária docente; atendimento das expectativas 

multidisciplinares dos discentes: realização da sema­

na de recepção dos mestrandos; solicitação de aqui­

sição de material bibliográfico; criação de planilhas 

específicas para o programa de mestrado; atualiza­

ção das infonnações no site do Mestrado; gestão das 

orientações; reorientação das temáticas dos projetos 

de pesquisa; inserção dos discentes do programa no 

ambiente da Direito GV; apresentação da estrutura e 

dos agentes da Direito GV aos discentes; atendimen­

to aos alunos em questões de fomento; divulgação 

de oportunidades. de material de pesquisa e de ba­

ses de dados na temática do programa; atendimento 

das diversas demandas dos discentes. 

Relações institucionais internas e externas. O ano de 

2008 exigiu ações direcionadas para o atendimento 

das exigências estabelecidas pela Capes para o con­

trole e a validação das novas atividades de imple­

mentação do programa de pós-graduação da Escola. 

Como o PPG da Direito GV é um programa novo 

e não há uma estrutura administrativa interna que 

atenda exclusivamente a ele. a gestão das infonna­

ções e a organização dos prontuários dos discentes 
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é de responsabilidade da Secretaria Escolar dos Pro­

gramas de Pós-Graduação e da Secretaria de Regis­

tro da DO. O Programa de Mestrado da Direito GV 

apresenta particularidades que o distinguem dos 

programas da Eaesp, por isso. as relações estabele­

cidas com a Secretaria Escolar objetivaram, quando 

possível, uniformizar procedimentos ou reconhecer 

as particularidades e as necessidades da Escola. 

Financiamento e oportunidades de bolsas. Em 2008, 

três demandas conexas surgiram com grande inten­

sidade: professores e alunos discutiram a ampliação 

das oportunidades de bolsas; os candidatos ao pro­

cesso seletivo questionaram os mecanismos de ob­

tenção de bolsas de estudo; e os alunos da primeira 

turma solicitarçm de forma incisiva a ampliação das 

oportunidades de financiamento. Essas demandas 

foram apresentadas pela Coordenadoria do PPG à Di­

retoria da Direito GV e, atualmente, a Escola conta 

com os seguintes mecanismos de fomento: Fundo de 

Bolsas, que possibilitou aos interessados participa­

rem do Fundo de Bolsas da FGV; de natureza reem­

bolsável; Bolsa de Mérito e bolsas especiais de ensi­

no e pesquisa, a serem implementadas em 2009. 

Coordenadoria Executiva 

A Coordenadoria Executiva da Direito GV tem por 

atribuição promover a atuação integrada dos órgãos 

de sustentabilidade acadêmica da Escola. Para tanto, 

atua em três frentes: metodologia de ensino, pesqui­

sa e publicações. 

Metodologia de ensino 

É uma preocupação pennanente da Direito GV o 

aperfeiçoamento da reflexão metodológica e o cons­

tante aprimoramento das práticas pedagógicas para 

o ensino do direito. Em 2008. a área de metodologia 

de ensino desenvolveu as seguintes atividades: 



o organização e coordenação das reuniões de tra~ 

balho de metodologia de ensino, que priorizaram 

em 2008: a construção de um referencial concei~ 

tual comum para as metodologias aplicadas e de~ 

bates sobre a maneira de avaliá~las, e a discussão 

do percurso da graduação por meio da sistemati~ 

zação de infonnações sobre todas as disciplinas; 

o estruturação e implementação do Núcleo de Me­

todologia, órgão responsável pela prestação de 

assessoria técnica à Coordenadoria Adjunta de 

Metodologia para: a) fornecer aos professores 

subsídios técnicos à reflexão sobre as possibili~ 

dades e implicações de diferentes escolhas meto· 

dológicas e auxiliá·los na implementação das vá· 

rias práticas metodológicas, com destaque para o 

Programa de Formação Docente; b) monitorar o 

debate sobre metodologia, no Brasil e no exterior, 

apresentando relatórios criticos periódicos sobre 

as tendências percebidas, o que serviu de funda· 

mento para a realização do workshop "Metodolo· 

gia do ensino juridico no Brasil: estado da arte e 

perspectivas", em agosto; c) produzir e divulgar 

textos acadêmicos na área de metodologia; asses· 

sorar a avaliação crítica do processo de produção 

de material didático, mediante reuniões individu· 

ais com cada docente para discutir premissas e 

construir diferentes modalidades de material di· 

dático; 

w estruturação e desenvolvimento da disciplina 

"ensino do direito" e definição de políticas para 
a formação em educação jurídica, ficando assen· 

tado o oferecimento. em 2009. do Programa de 

Fonnação Docente a alunos do mestrado e da 

graduação; 

w organização e redação de Métodos de ensino em 

direito: conceitos para um debate. obra pioneíra 

no Brasil na apresentação de diferentes métodos 

para o ensino do direito; 

Q organização do livro Ensino jurídico participativo: 
construção de programas, experiências didáticas, já 

em produção gráfica; 
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o visita à Gonzaga Law School. em Spokane, EUA, 

para intercâmbio de experiências metodológicas 

e reuniões de preparação do seminário interna­

cional a ser realizado na Direito GV em março de 

2009. 

Casoteca. O projeto Casoteca Latino-Americana 

de Direito e Política Pública teve início em 2005, com 

o apoio financeiro do BID, objetivando a constitui­

ção de um acervo de casos didáticos para o estudo 

do direito com base em situações reais. Atualmente, 

a Casoteca está ligada à Coordenadoria Adjunta de 

Metodologia de Ensino. A redação de novos casos já 
foi iniciada, procurando aproveitar tanto a especifi­

cidade da área de estudo de cada pesquisador, quan­

to o potencial de integração oferecido pelo perfil di­

versificado do grupo. 

Pesquisa 

Em 2008, a ação prioritária na área de pesquisa foi 

formular e implementar mecanismos institucionais 

que incrementassem a coordenação das atividades 

de pesquisa da Direito Gv, procurando atender a três 

objetivos: integrar todos os elos de pesquisa da Es­

cola, desde a iniciação científica até as atividades 

dos professores; desenvolver políticas de incentivo 

articuladas com as necessidades específicas do cor­

po docente; e desempenhar uma atividade de ges­

tão, também chamada de "fluxo operacional para a 

tramitação dos pedídos de financiamento e apresen­

tação dos p:r:ojetos de pesquisa". 

Integração da pesquisa. Duas medidas foram im­

plementadas com a intenção de integrar as ativida­

des de pesquisa da Escola. Entre os professores, foi 

definido um apoio mais daro e consistente à fonna­

ção de núcleos de pesquisa, o que resultou na insti­

tucíonalização de quatro: global. penal econômico_ 

negócios, e tributário e finanças públicas, que passa­

ram a contar, cada um, com um plano de trabalho co­

letivo e com o apoio de um pesquisador, mestrando 

ou doutorando. A Coordenadoria participou também 



da formulação da proposta de um núcleo de direito 

público, ainda em gestação. Com relação à integra­

ção alunos-professores, merecem destaque duas me­

didas: o lançamento do segundo edital de iniciação 

científica da Direito Gv, que resultou na concessão de 

duas bolsas de pesquisa; e a realização de avaliação 

externa dos dois primeiros relatórios de iniciação 

científica, cujas pesquisas foram encerradas em ju­

lho de 2008. Os alunos participantes tiveram acesso 

ao parecer de seus orientadores e a um parecer de 

professores não pertencentes aos quadrqs,da Escola. 

Nessa linha. foi ainda elaborado um programa piloto 

para pesquisadores visitantes, segundo o qual a Es­

cola passaria a receber pesquisadores _ estrangeiros 

por um periodo de até 12 meses. 

Políticas de incentivo. Com o intuito de fomentar 

o aumento da produtividade dos professores, foram 

realizadas entrevistas com todos os docentes de de­

dicação integral e, com base nelas, formuladas me­

didas de incentivo à pesquisa nas categorias regula­

tória, infraestrutura e financeira. Como parte dessas 

medidas, a Coordenadoria Adjunta de Pesquisa ela­

borou um extenso guia de financiamento, para fa­

cilitar a busca de financiadores externos pelo corpo 

docente; um guia dos principais centros de pesqui­

sa nos Estados Unidos; e está finalizando um guia 

semelhante referente à Europa. São ainda previstos 

dois outros guias, relativos à Ásia e à América Latina. 

Embora não se tenha chegado a uma proposta final 

de regulação da produtividade acadêmica, as simu­

lações já realizadas indicam que o piso de produção 

tende a ser detenninado pela quantidade de horas 

dedicadas a atividades docentes. Assim, a produti­

vidade acadêmica exigível de um professor respon­

sável por duas disciplinas semestrais na graduação. 

por exemplo, seria diferente daquela exigida de um 

professor com uma carga horária letiva menor. Isso 

mudaria a forma atual de regulação da produtivida­

de, que não diferencia os professores conforme a car­

ga letiva. Ainda está em gestação um curso de apoio 

em metodologia de pesquisa empírica, que não mais 

será oferecido pelo Cebrap. 
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Atividades de gestão de pesquisa - constituição 
de um fluxo operacional. Para efetuar um controle de 

qualidade em todos os projetos de pesquisa docen­

tes, realizados com verba própria ou com recursos 

externos, a Coordenadoria Adjunta de Pesquisa ado­

tou a rotina de verificar os planos de pesquisa. Nos 

projetos realizados com dotação própria. o papel da 

coordenadoria é verificar, no início de cada semestre, 

os planos de trabalho dos professores; acompanhar 

sua execução ao longo do semestre; e requerer a pres­

tação de contas dos resultados ao final do semestre. 

Nos projetos com financiamento externo, passou a 

competir à Coordenadoria o encaminhamento e o 

acompanhamento dos projetos de pesquisa junto ao 

órgão de fomento. Essa rotina ocorreu em 2008 com 

os seguintes projetos de pesquisa: 

::J direito penal - encaminhados ao Ministério da 

Justiça, para o projeto "Pensando o direito", da 

Secretaria de Assuntos Legislativos. Dois projetos 

foram aprovados e estão em curso: ''A complexi­

dade do problema e a simplicidade da solução: a 

questão da pena mínima", da pesquisadora Maíra 

Rocha Machado, em parceria com a Universida­

de de Ottawa; e "Responsabilização por ilicitos 

praticados no âmbito de pessoas juridicas: urna 

contribuição para o debate público brasileiro", da 

pesquisadora Marta Rodriguez de Assis Machado. 

Um projeto iniciado em 2007 foi encerrado em 

2008: Sispenas, a cargo da pesquisadora Maíra 

Rocha Machado; 

o direito tributário - os projetos "Mapeamento e 

critica do sistema orçamentário brasileiro: uma 

proposta de parâmetros para incrementar o grau 

de controle institucional e de transparência do 

gasto público", do pesquisador Eurico de Santi, 

e "Inovação - o projeto Fortalecendo o 'orde­

namento da inovação': sociedades privadas de 

propósito especifico", de Alessandro Octaviani, 

foram encaminhados à Secretaria de Assuntos Es­

tratégicos da Presidência da República, estando 

pendentes de resposta. O projeto "Global admi-



nistrative law", apresentado na New York Univer­

sity, será realizado em 2009. 

Publicações 

A área de publicações da Direito GV tem como objeti­

vo central promover e divulgar a atividade científica 

do corpo docente da Escola. Para tanto, desenvolve 

ações de fomento e divulgação da produção intelec­

tual de seus profissionais, visando a inovar a pesqui­

sa em direito e a intervir no debate público. 

A ação de fomento e divulgação inclui, principal­
mente, o Workshop de Pesquisa, foro mensal para a 

discussão de produtos de pesquisa dos professores 
da Escola, e a coleção de artigos Direito GV (working 
papers), destinada a promover o debate dos textos 

em elaboração. Em 2008, foram realizados os seguin­

tes workshops: 

o Anotações sobre o "neoconstitucionalismo" e sua 

crítica (relator: Dirnitri Dimoulis), e O ensino da 
defesa e da promoção da concorrência nos cursos 

de graduação em direito no Brasil: o estado da 

arte (relator: Leonardo Arquimino de Carvalho)_ 

em 12 de março; 

o Judicial restraints to affirmative a.ction policies in 
Brazilian universities (relator: Alexandre Cunha), 
Changing the paradigm af stock ownership from 
concentrated toward dispersed ownership: evidence 
from Brazil and consequences for emerging coun­
tries (relatora: Érica Gorga), e The inputs of the 
WTO Embraer-Bombardier - case to the OECD civil 

aircraft understanding negotiations: a virtuous cir­

ele? (relatora: Michelle Ratton), em 7 de maio; 

u Discussão sobre o mestrado em direito e desen­

volvimento, através dos textos: Lan Cao: Law 

and economic development: a new beginning? (re­

senha), Jorge Esquirol: Continuingjlctions ofLatin 
American law e Chanta! Tomas: Max Weber, Talcot 
Parsons and the sociology oflegal reform: a reassess-
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ment with implications for law and development 
(relator: Oscar Vilhena), em 4 de junho; 

o Towards a post-WTO bargaining theory: the case of 

patents (relatores: Bruno Meyerhof Salama e Da­
niel Benoliel, da Universidade de Haifa, e deba­

tedor: Caio Mário da Silva Pereira) e Discussão de 

textos sobre o mestrado em direito e desenvolvi­

mento, através dos textos: The concept of develo­
pment, de Amartya Sen e What's new in develop­
mental economics?, de Debraj Ray (coordenador: 

Oscar Vilhena e relator: José Rodrigo Rodriguez), 

em 6 de agosto; 

o Para além da separação de poderes: uma agenda 
pós-formalista de pesquisa em direito (relator: 

José Rodrigo Rodriguez e debatedor: Dimitri Di­
moulis) e Rule of law; state building, and transi­
tion - ]udiciaries as catalysts for rule oflaw and 
conflict (relatora: Luciana Gross Cunha), em 10 

de setembro; 

o The communicativefunction of civilliability: eviden­
ce from a case ofimpunity (relatora: Flávia Portella 

püschel e debatedora: Marta Rodrigues de Assis 

Machado) e Discussão dos textos de direito e 

desenvolvimento lI: O "império do direito" na 
ajuda ao desenvolvimento: passado, presente e 

futuro, de David M. Trubek e Promise or plunder7 
A past andfuture look in law and development, de 

Laura Nader (relator: Oscar Vilhena), em 8 de 

outubro; 

o A regulamentação da propriedade no setor de 

gás natural na Bolívia: impactos para o desen­

volvimento? (relatores: MicheUe Ratton Sanchez 

e André Correa) e Discussão dos textos de direito 

e desenvolvimento III: The challenges of the insti­
tutional tum, de Peter Evans e A última instância, 

de Adam Przeworski (relator: Oscar Vilhena), em 

19 de novembro. 

AColeção Eletrônica de Artigos Direito GV (working 
papers), lançada em 2007, publica textos elaborados 

pelos professores e pesquisadores da Escola. Esse es-



paço foi criado para promover a discussão pública 
de produtos parciais e inacabados, ainda durante o 
processo de pesquisa e escrita. o que contribui para 
aumentar a qualidade do trabalho acadêmico. 

Em 2008 foram acrescentados à coleção os se­
guintes títulos: Contingent edis: a new contractualfra­
meworkfor minimizing the risk ofincentive fai/ures, de 
Bruno Meyerhof Salama (n. 13); O ensino da defesa e 

da promoção da concorrência nos cursos de graduação 
em direito no Brasil: o estado da arte, de Leonardo Ar­

quimimo de Carvalho (n. 14);judicial adn"Íinistration 

in Brazil: courts caseload statistics, de Luciana Gross 
Cunha (n. 15); Análise do jiJncionamento das varas de 
falência e recuperação judicial da comarca da cidade de 
São Paulo, de Luciana Gross Cunha, Paulo Eduardo 
Alves da Silva e Thomaz Henrique Junqueira de An­

drade Pereira (n. 16); Anotações sobre o "neoconstitu­
cionalismo" (e sua crítica). de Dimitri Dimoulis (n. 17); 

A aplicação da Lei nQ 7.492/86 nos tribunais regionais 
federais e no Superior Tribunal de Justiça, coordenado 
por Maíra Rocha Machado, Marta Rodriguez de Assis 
Machado e Marta Cristina Cury Saad Gimenes (n. 18); 

Patent bargains in NICs: the case of Brazil, de Bruno 
Meyerhof Salama (n. 19); The communicative function 
of civil liability: evidence from a case of impunity, de 

Flávia Portella Püschel (n. 20); Rule oflaw, State bui/­
ding, and transition - ]udiciaries as catalysts for rule 
of law and conJlict, de Luciana Gross Cunha (n. 21); 

Winning at the WTO: the development of a trade po­
licy community within Brazil, de Barbara Rosenberg, 
Gregory Shaffer e Michelle Ratton Sanchez (n. 22); A 

regulamentação da propriedade no setor de gás natu­
ral na Bolívia: impactos para o desenvolvimento?, de 
André Corrêa e Michelle Ratton Sanchez (n. 23); Pre­

emption and punishment in the risk society: a theoreti­
cal debate about innovations in the theory of punish­
ment, de Marta Rodriguez de Assis Machado (n. 24); 

Excesso e eficiência na penalidade contemporânea e 
expertise nacional, de Laurindo Dias Minhoto (n. 25); 

Direito e desenvolvimento com David Trubek, de José 
Rodrigo Rodriguez (n. 26); Para além da separação de 

poderes - formalismo, dogmática jurídica e democra-
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cia, de José Rodrigo Rodriguez (n. 27); AjiJnção comu­
nicativa da responsabilidade civil: evidências a partir 
de um caso de impunidade, de Flavia Portella püschel 
(n. 28); e The WTO and the OECD rules on export credits: 

a viTtuous cirele? The example ofthe Embraer case and 
the 2007 civil aircraft understanding, de Michelle Rat­

ton Sanchez (n. 29). 

Para divulgar a produção intelectual do corpo do­

cente, a Escola conta com os Cadernos Direito GV, a 
revista Direito GV, o programa de coedição de livros 
e o Boletim Direito GV. 

Os Cadernos Direito GV veiculam bimestralmente 

textos. relatórios de pesquisa, estudos, entrevistas e 
a transcrição de seminários e palestras promovidos 
pela Escola. Em 2008 foram publicados seis cadernos: 

Tributação, responsabilidade fiscal e desenvolvimento: 
direito à transparência - estudo sobre a destinação da 
CPMF e da Cide - combustíveis, coordenado por Euri­
co Diniz de Santi (n. 21); O que é pesquisa em direito e 

economia?, de Bruno MeyerhofSalama (n. 22); Limites 

do direito penal: princípios e desafios, de Ulrich Sieber 
(n. 23); Uma etnografia de cartórios judiciais, de Paulo 

Eduardo Alves da Silva (n. 24); Pesquisa em direito e 
desenvolvimento, de vários autores (n. 25); e Mestrado 
em direito e desenvolvimento, de José Eduardo Faria, 
Ronaldo Porto Macedo Júnior, Flavia Portella Pilschel 

e Carlos Ari Vieira Sundfeld (n. 25). 

No que diz respeito à revista Direito GV, em 2008 

foi lançado o n. 7 (v. 4, ian.fiun. 2008), estando em 

fase de impressão o n. 8 (v. 4, iul.fdez. 2008). 

Além disso, a Escola coedita livros com o objeti­
vo de manter presença constante no debate intelec­
tual do pais. Em 2008 foram lançados os seguintes 

títulos: Curso defilosofiapoIítica, coordenado por Ro­
naldo Porto Macedo jr. (Atlas); Instituições de direito 

penal, v. 1, t. 1 e 2, coordenado por Denise Nunes 
Garcia (Saraiva); e Curso de direito tributário efinanças 
públicas: do fato à norma, da realidade ao conceito jurí­
dico, coordenado por Eurico Diniz de Santi (Saraiva). 

Já foram elaborados e entregues à Editora Saraiva 



para publicação os seguintes livros: Ensino jurídico 
participativo: construção de programas, experiências 
didáticas, organização de José Garcez Ghiradi e Rafa­

el Domingos Faiardo VanzeUa; Responsabilização na 

sociedade civil (tradução de Flávia Portella püschel e 

Marta Rodriguez de Assis Machado); O novo direito 
e desenvolvimento: presente, passado e futuro; textos 
selecionados de David M. Trubek, organizado por José 

Rodrigo Rodriguez; Fuga do direito: um estudo sobre o 

direito contemporâneo a partir de Franz Neumann, de 

José Rodrigo Rodriguez; Princípio da solidariedade e 
contratos, de André Rodrigues Corrêa; Métodos de en­
sino em direito: conceitos para um debate, organizado 

por Jose Garcez Ghirardi; e Prêmio Bovespa-Direito GV 
2008, de Flora Pinotti Sano, Maria Fernanda Calado 

de Aguiar Ribeiro Cury, Roberto Codorniz Leite Perei­

ra e Dalton Tria Cusciano. 

o Boletim Direito GV visa a divulgar, por meio ele­

trônico, notícias sobre a Escola, datas de eventos e o 

perfil de professores e pesquisadores. Todas as edi­

ções, mensais, estão disponíveis em <www.fgv.br/ 

direitogv> . 

No âmbito da parceria entre a Direito GV e o In­

ternational Centre on Trade and Sustainable Develo­

pment (lcrSD). deu-se continuidade à publicação do 

periódico Pontes entre o Comércio e o Desenvolvimento 
Sustentável. Em 2008. foram publicados 23 números 
do Pontes quinzenal, seis números do Pontes bimes­

tral e 11 números do Pontes diário (21 a 31 de julho). 

Todos estão disponíveis nos sites da Direito GV e no 

do IcrSD <http://www.ictsd.org>. 

No 2º semestre de 2008, foi organizado um Se­

minário sobre Fornalismo, Dogmática Juridica e Es­

tado de Direito, que reuniu pesquisadores em teoria 

e dogmática com a finalidade de publicar um livro 

sobre o tema que fosse relevante para a caracteriza­

ção do direito brasileiro no contexto internacional. 

O primeiro debate ocorreu em 22 de agosto, sobre 

o tema "formalismo, dogmática jurídica e Estado de 

direito: um debate sobre o direito contemporâneo a 

partir da obra de Tercio Sampaio Ferraz]r.". A inicia-
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tiva foi tão bem-sucedida que passará a ser realizada 

anualmente. Além disso, a Coordenadoria Adjunta 

de Publicações organizou, com a Coordenadoria de 

Pós-Graduação Stncto Sensu, um livro sobre o concei­

to de rule oflaw, central para os debates sobre direi­

to e desenvolvimento, com textos de professores e 

pesquisadores da Escola, a ser publicado em 2009. 

Outras atividades 

Em fevereiro, os alunos da Direito GV venceram a 

3.i1. edição da Competição sobre Mediação Comercial 

Internacional, promovida pela Câmara de Comércio 

Internacional (ICC) em Paris. A Escola foi a única da 

América Latina a participar e, em 2007, já havia con­

quistado a 3ª colocação. Em março, os alunos partici· 

param do 15º International Commercial Arbitration 

Moat, em Viena, sendo uma das três instituições 

brasileiras a enviar representantes para o evento. 

A edição 2008 do Prêmio Bovespa-Direito GV 

recebeu monografias sobre o tema "importância e 

desafios da autorregulação para o desenvolvimento 

do mercado de valores mobiliários brasileiro" e teve 

os seguintes vencedores: Flora Pinotti Sano. com "O 

modelo de supervisão baseada em risco e o papel da 

autorregulação" (1' lugar); Maria Fernanda Calado de 

Aguiar Ribeiro Cury e Roberto Codorniz Leite Perei­

ra, com "Desafio ao desenvolvimento do mercado de 

valores mobiliários brasileiro: conflito de interesses 

na autorregulação" (2!1. lugar); e Dalton Tria Cuscia­

no, com "Importância e desafios da autorregulação 

para o desenv'~lvimento do mercado de valores mo­

biliários brasileiro (J!! lugar). Os trabalhos premiados 

serão publicados pela Editora Saraiva. 

Produção docente 

A Escola tem atualmente 16 professores em regime 

de dedicação integral, aos quais solicita, a cada se­

mestre, planos de trabalho que indiquem as pesqui-



sas e materiais didáticos que serão desenvolvidos. 
Em 2008 foram produzidos 61 textos, sendo três li· 
vros, 10 capítulos de livros e 48 artigos. 

Relações internacionais 

A Coordenadoria de Relações Internacionais (CRI) 
tem como objetivo central promover a inserção in· 
ternacional da Escola e lidar com seus diferentes 
aspectos, como negociação e manute.pção de con· 
vênios com universidades estrangeiras, a fim de 
promover o intercâmbio de alunos e professores, e 
pesquisas conjuntas; organização e divulgação de 
palestras e conferências com convidados estrangei· 
ros, recepção de professores convidados, coordena· 
ção de viagens a serviço e organização da seleção de 
estudantes para intercâmbio com as universidades 
conveniadas. 

Em 2008, a Coordenadoria consolidou sua rede 
internacional, assinando acordos de cooperação com 
universidades de prestígio, e o número de alllilos en· 
viados para intercâmbio aumentou substancialmen· 
te. Vale destacar o acordo inovador de llM conjunto 
com a Universidade de Illinais, nos EUA. A Direito GV 
recebeu também um grande número de professores. 
reitores e representantes de universidades, tanto 
para o estabelecimento de contatos quanta para a 
divulgação de programas de curto prazo e LLM, o 

que deixa daro que a Escola já é reconhecida inter· 
nacionalmente e já se estabeleceu definitivamente 
em um circuito de prestígio. 

o objetivo agora é fortalecer ainda mais a rede 
existente, aumentando o número de convênios e 
intensificando o intercâmbio, o que será feito con· 
vidando professores para ministrar cursos de curto 
prazo na Escola e estimulando a vinda de alunos es­
trangeiros. 

Analisando o plano de negócios e as atividades 
recentes da Coordenadoria, cabe relatar as principais 
atividades realizadas em 2008: 
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o visita do reitor Edward Rubin e de Alyssa Wilcox, 
da Vanderbilt University (EUA), da professora 

Gina Clark, da Universidade de Pittsburgh (EUA), 

do reitor josep Joan Moreso, do vice-reitor Daniel 
Serra e da vice-reitora de pós-graduação, douto­
rado e relações internacionais Maria Morras, da 
Universidade Pompeu Fabra (Espanha), do reitor 
Ralph Brubaker e de Charlotte Ku, da Universi· 
dade de Illinois (EUA), para apresentar as univer­

sidades aos alunos da Escola - posteriormente, 
Charlotte Ku voltou à FGV para participar da reu­
nião de planejamento em Campos do 1ordão; 

::J visita professor Kevin Outterson, da Universida· 
de de Boston (EUA), do professor jeffrey Talpis, 

da Universidade de Montreal (Canadá), da profes­

sora Núbia Resero Puentes. da Universidad Libre 
Seccional Pereira (Colômbia), da professora Jes­
sica Carvalho Morris, da Universidade de Miami 
(EUA), de Ana Grigera, responsável pela Sciences 
Po para a América Latina (França), dos professo­

res Richard Stewart e Jane Stewart, da New York 
University (EUA), e do professor Henry Steiner, 

também da New York University, que tomou par­
te em diversas atividades da Escola e participou 
como convidado do encontro de planejamento 
em Campos do jordào; 

o palestra sobre "Eco·pragmatism: making sensible 
environmental decisions in na uncertain world", 
do professor Daniel Farber, da Berkeley Universi­
ty (EUA), em junho; 

o palestra sobre "Should judges listen to moral ar­
gumentsT', do professor jeffrey Brand Bailard, da 

George Washington University (EUA), também 

em junho; 

o palestra sobre "Globalização e desenvolvimento 
na América Latina", de Ernesto Samper, ex·presi­
dente da Colômbia, em julho; 

LJ Seminário Internacional Latin American Competi· 
tion Policy: the Law and Economics of Cartels and 
Competition Advocacy. organizado pelo professor 



Caio Mario da Silva Pereira Neto, com a partidpa­

ção de professores da Universidade de Missouri e 

da Universidade de Maryland (EUA), 

NO que diz respeito a convênios, em 2008 foram 

firmados os seguintes: com a Northwestern School 

ofLaw (EUA), para intercâmbio de alunos; com a Uni­

versidade de Turim (Itália), a New York University 

(EUA) e a St, Gallen University (Suíça), para intercâm­

bio de alunos, corpo docente e pesquisa conjunta; 

com a University of Edinburgh (Escócia) e a Univer­

sitat Pompeu Fabra (Espanha), para intercâmbio de 

professores e pesquisa conjunta; e com a Universi­

dade de Illinois, em Urbana-Champaign (EUA), para 

UM conjunto. 

Foram ainda iniciadas negociações de acordos 

com a London School of Economics (Reino Unido), 

com a Universidad de los Andes (Colômbia) e com o 

International Centre for Trade and Sustainable Deve­

lopment (ICTSD), 

No que diz respeito a intercâmbios, em 2008 fo­

ram realizados oito envolvendo alunos da Graduação: 

Fernanda Schahin e Luiza Kharmansayan foram para 

a Universidade Paris-Dauphine (França), Felipe Daud, 

Andrea Di Sarna e ]ames Huang, para a Universidade 

de Tilburg (Holanda), Ana Carolina Rodrigues, para 

o Instituto de Empresas de Madri (Espanha), Gisela 

Mation, para a Sciences Po (França), e Gustavo Akker­

man, para a Harvard Law Sehool (EUA), 

6, ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

o ano de 2008 foi marcado pela conquista da avalia­

ção máxima do Ministério da Educação. Após a visita 

in loco, a Direito Rio obteve nota cinco (conceito A) 

nas três dimensões avaliadas: organização didático­

pedagógica, corpo docente e instalações, estando 

aguardando apenas a publicação no DOU. 

Dos 115 eventos realizados na Escola, cabe ci­

tar os que tiveram maior repercussão por seu cará-
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ter público • abrangência social. como "20 Anos da 

Constituição de 1988 - os Próximos Desafios" e "US 

Real Stat. Crisis - Legal & Eeonomies Approaehes 

to the Bubble", com professores da Universidade de 

Harvard. 

A programação de seminários da Escola, sempre 

que possível em parceria com outras instituições, 

abrangeu debates sobre temas políticos. econômi­

cos, jurídicos e sociais, merecendo destaque a dis­

cussão de assuntos relativos à facilitação do acesso 

da população à infonnação, à importância do Brasil 

no cenário mundial e a seu papel nas políticas inter­

nacionais. 

Estiveram na Direito Rio profissionais importan­

tes, como o antropólogo francês Antoine Garapon, o 

ministro Mangabeira Unger - no Seminário Insti­

tuições para Inovação - e Bruno Barreto, diretor do 

filme Última parada 174, entre outros. 

Em 2008 a Escola obteve importantes resultados 

com relação ao aumento de número de alunos. ao 

lançamento de novos cursos e à expansão dos cur­

sos no Brasil através da rede conveniada; elaborou 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (POI). en­

globando até o ano de 2012, com os representantes 

de cada área sob supervisão do vice-diretor adminis­

trativo, e se preparou para a mudança fisica para as 

novas e modernas instalações da FGV. 

No intuito de se aprimorar continuamente, a Es­

cola estabeleceu diversos indicadores estatísticos, 

destacando-st;!' o desvio médio da distribuição de 

frequência ôbservado em relação ao esperado nas 

avaliações dos alunos. Esse indicativo foi funda­

mental para aprimorar não só o desempenho dos 

alunos, mas também os métodos de avaliação dos 

professores. 

Em 2008, o resultado foi positivo em todas as 

áreas. A graduação finalizou o ano letivo com 298 

alunos, dos quais 71 no 7fJ. e 8º períodos, 73 no 62 e 

5º períodos, 73 no 4º e 3l!. períodos e 81 no 2fJ. e 1º pe­

ríodos. Para a concretização da proposta acadêmica 



da Graduação, foram realizadas diversas iniciativas 

para atrair os melhores alunos. Além do acompanha­

mento da campanha do vestibular, foram realizadas 

17 aulas-convite com aproximadamente 757 alunos 

de colégios como Santo Inácio, São Bento, Santo 

Agostinho, Colégio Militar, Escola Americana, Escola 

Alemã, Colégio Pedro n, entre outros, e a Direito Rio 

ainda participou de 26 feiras, onde apresentou os di­

ferenciais da Escola aos alunos. Foi lançado o projeto 

Running Day, com o treinador Joaquim Ferrari, que 

propiciou a integração de todas as turm~s:da Gradua­

ção mediante a formação de uma equipe da Escola 

para participar de competições de corridas no Rio de 

Janeiro, além de incentivar a prática de esportes. Ou­

tras atividades já implementadas e em andamento: 

projetos Meio-Dia em Ponto e Roda Viva, manuten­

ção dos cadernos colaborativos online, participação 

dos alunos em eventos promovidos pela Escola que 

fomentam discussões intelectuais, continuidade de 

publicação da Revista de Direito Administrativo (RDA) 

e do Programa de Capacitação para Professores, e 
promoção de atividades extra-acadêmicas, como a 

participação dos alunos em peças teatrais e colabo­

ração em materiais de divulgação da Escola, como 

fo/der, e vídeos e integração. 

O Programa de Educação Continuada em 2008 

manteve a imagem de excelência dos cursos lato sen­

su e dos cursos de curta duração. A satisfação dos 
alunos com a qualidade dos professores foi um dos 

principais pontos positivos, atingindo 3,44 para os 

cursos lato sensu e 3,61 para os cursos de curta du­

ração no Rio de Janeiro, em uma escala que varia de 

1 a 4. Os cursos da rede conveniada registraram um 

aumento de 21 % no número de alunos, em compara­

ção ao mesmo período de 2007. 

O Centro de Justiça e Sociedade manteve suas ati­

vidades no Programa de Capacitação para Magistra­

dos e no Mestrado Profissional em Poder Judiciário, 

que a partir de 2008 passou a ser coordenado pelo 

vice-diretor da pós-graduação e entrou no escopo do 

Programa de Educação Continuada. Ao todo foram 
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realizados quatro cursos de MBA em Poder Judiciário 

em estados diferentes, quatro cursos de capacitação 

em Poder Judiciário, de curta duração, em quatro es­

tados, e um mestrado profissional em Poder Judiciá­

rio, com duas turmas em andamento. 

o Programa de Capacitação em Poder Judiciário 

destaca-se pelo oferecimento a magistrados e ope­

radores do direito de formação multidisciplinar nas 

áreas jurídica e de gestão, concentrando-se especial­

mente em disciplinas que possibilitem o aperleiçoa­

mento de suas atividades profissionais, em beneficio 

da eficiência operacional da administração da justiça 

brasileira. 

O coordenador do Mestrado, professor doutor 

José Ricardo CUnha, foi indicado em janeiro, em lista 

tríplice da Associação Brasileira de Ensino do Direito 

(Abedi), para integrar a Câmara de Ensino Superior 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 

O Mestrado Profissional em Poder Judiciário pas­

sou por ajustes para atender aos critérios da Capes: 
recomposição do corpo docente, com a contratação 

de professores doutores permanentes e atuantes em 

suas áreas através de processo seletivo; organização 

de grupos de pesquisa conforme as linhas de pesqui­

sa do Mestrado; e revisão das disciplinas para melhor 

adequação ao formato de um mestrado profissional. 

o Centro de Tecnologia e Sociedade deu anda­
mento aos projetos de 2007 e renovou outros. O 

crs desenvolve estudos e projetos orientados para 

a inovação, principalmente nas áreas de propriedade 
intelectual, software livre, governança da internet e 

privacidade na internet, e realiza atividades de pes­

quisa e consultoria para órgãos públicos e privados. 

o site da Direito Rio recebeu 264.592 visitas em 

2008, com mais de 1,1 milhão de páginas acessadas, 

inclusive do exterior, de países como Estados Uni­
dos, Reino Unido, Alemanha, Ucrânia e China. 

Quanto às publicações, em 2008 foram publica· 

dos dois números (246 e 247) da RDA, 13 artigos ou 



capítulos de livras e oito livros, a saber: Díscriciona­

riedade e refiexividade, de Sérgio Guerra; Legalidade 
e típicidade no direíto tributário, de Ricardo Lodi e 

outros; Direito processual penal, de Thiago Bottina; 
Aprendendo a ser juiz: a Escola da Magistratura da]us­

tiça do Trabalho do Estado do Rio de]aneíro, de Rober­
to Fragale; Tecnobrega: o Pará reínventando o negócio 
da música, de Ronaldo Lemos; Direito da concorrência 

e obrigação de contratar, de Patricia Sampaio; Access 
to knowledge in Brazil: new research on intellectual pro­
perty, innovation and development, de Ronaldo Lemos 
e equipe; Invasões urbanas: conflitos de direito de pro­
priedade, de Joaquim Falcão. 

Graduação 

Em 2008, inscreveram-se 654 candidatos no vestibu­

lar, matriculando-se 71 alunos, numa relação candi­
dato/vaga de 6,5, superior à da pue-Rio (5,5) e à do 

Ibmec (5). A taxa de evasão está em 18%, sendo o 

principal motivo transferências para outras institui­
ções de ensino, principalmente as públicas. 

Uma importante estratégia é atrair alunos de 
outros estados, uma vez que a FGV é conhecida e 

reconhecida em todo o país_ No Rio de Janeiro, para 

atrair bons alunos e concretizar a proposta acadê­
mica da Escola, a Direito Rio desenvolve marke­

ting de relacionamento com os coordenadores dos 

melhores colégios de ensino médio. Uma pesquisa 
realizada em 2007 pela Coordenação de Marketing 

Estratégico e Planejamento, mostrou que 40% dos 
alunos souberam que a FGV tinha um curso de gra­
duação em direito pelo coordenador da escola, 29% 

por colegas de sala, 17% pela mídia e 14% pelos 

pais. A estratégia de relacionamento baseia-se nas 
seguintes ações: 

o promoção de aulas-con~te, nas quais os alunos 
do 21l. e 31l. anos das melhores escolas de ensino 

médio do Rio de Janeiro têm a oportunidade de 

vivenciar uma aula de direito com a metodologia 
inovadora da Escola; mais de 25% dos alunos da 
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Graduação matriculados participaram de aulas­
convite; 

:J programa Roda Viva, com os objetivos de manter 

um canal aberto de comunicação entre os corpos 

discente e docente e o gestor da escola; permi­
tir que os alunos façam sugestões para solucio­

nar possíveis problemas e melhorar os serviços; 

proporcionar aos alunos contato com as diversas 
áreas do direito, através de conversas com profis­

sionais que se destacam em sua área de atuação; 

promover a integração de turmas de períodos di­
ferentes; 

o programa Running Day, com os objetivos de in­

tegrar as turmas de graduação da IES e os fun­
cionários; promover encontros em ambientes ex­
ternos, como Paineiras, Jardim Botânico e Lagoa, 

locais de treinamento do professor orientador; e 
promover o interesse pelo esporte; 

o programa de seminários internacionais, em por­

tuguês, com participação da comunidade; 

o programa de bolsas, que segue os seguintes crité­
rios de concessão: mérito, aos 10 primeiros colo­

cados no exame vestibular (100% - 1º e 2º luga­
res, 90% - 32 e 4O-lugares, 80% - 5.0. e 60. lugares, 

70% -7º- e Sº-lugares, e 60% - 9º e 10º-1ugares; 
e social, que leva em consideração a situação eco­

nômico-social do candidato e de sua família; 

o comunidade "Ih, foi mal aê, a minha é FGV" no 

Orkut, por iniciativa dos alunos, com comentá­
rios e ponderações da Escola; 

:J wiki Direito Rio, cadernos colaborativos online 

nos quais os alunos registram conteúdos e deba­

tes em sala de aula para compartilhamento com 
os colegas; 

D realização de palestras e seminários internos com 

personalidades do meio juridico e seminários in­
ternacionais com professores visitantes; 

o controle de qualidade através da aplicação de 

pesquisas al1uais de opinião e comportamento. 



o mercado potencial da Direito Rio é constituÍ­

do de alunos do ensino médio das melhores escolas 

do Rio de Janeiro e de outros estados que tenham 
o perfil de líder e que queiram se especializar em 

advocacia empresarial ou advocacia pública e Poder 

Judiciário. Esses alunos têm o seguinte perfil: classe 

A e B (85%), entre 17 e 18 anos (80%), solteiro(a) 

(98%), estudou em escolas particulares em perío­

do diurno (89%), nunca foi reprovado (91%), bus­

ca formação profissional voltada para o trabalho 

(74%), escolhe a instituição pelo conCfito/tradição 

(83,4%), pratica atividades esportivas, artisticas e 
culturais (74,2%). 

Atividades complementares. Têm por objetivo esti­
mular o processo de ensino-aprendizagem de manei­

ra inovadora, sendo fundamentais para uma forma­
ção acadêmica consistente e plural. Essas atividades 

proporcionam ao aluno a diversificação de suas ativi­
dades acadêmicas e o aprofundamento seletivo dos 

conteúdos ministrados nas disciplinas regulares. Em 
2008 foram oferecidas as seguintes atividades COID­

plementares: 

Atividade complementar 

Direito municipal: o município na Federação 

Leituras de direito constitucional 

Mercado financeiro e de capitais: casos 
emblemáticos 

Gestão empresarial e meio ambiente 

o mercado financeiro 

Direito e política 

Direito e cinema 

Ensino jurídico 

Cidade ilegal e cidade legal: um confronto entre as 
soluções jurídicas e a realidade 

Métodos alternativos de solução de conflitos 
- mediação, construção de consenso e outros 
métodos não adversariais de resolução de 
controvérsias 

Preparação para a Moot Court 

Bioética e biodireito 

Novas práticas judiciais: a reforma silenciosa 

Docente e formação acadêmica 

Gustavo da Rocha Schimidt. LLM .na New York University. 

Marcelo Rangel, mestre pela PUe-Rio 

Rodngo Falk Fragoso, mestre em direito pela Ucam, com 
especialização em direito penal econômico e europeu na 
Universidade de Coimbra 

Luciana Novaes, doutoranda do Programa de Engenharia CiviV 
Setor de Energia da Coppe/UFRJ, com especialização tecnologia 
ambiental no Imperial College of London 

Maria de Nazareth Maciel, mestre em administração de 
empresas pela École Supérieure des Sciences Economiques et 
Commerciales 

Thamy Pogrebinshi, doutora em ciência política pelo luperj 

Gabriel Araújo de Lacerda. mestre em direito pela Harvard Law 
School 

Rogério Barcelos Alves, coordenador de Ensino da Direito Rio 

Ana Maria Furbino Bretas Barros, mestranda em direito da cidade 
da Uerj 

Carga 
horária 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

Vivian Barros Martins, mestranda em direito da cidade da Uerj 30h 

Corpo docente do Mediare 

Paula Spieler, mestre em relações internacion!is pela PU C-Rio 

Renata Braga, doutora 

Rodolfo Noronha, mestrando 

96 

30h 

30h 

30h 

10h 
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